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PERSONAGENS: 


D.  ALEXANDRE  DE  GUSMÃO,   official 

de  marinha  e  proprietário,  56  ânuos.  C.  de  Lacerda 
D.  ANTÓNIO  DE  GUSMÃO.   I.°  tenen- 
te da  armada.  28  ânuos.  Álvaro. 
PADRE  JOSÉ"  GALHEIROS.  abbade  de 

Ferol  e  deputado.  40  annos.  B.  Martins. 

CARLOS  DA  MOTTA,  advogado,  27  an- 
nos. Franco. 
CONSELHEIRO   PAULA,    proprietário     . 

rico.  58  annos.  Leopoldo. 

COMMENDADOR  SERRATE,  negocian- 
te, 46  annos.  Abel 
ANASTÁCIO,  recebedor  da  villa,  50  an- 
nos. Pinto. 
JOSÉ"  VERMELHINHO,  marinheiro,  30 

annos.  S.  Pereira. 

FRANCISCO,  criado  dos   Gusmões,  28 

annos.  Ferreira. 

D.  MARIA  DE  GUSMÃO,  mulher  de  D. 

Alexandre.  48  annos.  A.  Cardoso. 

VISCONDESSA  DE  PARAGUASSI,  viu- 
va rica.  3  \  ann  os.  F  alço . 
CLARA,  filha  de  D.  Alexandre.  20  annos.    M.  Dores. 
MORGADA  DA  HORTA,  viuva,  50  an- 
nos. Carolina. 
D.  FELISMINA  SERRATE,  mulher  do 

commendador.  60  annos.  Margarida. 

UM  CAÇADOR,  30  annos.  Agostinno. 

CONVIDADOS  —  HOMENS  E  SENHORAS. 
CRIADOS. 

A  %cena  passa -se  na  actualidade;  o  1.°  e  3.°   actos  em   Lisboa,    em 
casa  dos  Gusmões;  o  2.°  acto  na  propriedade  da  Viscondessa. 


ACTO  PRIMEIRO 


Gabinete  pequeno,  elegante  e  rico:  portas  aos  lados,  janellas  ao  fundo: 
reposteiros  com  armas,  e  cortinas.  Mobília  de  gosto,  mas  de  certa 
excentricidade.  Sophá,  poltronas,  cadeiras  elásticas,  uma  conver- 
sadeira, dois  ouh,  uma  panóplia  com  differentes  armas,  de  diver- 
sos paizes.  Jardineira,  etageres;  mappas  geographicos,  uma  esphe- 
ra,  quadros  photographicos,  marinhas,  pelles  d'animaes,  jantas  da 
índia,  mezinhas  de  xarão;  búzios,  conchas  e  espécimens  de  mine- 
raes  pelas  eta geres.  Álbuns,  livros  e  jornaes  sobre  a  jardineira  e 
mezinhas.  Preparos   de  escripta.  —  Lustre  a  gaz  no  centro.  —  E' 


noite. 


SCSNA  I 


JOSE;  VERMELHINHO,  FRANCISCO  e  CLARA 


Ao  levantar  do  pano  José  dorme  profundamente  no  sophá;  Francisco,  tarabem  adoF- 
mecido  numa  cadeira  elástica  —  do  outro  lado  da  scena.  Momento  de  silencio,  até  á 
entrada  de  Clara. 


Clara»  entrando 

Dás  licença,  mano  ?  Ainda  nâo  veio !  (reparando  nos 
dois)  O  que  é  isto  ?  ! . . .  (rindo)  Ah  í  ah  1  ah  !  Bonito  ! 
O  somno  da  innocencia  I  Oh  í  é  de  um  atrevimento?... 
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Se  o  papá  os  vi -se  !. . .  O  Francisco,,  vá  ;  é  já  moléstia 
chronica  esta  somnòlencia;  mas  o  outro,  o  snr.  José  Ver- 
melhinho. . .  E  bem  vermelhinho  que  elie  está  — o  bru- 
to! Como  o  mano  António  nos  importou  este  espéci- 
men do  seu  género  predilecto  f . . .  Nada  1  Vou  acordal- 
os.  Se  o  papá  chega  e  os  vê  aqui,  dá-lhes  uma  sova ! 
(Tira  o  espanador  das  mãos  de  Francisco  e  batendo- 
lhe  com  elle)  Então,  Francisco  !  Vamos !  Resuscite,  que 
pôde  vir  o  papá  í 

Francisco,  acordando  sobresaltado  e  ponâo-se  de  pé: 

Ai,  credo  !  Perdão,  menina  !. . .  Supponho  que. . .  que 
estava  a  dormir. . . 

Ciara 

Ah  !  suppue?  Pois  eu  tenho  a  certesa  de  que  estava, 
e  que  acordaria  menos  docemente  se  o  papá  o  visse. 

Francisco 

Foi  aquelle  endemoninhado  marinheiro,  que  me  a- 
pegou  a  moléstia.  Estávamos  arrumando  a  nova  coliec- 
eão  de  coisas  esquisitas,  que  seu  exm.°  mano  trouxe  da 
viagem  e. . . . 

Clara 

Bem,  bem;  acorde  esse  homem  e  recommende-lhr, 
que,  quem  quer  dormir 

2?raiiciwco 

Paga  a  guarda  ? 

Clara 

Paga  a. . .?  Não  entendo.  Diga-lhe,  a 'elle  e  a  si  mes- 
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mo,  que  quando  os  servos  querem  dormir,  vão  para  os 
seus  quartos,  e  não  para  os  gabinetes  dos  amos. 

Francisco 

Sim,  minha  senhora;  fico  sciente  e  far-llvo-hei  a  elle. 

Clara 

Bem,  então. . .  acorde-o,  ande  ! 

Francisco,  dirigindo  se  pata  elle,  mm  parando  : 
Perdão,  menina;  mas. . . 

Clara 

Mas ...  o  que  ? 

Francisco 

E'  que . . .  que . . . 

Clara 


Vamos,  diga  í 


Francisco 


E'  que  esta  qualidade  de  gente,  quando  acorda. . . . 
sim,  ás  vezes. . . . 

Clara 

Então?  que  mais? 

Francisco 

E?  que. . .   se  os  acordam,  assim,  de  repente. . .  ati- 
ram para  ahi  cada  palavrão  de  metter  medo ! 

Clara 

Palavrão?   Então   que  dizem   esses  homens  quando 
acordam  ? 


-  lã  - 

Francisco 

Eu  sei,  minha  senhora  ! . . .  A!s  vezes  é  cada ...  te- 
chnologia lá  da  marinha,  que  até  faz  arripiar  as  carnes! 

Clara,  pueriltnenie 

Oh  í  deve  ser  curioso  !  Acorde-o  !  acorde-o,  Francisco! 

Francisco 

0'   minha    senhora! ...  eu  peço  perdão;  mas,  se  v. 

px.3  se  retirasse. . . . 

Clara 

Não,  não  quero!  Quero  reprehendel-o;  quero...  Va- 
mos !  bata-lhe  com  este  espanador ; 

Francisco,  lomando-lhe  o  espanador 

Perdão,  minha  senhora;  ha  de  ser  com  o  cabo:  se 
não  é  o  mesmo  que  nada.  (Dando-lhe  uma  forte  panca- 
da nas  costas).  Olá,  leva  a  riba  í 

José,  estremunhado  e  estendendo  se  mais- 
Má  raios  te  partam,  diabo  ! 

Clara*  dando  um  pequeno  grilo  : 
Ai !  que  praga ! 

Francisco*  perdido  de  viso: 

Não  disse  eu,  menina?  E'  logo.... 

Clara 

Ah !  Mas  aquillo  não  é  technologia  nenhuma;  é  uma 
praga  medonha ! 

Francisco 

Lá  vae  a  technologia.  (Dando-lhe  mais  forte).  Eh  í 
amigo !  Upa ! 
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José»  estremunhado  : 

Ferro-te  um  coice  nas  bitáculas,  que  te  faço  adornar 
a  sotavento,  canalha  ! 

Clara,  qunsi  a  rir  e  curiosa  : 

Que  diz  elle,  Francisco  ? 

Francisco 

Eu  sei  lá,  menina  í .  . .  (dando-lhe  mais)  Então  ?  Yae 
ou  não  vae  ? 

José,  de.  olhos  fechados: 

Se  me  bates  mais  no  cavername,  ferro  comtigo  no 
charco,  alma  do  diabo  !  Então  que  diabo  é  isto  ?  Pois 
sai  agora  mesmo  do  quarto  e. .  • .  Se  me  não  deixas, 
vou  fanfar  ao  guardião  ! .  . .  Safa  !  safa  d' aqui,  gru- 
mete. 

Francisco 

O'  menina !  Olhe  que  elle  vae  por  ahi  dizer  alguma, 
que  é  de  arripiar  os  cabellos  I 

Clara 

Ah  !  sim?  Espera!  (tira-lhe  o  espanador  e  dando  for- 
te em  José)  Vamos,  vamos !  acima,  mestre  marinheiro  i 

José,  sentandose  rapidamente  '. 

Olhem  que  raio  do  diabo  este.  hein  í  Já  viram  ?  (re- 
parando ríella  e  esfregando  os  olhos)  Que  diabo  d'isto 
é  aquillo  ! . . .  (levantando-se  estonteado)  Então  eu  estou 
no  rancho  ou. . .  (reparando  n'ella)  0  patroasinha.  per- 
doe; mas  ê  que. . . 
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Clara 

Isso  são  coisas  que  se  digam,  o  que  vmc.  estava  alii 
a  deitar  por  es^a  bocca  tora  ? 

«Posé»   atrapalhado  : 
Então  eu. . .  sim,  eu  disse. . . .  (baixo  pata  o  cria- 
do) Foi  muito  feio,  ó  sôr  Xico  ? 

Francisco 

Assim,  assim;  vamos  vivendo. 
Clara 

Se  não  fosse  o  grande  serviço  que  nos  prestou,  sal- 
vando a  vida  ao  kn\:o  António,  ralhava  muito  com 
vmc. 

Ai  menina  í  era  o  mesmo  que  nada.  Burro  velho 
não  aprende  —  lá  diz  o  dictado;  e  o  praguejar  é  tam 
preciso  paia  a  bocca  do  marinheiro,  como  a  bolacha 
que  come  e  o  vinho  que  bebe.  E  de  mais  a  culpa  de 
eu  aqui  me  deixar  estirado  como  um  cação  a  dormir, 
teve-a  cá  o  sôr  Francisco. 

Francisco 
Eu?í 

Pois  já  se  vê.  Não  lhe  perguntei,  assim  que  o  snr. 
tenente  sahiu  —  aonde  era  o  meu  belixel  Você  poz- 
se  p'ra  ahi  com  conversas . . .  arruma  d'aqui  os  bú- 
zios, d'acolá  as  conchas. . .  Eu,  que  trazia  vinte  e  seis 
dias  de  viagem 


—  Iji  — 

€lS&TSí 

Vinte  e  seis  dias!...  Meu  Deus!  que  aborrecido 
ha-de  ser ! 

«F©sé 

E  com  um  tempo  sempre  de  todos  os  diabos ! 

Francisco»  em  Una  rpprehtmsivo  : 

Snr.  José 

José 

Que  temos  ? 

Clara 

Deixe-o,  deixe-o,  Francisco.  Já  vejo  que  aquilio  an- 
da-lhe  na  massa  do  sangue.  (Para  elle).  E  diga-me,  snr. 
José :  aonde  foi  que  vmc.  se  deitou  ao  mar,  para  sal- 
var o  snr.  I).  António? 

«Sosé 
0  que  !  pois  elle  ainda  lh'o  não  contou  ? 

ÚÊèitÈL 

Teve  lá  tempo  para  isso !  Chegou  eram  quatro  horas; 
deinorou-se  duas;  sahiu  e...  (tristemente)  ainda  não 
voltou. 

*?osé 

Pois  olhe,  menina;  quando  passámos  as  torres,  o  snr. 
tenente  não  se  podia  ter !  Estava  com  uma  gana  de 
vir  para  terra,  que  até  pela  primeira  vez  o  vi,  com- 
mandando  o  quarto,  fazer  asneira  í  Mandou-nos  bolinar 
grande  e  traquele  com  elles  em  riba  carregados  l. ... 
(rindo)  E'  que  estava  mesmo  com  uma  sofreguidão  de 
chegar.    .. 


-  16  - 
Clara*  comsigo,  tristemente : 

Creio  bem  que  não  era  por  nós.  . 

Francisco,  rapidamente  : 
0'  snr.  José,  veja  agora  se  é  mais  conviniente,  que 
ahi  vem  a  senhora. 

«9osé,  não  entendendo : 

Que  seja  o  que  ?  Os  diabos  me  levem  se    eu  sei  o 
que  você  quer  dizer! 

SCENA  n 

Os  mesmos,  D.   MARIA  DE  GUSMÃO,   PADRE   JOSÉ5 
CALHEIROS  e  CARLOS  DA  MOTTA 

Clara»  indo  d  mãe  : 

Ah  !  mama ! . . » 

D.  Maria 

Ainda  não  voltou  este  ingrato  ? 

Clara 

Ainda  não,  mamã :  naturalmente  encontrou-se  com  ai* 
guns  amigos  e... 

I>é  Maria»  sentando-se  no  sophà : 

Sim...  é  provável,  (para  o  criado).  Francisco,  sir* 
va-nos  o  chá  aqui, 

Francisco 

Sim,  minha  senhora.  (Vae  a  sair) 
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«losé,  baixo  para  elle  : 

Olá,  ó  sor  Xico;*e  eu  fico  p'ra  aqui,  ou  para  onde 
diabo  hei-de  abancar  ? 

Francisco 

Eu  sei  lá !  Talvez  que  a  patroa  lhe  queira  dizer  al- 
guma coisa.  (Sae). 

Carlos,  para  o  padre  Calheiros,  tendo  ambos   a  estado    observar 
os  búzios,  e  as  conchas,  etc. 

ET  uma  collecção  magnifica  f  São  espécimens  curio- 
síssimos. 

3 ©sé,  entromettendo-se : 

Não  senhor;  queira  perdoar  a  sua  palavra  honrada : 
não  são  especimos;  são  búzios  e  conchas  das  ilhas 
Maldivas. 

Padre  Callieiros,  rindo : 

Olá  !  Quem  é  este  typo  ? 

«losé,  meio  zangado  : 

Tiplel  ?. . .  Saberá  v.  s.a  que  não  canto  senão  de  bai- 
xo! Sou  o  segundo  marinheiro  José  Vermelhinho,  por 
alcunha;  para  o  servir  aqui  e  em  toda  a  parte. 

J>.  Maria,  voltando-se  : 

José  Vermelhinho  ! . . . 

José,  descendo  : 

Todo  inteiro  como  paude-cutello,  que  ainda  não  le- 
vou botão. 
2 
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D*  Maria 
Foi  vmc.  que  se  deitou  ao  mar  quando  meu  filho . . . 

çg&mé 
Foi  pela  borda  fora  ?  Tal  e  qual;   fui  eu  que  tive   a 
fortuna  de  salvar  aquelle  valente  oíficiai,  tão  marinhei- 
ro como  eu,  mas  mais  sabedor  do  que  ninguém  ! 

Mc  Htaria*  commovida  : 

Chegue-se  cá,  snr.  José. . . . 

<$&®é9  acanhado  :  , 

Vá,  vá;  não  se  prante  agora  a  patroa  com  grandes 
agradecimentos,  que  eu  cá  não  fiz  mais  do  que  o  meu 
dever. 

I&.  siaria 
Deixe-me  apertar-lhe  a  mão. 

Quaes  apertar;  eu  é  que 

Clara 
Então  snr.  José  í  Quer  afligir  a  mamã  ? 

&®mé9  approximando-se-lhe  : 

Ora  essa !  eu  cá  não,  senhora;  mas  è  que  a  mão  do 
marinheiro. . .  Oibe  p'ra  isto!  E'  cada  callo,  que  nem 
um  cassoiio  de  enxárcia  de  gavêa ! 

D.  filaria,  tomando-lhe  a  mão  que  elle  estendeu  : 

Sabe  que  aperta  a  mão  de  uma  mãe,  snr.  José? 
Àh !  a  senhora  é  que  é  a  mãe  cá  do  meu  tenente  ?  En 
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tão  vá  lá !  Toque !  toque !  Pôde  gabar-se  que  tem  um 
fiLbo,  que  dá  honra  á  marinha  portugueza  í  (Âperta-lhe 
a  mão  abrutadamente). 

Paáre  Callaeirog,  rindo  : 

Um  aperto  de  mão,  que  vale  mais  de  quantos  tem 
recebido  na  sua  vida,  snr.a  D.  Maria  de  Gusmão. 

E  vale,  snr.  abbade  ! 

«Pos<fS  comsijo  : 

Abbade  !  Irra,  que  padre  tam  lirô  !    Toma  f 

CsirSos,  Gpproximc.ndo-se  : 

Com  que  então  foi  o  snr.  José,  que  salvou  o  nosso 
amigo  D.  António? 

•ffosé 

Sim,  senhor;  por  signal  que  nos  ia  levando  o  dia- 
bo a  ambos  í 

Clara,  horrorisada  : 

Credo,  snr.  Joséf 

Padre  CalSieiros,  para  D.' Maria: 

Foi  seu  filho  que  lhe  contou  esse  episodio  da  èxeel- 
lente  vida  que  leva,  snr.a  D.  Maria  ? 

D.  Maria 

Foi;  foi  sõ  isso  que  me  contou  da  sua  viagem;  e  com 
as  lagrimas  nos  olhos,  ao  proferir  o  nome  d'este  homem. 

PacJFe  CalSieiro® 

Deus  permittisse  que  essa  o  escarmentasse  da  vida 
do  mar !  E'  na  verdade  inconcebivel  que  um  moço  no- 
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bre,  distincto,  rico,  emfim  —  completo,  não  comprehen- 
da  que  deve  largar,  de  vez,  uma  vida  tão  estupidamente 
perigosa  como  essa  do  mar. 

O.  Maria»  sorrindo  tristemente  : 

Então;  vocação;  que  se  lhe  ha  de  fazer  ? 

Clara,  que  tem  ido  ao  fundo,  descendo  impaciente  : 

Ah !  mas  o  que  eu  lhe  não  perdoo  é  esta  demora ! 
Ora  vejam  que  ha  mais  de  duas  horas  que  sahiu  e. . . . 

Carlos 

Desculpe-o,  minha  senhora:  quando  se  chega  de  uma 
viagem  de  anno 

Clara 

Está -se  com  a  família  meia  hora  e  depois  sae-se, 
para  não  voltar  tam  depressa,  não  ?  Defenda-o  se  lhe 
parece  f  Hei  de  ralhar  muito  com  elle ! 

Padre  Caldeiros 

Sabe  Deus  as  saudades  que  lá  lhe  iriam  por  aquelle 
coração,  D.  Clarinhaí  Eu  não  conheço  d'essas,  mas  com 
prehendo-as. 

».  Maria 

Diz  bem,  snr.  padre  José  Calheiros;  elle  voltará,  Cia 
rinha»;  não  tarda. 

Carlos 

E  seu  marido,  snr.a  D.  Maria?  Já  saberá  da  chegada 
do  filho  ? 

D.  Maria 

Creio  que  não;  porque  desde  antes  de  hontem  que 
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saiu:  supponho,   como   ainda   não  voltou,  que  iria  á 
quinta  das  Fontes.  Já  tencionava  ir  ha  dias. 

Clara 

E'  verdade;  temos  outra  !  Estes  senhores . . . !  Tam- 
bém é  bonita  esta  do  papá  sair  de  Lisboa,  sem  nos  di- 
zer para  onde  vae  !  Oh !  os  homens! ...  os  homens  são 
todos.»..  (Encarando  ligeiramente  Carlos  e  baixando 
os  olhos)  nem  eu  sei  o  que  elles  são ! 

Padre  Caldeiros,  maliciosamente.  : 

Podéra  saber  í 

Clara» rfazendo-lhe  um  pequeno  arremesso  : 
Sim  ?  Ai,  que  graça  que  tem  o  padre  José  Calheiros  ! 

Padre  Cal  liteiros,  rindo: 

Graça. . .  e  razão;  não  acha,  doutor? 

Carlos,  perturbado: 
Não  entendi^  bem  o  que 

Padre  Callieiros 

Está  bom;  nem  eu.  (Volta-lhe  as  costas  de  vagar  e 
vae  observar  os  búzios). 

(Carlos  e  Clara  trocam  um  olhar  e  encolhem  os  hom- 
Òros  afastando-se  um  do  outro). 

SCENA  IH 

Os  mesmos,  FRANCISCO  e  outro  criado 

(Trazem  o  chá,  que  collocam  sobre  uma  mezinha). 
Clara 

Quer  que  faça  o  chá,  mamã  ? 
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Ed.  liaria 

Faze,  sim. 

Clara,  para  os  criados: 
Podem  sair.  (Os  criados  saem). 

«losé,   comsigo; 
Então  eu  fico  aqui  em  calmaria  podre  toda  a  via- 
gem ?  1 

Clara 

Ajude-me,  snr.  padre  Calheiros. 

I»a€lre  Callieiros 
Pois  não.  (Os  dois  fazem  o  chá,  distribuem-no,  etc.) 

O.  Maria 
Olhe,  snr.  José;  desejo  muito  ouvir-lhe  contar  como 
foi  esse   grande  perigo  que  meu  filho   correu  e  que 
vmc 

Clara 

Quem  sabe  se  o  snr. 'José  quer  uma  chávena  de  chá? 

«?o$é,  rindo  parvamente  : 
Gháí. ...  Tarrenego,  diabo!  Eu  estou  bom  do  estô- 
mago, graças  a  Deus. 

Clara 

E'  demais!  a  coragem  com  que  este  homem  junta  o 
nome  do  inimigo  ao  nome  de  Deus ! 

Padre  CalSieir^s,  rindo: 

E'  que  com  o  segundo  quer  penitenciar- se  do  pri- 
meiro. 
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a?3$é*  meio  cscamlalisado: 

Olhem,  sabem  que  mais  ?  eu  é  que  não  tosco  nem 
raça  do  que  vmcês.  estão  para  ahi  a  dizer !  Eu  cá  não 

largo   senão  asneiras grossas,  que  não  se  podem 

cosinhar  com  essas  finuras  com  que  vmcês.  faliam...'. 
Em  finalmentes,  é  mais  melhor  levantar  ferro  d' este 
porto,  e  fundear  mais  amarado  da  terra. 

Padre  Caltaeirog»  rindo: 
E  esta  1  Elie  diz  que  não  nos  entende  !-. .  .'HEu  é  que 
declaro  que  não  lhe  percebi  uma  idêa  n'aquelle  embro- 
glio ! 

Poderá !  Vmc.  não  entende  de  navegação;  só  en- 
tende...  de  ostiar!  (comsigo)  Toma,  que  te  dou  eu! 

(Todos  riem  e  sentam-se  a  tomar  o  chá,  etc.J 

f>.  53aria,  depois  de  silencio  . 

Peço-lhe  que  não  se  vá  embora,  snr.  José.  Conte-me 
como  foi  o  caso  que  me  ia  deixando  sem  filho. 

tfosé 

Ora. . .  Foi,  como  são  sempre  aquellas  fr escotas.  Na- 
vegávamos com  um  tempo  de  tresentos. . .  (corrigin- 
do-se)  um  tempo  ruim  como  a  todos  os  diabos ! 

Clara 
Yê  ?  Não  pôde  suster-se  o  mofino ! 

S>o  usaria 

Deixa-o,  Glarinha.  (Pai  a  elie)  Continue,  snr,  José;  e 
falle  iá  como  quizer. 

«José 

Ora  veja  vmc.  como  nós  vínhamos  ha  oito  dias  fe- 
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tos:  —  era  a  gávea  nos  terceiros,  e  mnle  o  bolaxo,  vef~ 

la  d'estay  e nicles !  —  nem  mais  raça  de  pano! 

Mastareos  e  vergas  de  sobres,  isso ....  foram-se,  que 
os  levou  o  diabo ! 

Clara 

Isso  !  Outra  vez ! 

José,  voítando-se  : 

Hein? 

Clara 

Nada,  diga,  diga  tudo. 

José,  continuando,  para  D.  Maria: 
Os  mastareos  de  joanetes  já  cá  estavam  aquartelados 
no  convez,  amarrados  ás  antenas.  E  vae  ó  despnis,  ví- 
nhamos por  ali  correndo  com  uma  gana  que ...  Eu 
sei  lá,  senhora  !  —  aquillo  era  uma  coisa  nunca  vista  ! 
Deitávamos  as  nossas  onze  milhas  com  aquelles  trapi- 
nhos  só  em  riba !  No  fim  dos  oito  dias,  começa-nos  a 
cair  aguaceiros  ali  pelas  alturas  do  golpho  Americano  í 
Ai,  Pae  do  céo  f  —  Tivemos  dia  de  oito  aguaceiros,  conta- 
dos por  mim !  O  vento  que  elles  traziam  na  barriga . . . 
isso  nem  fallemos !  Não  vi  um  diabo  d'aqaelles  roto! . . . 
todos  fechados  e  negros,  negros  como  as  bigotas  das  en- 
xárcias !  Yae  ó  despois,  como  eu  ia  contando,  no  oitavo 
dia  ronda-nos  o  vento  de  repente  para  sul-sueste. . .  Ai, 
pae  da  minlfalma  !  No  fim  de  duas  horas  ninguém  se  en- 
tendia em  riba  d'aquelle  convez !  O  mar,  que  já  es- 
tava revolto,  pranta  a  escamar-se  com  o  vento  contra- 
rio, que  nos  rondou,  e. . .  —  não  lhe  conto  nada  !  — Era 
mar  desencontrado  e  cada  vagalhão  de  gritar  por  ter- 
ra !  Metíia  uma  vista,  que  era  mesmo  as  profundas  dos 
infernos ! 

Padre  Callieiros,  rindo: 

Bonita  figura ! 

José,  não  entendendo: 

Quaes  figura !  aquillo  era. . .  era  o  diabo  !  Entrou-nos 
uma  vaga  pela  proa  e . . .  boas  noites  í  carrega-nos  com 
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dois  escaleres,  vergando  os  turcos  de  ferro,  que  nem 
agulhas  de  meia  !  Não  havia  remédio !  Estenderam-se 
cabos  de  vai-vem  em  todo  o  comprimento  do  navio,  pa- 
ra a  marinhagem  poder  manobrar  agarrada  a  elles,  por 
via  dos  balanços.  Vae  ó  despois. . .  (Foi  no  dia  17;  não 
me  ha  de  esquecer !)  um  dos  camaradas  do  leme,  veio- 
lhe  lá  de  riba  um  pedaço  de  vau  partido  do  mastareo 
da  gata;  apanha-lhe  a  pinha. . .  a  cabeça  —  e  ferra  com 
elle  na  tolda  sem  sentidos!  O  outro  marinheiro  não  se  pou- 
de  aguentar  sosinho  com  as  malaguetas  da  roda  do  leme  e 
zás  I  — ferra-nos  com  o  navio  mesmo  em  cheio  ua  linha  do 
ventol  Oh  com  trezentos..  (encarandoClarae  emendando) 
macacos!  O  navio  deu  umaí^a,  que  parecia(com  sua  licen- 
ça) um  cavallo  no  picadeiro !  Cuidei  que  vinha  tudo  abaixo, 
ou  que  fazíamos  da  quilha  portaló  !  Vae  o  snr.  tenente 
Gusmão,  que  estava  de  quarto,  larga  o  cabo  de  vai-vem 
para  acudir  ao  leme,  põe  o  navio  em  vento,  mas  quan- 
do ia  a  dar  a  roda  a  outro  marinheiro  do  quarto,  veio 
um  vagalhão  do  diabo  e . . .  zás  í  —  ferra  com  o  snr.  te- 
nente no  mar !  Ali,  ou  cova  ou  dente  í  Dispo  a  japona  e 
boto-me  atraz  d'elle! 

©.  Sl ária  commovida: 
Oh !  snr.  José ! . . .  Obrigada ! 

Clara»  que  se  lhe  tem  aproximado  a  pouco  e  pouco: 

E  depois? 

«José 

O'  despois  ?  ó  despois  é  que  foram  ellas  !  O  snr.  te- 
nente, quando  o  mar  o  levou,  bateu  com  a  cabeça  na  bor- 
da e  ficou  sem  sentidos  a  aboiar  ao  de  cimo  de  uma 
vaga.  Eu  botei-lhe  logo  a  mão,  lá  isso  é  verdade,  mas 
o  raio  do  navio  com  a  marcha  que  levava  de  onze  milhas 
por  hora,  quem  diz  que  podia  atravessar  com  aquelle 
tempo !  Emfim,  depois  de  meia  hora  (que  me  pareceu 


mais  comprida,  que  as  duas  que  estou  ao  leme;  palavra 
de  honra!)  No  íim  de  meia  hora,  o  navio  lá  deu  mais 
pelo  governo;  não  atravessou  de  todo,  mas  orçou  uma 
coisita  a  balravento  e  recebeu-nos  pelo  portalò  de  esti- 
bordo, agarrados  a  um  cabo  solteiro  que  nos  atiraram. 
Mas  custou  í  lá  isso  custou  I  De  mais  a  mais  o  snr.  te- 
nente sem  sentidosf . . .  Palavra  que  eu  julguei  que,  ou 
morriamos  ambos,  ou  eu  carregava  com  um  defuncto  ha 
meia  hora  f 

©.  M ária 

Oh!  que  se  o  largasse  n'essa  supposiçâo, . . 

«José 

Quaes  largava !  Quem  cahiu  d9aki  abaixo  ?  Eu  dizia 
cá  com  os  meus  botões :  —  Olha :  tu  pôde  ser  que  já 
estejas  com  Deus:  mas  o  teu  corpo  é  que  os  peixes  não 
hão  de  comer  cá  da  minha  mão ! 

Clara»  não  se  podendo  conlrr  e  saitando-lhe  M  p&scoço  : 

Oh !  meu  rico  snr.  José !  Dou-lhe  licença  para  dize^ 
quantas  pragas  quizer ! 

<Jo§é,  envergonhado: 

Oh  í  menina  í  então  que  diabo ...  1  Assim  se  abraça 
um  homel !. . . 

Clara 

Vocemecê  não  é  homem,  éum  anjo  !  (Dá-llie  na  face 
um  beijo  estrepitoso) 

«5©§é»  recuando: 

Oh  I  senhora  !  Olhe  que  isto  parece  mal  diante  de  gen- 
te !  {Rindo  parvamente).  Ora  o  ia  cachopa  ! 

Cas'I©5§»  apertando  lhe  a  mão  : 
Que  amisade  não  lhe  ha-de  te**  o  snr  D.  António!... 
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Padre  Calteeiros,  lindo: 

Para  estes  não  haverá  condecorações  ? 

SOENAIV 
os  mesmos  e  FRANCISCO,  depois  a  VISCONDESSA 

Francisco,  entrando: 

Está  lá  fora  a  snr.a  viscondessa  de  Paraguassi. 

3*.  liaria*  erguendo  se,  ?nas  visivelmente  contrariada: 
Ah  f  eu  vou . . . 

Viscondessa,  entrando  rapidamente 
A  amisade  autorisa  esta  confiança.  Estou  anciosa  por 
apertal-a  num  abraço  de  parabéns,  D.  Maria  de  Gus- 
mão ! 

D.  Maria,  descendo  com  ella: 

Da-me  muita  honra  e  prazer.  (Abraçam-se  e  beijam-se) 

Viscondessa 

Adeus,  Clarinha. 

Ciara,  beijando  a  também: 
Boa  noite,  Mathilde.  (Descem  a  sentar-se.  —  Os  dois 
vão  cumprimentar  a  viscondessa.) 

«losé,  baixo  para  Francisco: 
O'  sor  Xico !  Olhe  que  eu  estou  com  uma  azia  de  quei- 
xos, que  não  vejo  nada!  Creio  que  o  snr.  tenent  e,  quan- 
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do  me  trouxe  para  aqui,  e  me  disse  que  ficasse  cá,  não 
foi  para  eu  passar  larica. 

Francisco 

Venha  á  cosinha  que  eu  lhe  dou  de  ceiar. 

José,  alio  para  D.  Maria  : 

O'  patroa;  eu  vou-me  á  ceia,  se  dá  licença  ? 

D.  liaria 

Vá,  vá,  snr.  José.  (Para  a  viscondessa  mostrando-lhe 
o  marinheiro)  O  salvador  de  meu  filho  í 

Viscondessa,  mirando-o  com  a  luneta: 
Ah!  é  aquelle...  ?  Quem  diria  que  saía  d'ali  tão  boa 
acção  1 

José,   comsign  : 

D'ali  í . . .  Ai  que  a  pitosca  da  niileta  cuida  que  não 
sou  homem  como  os  outros !  (Alto  para  D.  Maria)  En- 
tão... com  sua  licença.  (Cumprimenta-a  toscamente  e 
sae  com  Francisco). 


SOENA  V 


OS  MESMOS,  MENOS  JOSÉ'  E  FRANCISCO 


Padre  Callieiros,  com  uma  chávena  de  cha: 

Permitte-me  que  lhe  offereça  uma  chávena  de  chá, 
snr. a  viscondessa? 
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Viscondessa,  acceitando-lfca: 

Qutro;  apesar  de  que  estou  hoje  n'um  estado  nervo- 
so.. . 

®.  liaria 

Sinto;  mas  nâo  parece;  acho -a  mais  formosa. 
Viscondessa,  bcijando-a: 

Lisongeira  í  Estava  em  S.  Carlos,  e  de  repente  appa- 
receu-me  o  conselheiro . . .  Sabe  ?  —  o  conselheiro  Pau- 
la, (rindo)  o  meu  infallivel !  —  Deu-me  a  felicíssima 
nova  da  chegada  de  seu  filho,  e  ajuisei  logo  o  que  por 
cá  não  iria  de  alegria  e  abraços  í  Como  sua  intima  ami- 
ga, D.  Maria ...  e  de  ti,  Clarinha !  (beijando-a)  Julguei- 
me  com  direito  de  também  participar  da  alegria  da 
casa.  Fiz  mal? 

D.  Maria 

Nem  pensal-o. 

Viscondessa,  visivelmente  impaciente  e  nervosa: 

Mas. . .  aonde  está  elle? 

Clara 

Sahiu...  demorou-se  apenas  meia  hora  comnosco, 
o  ingrato !  Ha  duas  horas  que  o  esperamos ! 

D.  £5  arfa 

Supponho  que  alguma  visita  importante. . . 

Viscondessa 

Ah !  é  muito  mal  feito  í  Ha  duas  horas  ! . . .  Mas . .  . 
de  que  servem  estes  senhores  ?  (indicando  os  dois)  Se 
fosse  comigo,  já  o  tinha  mandado  procurar  por  toda  a 
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Lisboa I  No  fim  de  um  anno,  meia  hora  de  abraços. . . 
é  pouco. 

Padre  Cattneiros*  sorrindo: 

Eu,  pela  minha  parte,  não  tenho  o  instincto  sufficien- 
te  para  me  lembrar  onde  elle  fosse.  Desconfio  que  se- 
ria o  coração  o  motor  da  saída  e  portanto...  (com 
affectaáa  sinceridade),  V.  ex.a  ainda  o  não  viu  ? 

Viscondessa»  ligeiramente  contrariada: 
Gomo  e  aonde?  Não  vi  ainda,  snr.  Padre  Calheiros. 
Também  não  lhe  fallou,  dr.  Carlos  ? 

Carlos 

Já,  minha  senhora.  Tive  a  felicidade  de  estar  aqui 
quando  chegou. 

viscondessa 

Vem  mais  nutrido  ?  Muito  queimado,  não  ? 

3*.  SEaria 

Queimado,  isso  sim;  parece  um  mulatinho;  mas  muito 
mais  magro;  coitado ! 

IPasIre  Caldeiros»  rindo: 

O  sol  d'Africa  queima  a  carne;  o  coração  faz  por  vezes 
abatel-a. 

Viscondessa 

Mas,  meu  Deus  í  —  muito  gosta  este  padre  Calheiros 
de  faíiar  em  coração  f 

PasSre  calneiros 

E'  o  tal  provérbio :  —  não  beber  na  taberna,  mas  fol- 
gar riella. 
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'VifteoniletMa»  rindo: 

Pois  folgue,  folgue,  que  os  outros  beberão,  (para  D. 
Maria)  .Mas,  como  ia  dizendo  —  eslava  em  S.  Carlos, 
e  apenas  o  conselheiro  me  cleu  a  noticia,  saí  logo  para 
aqui.  Porem,  o  mais  singular  é,  que  me  pareceu  ver  o 
snr.  D.  António  quando  passei  no  salão. 

CS  ara 

O  que  f...  Será  possível  que  o  mano  nos  deixasse  pa- 
ra ir  ao  theatro  ? 

Viscondessa 

Não  era  possível,  não;  seguramente  enganei-me. 
Sahiu  uniformisado  ? 

Clara 

Sahiu,  sim;  nem  mudou  de  fato. 

Viscondessa»  com  uma  c^rta,  alegria: 

Não,  não  pode  ser  í  No  theatro,  largando  os  braços 
da  família  í...  Não  tem  que  ver;  enganei-me :  não  era  elle. 

Fa^Ire  Caldeiros 
Saudades  a  mais  obrigam.  (Gomo  que  mudando  de  idéa 
a  um  olhar  rápido  da  Viscondessa.)  Todos  sabem  que  o 
*snr.  D.  António  foi  sempre  um  grande  apaixonado  pelo 
theatro  iyrico. 


Seja  o  que  fôr :  estou  que  não  pode  tardar. 

Viscondessa*  machinàimente: 

Com  certesa.  (Levantando-se  e  vendo  os  búzios  e  as 
conchas.)  Ah  f  temos -nova  coilecção  de  raridades?  '(ob- 
servando com  a  luneta)  Lindas  conchas  f 
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Clara,  acompanhando-a:  —  Carlos  segue-as. 

Olha  estes  buziosinhos  das  Maldivas,  Mathilde. 

Viscondessa 

Ai,  que  galanteria? 

Clara 

Disse-me  que  tem  um  cofresinho  cheio  de  outros  iguaes 
para  ti. 

Viscondessa 

Ah  í  lembrou-se  de  mim  ? 

Clara»  rindole  a  meia  voz: 
Que  admiração. . .  (beijando-a)  E's  muito  má  í  (fal- 
iam baixo). 

Padre  callieiros,  baixo  para  D.  Maria: 
Esta  senhora  está  cada  vez  mais  comediante !  Eu    ia 
apostar  que  ella  já  fallou  com  seu  filho. 

O.  Maria 

E'  possível,  mas  desgosto  d'este  recato. 

Padre   Callieiros 

Recato?.,  pode  ser  que  seja:  eu  chamar-lhe-hei  outra 
coisa. 

15.  Maria 

0  que? 

Padre   Callieiros 

Um  vocábulo  francez  —  coquettismo. 

D.  Maria,  encolhendo  os  hombros  sorrindo: 
Oh !...  é  falta  de  caridade  f... 
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Viscondessa»  cada  vez  mais  impaciente  e  descende  : 

Tomara  já  ver  os  meus  í  Estes  são  lindos  f  (Vendo  o 
relógio).  Dez  horas* . .  Estará  certo,  snr.  Carlos  ? 

Carlos,  vendo  o  relógio  : 

Faltam  dois  minutos. 

Padre  Calneiros,  vendo  o  seu  ; 

Justamente. 

Viscondessa,   sentando-se  outra  vez  junto  de  D.  Maria  : 
Ah  !  é  verdade  í  tinfra-me  esquecido  de  perguntar  pelo 
snr.  D.  Alexandre.  Está  bom  ? 

D.  Maria,  que  estremeceu  ao  ouvir-lhe  o  nome  do   marido  e 
perturbando-se  imperceptivelmente: 

Está;  isto  é,  deve  estar.  Ha  dois  dias  que  sahiu...  sup- 
ponho  que  de  Lisboa. 

Viscondessa 

Para  alguma  das  quintas,  provavelmente? 

D.  Haria 

Creio  que  sim. 

Clara 

Também  tem  €ulpas  no  cartório,  o  snr.  meu  papá  ! 
Deixem-n'o  vir,  que  eu  lhe  direi !  (Momento  de  silencio 
geral). 

Viscondessa 

Porque  não  vae  a  S.  Carlos,  snr.  Motta? 

Carlos 

SeV.  Ex.a  m'o  ordena...? 

Viscondessa 

Sirva-se  do  meu  coupé...  (Para  ella)   Creio  que  é 
3 
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muito  melhor,  do  qu©  estarmos  p'ra  aqui  mortas  de  im- 
paciência f  Nâo  acham  ? 

Clara 

E',  é!  Vá,  snr.  Motta!  Traga-n'o-l'o  morto  ou  vivo  ! 

15.   liaria, 
Credo!  Não  digas  isso,  Glarinha! 
Cisura,  rindo  : 

E'  figurado,  mamã  í  Quiz  fazer  do  snr.  Carlos  um  ge- 
aeral,  que  nos  aprisionasse  o  fugido. 

Padíre  calheiros 

Ou  um  beleguim.... 

Viscondessa 
Do  coração  —  aposto? 

Paulre  Callieiros,  rindo: 

Que  consciência  I 

Viscondessa»  a  meia  voz: 

.  Que  semsaboria ! 

Padre  CalSieiros,  rindo  mais  : 

Obrigado,  snr.a  Viscondessa  í 

Viscondessa,  para  Carlos: 

Então,  doutor? 

Carlos 

Eu  vou,  minha  senhora. 
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D.  liaria 

Diga-lhe  que  temos  a  honra  da  visita  da  snr.a  Viscon- 
dessa. 

Viscondessa 

Não,  não  lhe  diga  isso  !  Perdoe  a  minha  amiga:  dei- 
xe-lhe  o  prazer  da  surpresa...  (emendando,  um  pouco 
perturbada)  Se  é  que  a  surpresa  lhe  dará  prazer. 

Padre  Callieir©®,  bnixn,  para  Carlos : 

Previna-o,  previna-o;  que  o  rapaz  pode  ter  por  ahi  al- 
gum ataque,  apesar  da  robustez  de  marinheiro.  (Ouve-se 
uma  sineta). 

Viscondessa,  erguendo-se  s^bresaltada  e  machinalmente ; 

E'  elleí 

Clara,  correndo  a  us,m  j  ancila: 

E  éí 

Viscondessa,  encostando- se  a  uma  poltrona  e   quasi 
envergonhada: 

E'  celebrei...  Parece-me  que  estou  peor...  (sorrindo 
contrafeita)  do  meu  nervoso!,.. 

Padre  Calneiros 

Quer  um  copo  com  agua? 

Viscondessa,  commovida,  baixo  e  apertando-lhe  a  mão: 

Não  zombe .  E'  serio . 

Padre  Callieiros,  a  meia  voz  rindo: 

Mal  empregado  coração  ter  pretensões...  a  fingir  t 
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SCENAVI 

Os  mesmos,  e  D.  ANTÓNIO 

D.   António,  de  uniforme,  entrando  esbaforido,  quasi  correndo: 

Eis-meí...  (Encara  coma  Viscondessa,  vae  para  cor- 
rer para  ella,   mas  suspende-se)  snr.a  Viscondessa 

(Estenâe-lhe  a  mão) 

Viscondessa,  tremida,  passando  a  mão  peta  testa,  quasi  cho- 
rando e  articulando  dificilmente  : 

Primeiro...  sua  mãe,  snr.  Gusmão!... 

í*.   António,  abraça  eveja  a  mãe.  e  em  seguida  Clara.  Depois 
de  curto  silencio: 

E  agora,  snr. a  Viscondessa? 

Viscondessa,  quasi  chorando: 
Agora.,  eu  í  (Não  se  podendo  conter,  lança-lheos  bra- 
ços ao  pescoço;  depois  larga-o  muito  confusa  e  balbu- 
ciante.) Perdoem!..  Isto  é  burguez,  mas...  E"  uma  ale- 
gria muito  grande  estai...  Desculpem!....  (cahe  numa 
cadeira  e  chora  desafogadamente). 

D.  António,  embora  mais  reservado,  mas  também  muito  commo- 
vido,  e  com  a  mão  d" ella  entre  as  suas: 

Santas  lagrimas,  Mathilde  í  Agradeço-lh'as,  e. . .  pago- 
lh'as,  creia  í 

Padre  Callieiros,  6ai.ro  para  D.  Maria: 

Cada  vez  mais !  E'  preciso  acabar  com  isto  ! . . .  Ca- 
sam, ou  não  ? 

B.   SI  ária,  baixo  e  tristemente: 

E  o  outro  ? 
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Padre  Caineiros 

Pois  ainda  persiste. . . 

O    Maria 

Consta-me  que . . .  cada  vez  mais ! 

Padre  Calheiros 

Está  doido  varrido  1  (affasta-se  e  vae  f aliar  com  Car- 
los e  Clara,  que  teem  estado  visivelmente  satisfeitos,  a 
observar  D.  António  e  a  Viscondessa). 

Viscondessa,  indo  para  D.  Maria  e  limpando  os  olhos: 

Dedico-lhe  estas  lagrimas,  D.  Maria  de  Gusmão  :  já 
também  as  terá  chorado,  mais  nobres  do  que  as  minhas 
mas  tanto  do  coração  como  ellas.  (Beija-a). 

©.  Maria 

Creio-as  e  dâo-me  prazer,  pode  estar  certa.  À  sensi- 
bilidade não  é  apanágio  só  do  coração  de  mãe. 

Viscondessa»  ainda  commovida,  diligenciando  sorrir,  e  voltan- 
do-se  para  os  cavalheiros: 

Um  abraço  burgumssimo,  e  lagrimas  pouco  escon- 
didas... Estou  coberta  de  ridículo;  não  acham,  meus 
senhores  ? 

I>.    António 

Minha  senhora 

Padre  Calheiros 

Se  as  lagrimas  trouxessem  ridiculo,  e  os  abraços 
não; fossem  expressão  do  affecto  em  todos  as  classes, 
tínhamos  direito  para  duvidar  da  existência  da  alma, 
propriedade  de  Deus,  que  lhe  dá  esses  desabafos, 
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Viscondessa 

Bem,  estou  satisfeita:  temia-o  iresta  expansão,  snr.  Pa- 
dre Calheiros. 

Padre  Calheiros 

Faz  pouca  justiça  ao  que  me  vae  cá  por  dentro. 

D  •  António»  comsigo,  enlevando  o  olhar  para  a  Viscondessa-' 

Cada  vez  mais  formosa  ! 

Viscondessa,  paralD.íMaria: 

Está,  effecti vãmente  mais  abatido.  (Para  elle)  Este- 
ve doente,  snr.  Gusmão  ? 

».  António 

Ligeiramente...  Tive  a  febre...  da  saudade:  não 
mata,  mas  definha. 

Carlos,  apertando-lhe  a  mão: 

Parabéns  !  Agora  vejo  que  foste  condecorado  ! 

M.    António 

Fizeram-me  essa  honra.  Premio  do  cumprimento  dos 
meus  deveres,  (desculpem  o  immodesto  paradoxo)  n'um 
ataque,  contra  os  negros  revoltados  na  Zambezia. 

Padre  Calheiros,  vendo  a  fita: 
A  torre  e  espada . . .    Bem;  ainda  representa  alguma 
coisa,  coliocada  ahi  n'esse  uniforme. 

Viscondessa,  rindo: 

E  o  seu  habito  de  Christo,  snr.  Calheiros  ? 

Padre   Calheiros 

Ah!  isso  ó  outra  coisa:  o   meu  verdadeiro  habito  de 
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Christo  é  a  loba,  que  costumo  vestir,  no  logar  (Teste 
paletot. 

Viscondessa 

O  que  lhe-ão  ^impediu  que  aceitasse  o  outro  ? 

Padre  Calneiros 

Não;  é  moda  I . . .  Sou  abbade  na  província,  deputa- 
do da  nação  e  escriptor  politico . . . 

Viscondessa»  rindo: 

Bem  impolitico...  ás  vezes ! 

Padre  Calneiros 

Systema  de  compensações,  snr.a  Viscondessa.  Queria 
que,  com  todos  estes  títulos,  envergasse  a  casaca. . . 
desenfeitada  ?  Não  gosto  das  excepcionalidades...  para 
mim. 

Ed.  As£t©nio»  para  Clara: 

O  papá...  não  ha  vel-o? 

Clara 
Ha  dois  dias. 

©.  António»  rindo  contrafeito: 

Está  então  cada  vez  mais  rapaz? 

Clara»  rindo: 

isso  não  se  diz,  António ! 


elle. 


£$.  António 

Isto  não  se  faz  —  é  o  que  has-de  dizer. . .  mas  a 
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Carlos 

Faliam  do  snr.  D.  Alexandre  ? 

U.  António 

Falíamos.  Estou  ancioso  por  vel-o. 

Cario» 

Sempre  na  mesma ! . . .  alegre,  a  rir,  a  flanar. .  •  Re- 
moça de  mez  para  mez  í 

D.  António 

Ainda  bem ! 

Viscondessa,  erguendo-se  : 

Não  acham  que  está  aqui  um  calor  insupportavel  ? 

D.  Maria*  erguendo-se  também: 

Quer  vir  á  varanda  ?  Deve  estar  fresco. 

Viscondessa 

Vamos.  Esta  sua  casa  é  impagável !  (Dirige-se  com 
D.  Maria,  Clara  e  Cario»,  para  a  varanda.  Durante 
o  dialogo  seguinte  desapparecem  para  um  dos  lados). 

SCENA  VII 

D.  ANTÓNIO  e  PADRE  CALHEIROS 

D.    António 

Com  que  então,  meu  pae  sempre  o  mesmo  ? 
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Padre  Calneiros 

E  tu,  também? 

D.  António 

Eu  ?  a  respeito  de  que  ? 

Padre  Calneiros 

Do  teu  amor  pela  viscondessa. . . 

».  António 

Já  não  é  amor;  é  paixão !  Este  anno  de  ausência 
ensinou-me  o  que  era  —  a  saudade !  O  conhecimento 
d'ella  exacerbou-me  o  amor  !  Adoro-a  ! 

Padre  Caiheiros 

E  ella  também,  creio  eu.  Mas  a  final  o  que  fazes  ? 
Casas? 

D.  António 

Ainda  não. 

Padre  CalSaeiros 

Bravo  í  O  que  esperas  ? 

f>.  António 

As  dragonas  de  capitão  de  mar  e  guerra,  pelo  menos. 
e. . . 

Wsl&fq  Calneiros 

Ha  coisas  que  custam  a  comprehender  no  espirito 
humano  !  Fazes  favor  de  me  explicar  essa  estupidissi- 
ma  reluctancia  de  três  annos?. . . 

D.  António 

Explico-fa,  mas  estou  certo  de  que  não  a  entendes. 
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Padre  Caliíeiros 

Porque  ?  E's  pouco  indulgente  para  com  a  minha  po- 
bre intelligencia ! 

».  António 

Não  entendes,  porque,  apesar  do  teu  caracter,  (aliás 
de  um  verdadeiro  homem  de  bem)  és  refractário  á  com- 
prehensão  das  consciências  meticulosas  em  questões  de 
dinheiro. 

Padre  Carneiros,   rindo: 

Queres  então  dizer,  que  sou  um  egoísta  ? 

©.  António 

Não;  quero  dizer  que  és  um  homem  despresador  d'es- 
ta  longa  e  insipida  comedia,  que  se  chama  —  a  vida; 
e  que  embrutecido  o  coração  pela  negregada  politica, 
não  comprehendes  o  que  é  amar  uma  mulher  milioná- 
ria, quando  se  deseja  que  ella  fosse  pobre  como  Job. 

E  demais,  sabes  que  meu  pae,  arreigado  também  a 
certas  idêas  prohibiu-me  expressamente  de  casar,  em 
quanto  a  minha  posição  a  tal  me  não  authorisasse  ? 

Padre  Caliíeiros,  rindo : 

Mas  isso  é  uma  tyrannia  da  idade  media ! 

».  Asitonio 

Não  é  tal;  é  o  convencimento  do  dever,  como  eu  o 
sinto  também.  Não  obedeço  a  meu  pae  só  por  obriga- 
ção filial;  identifico-me  com  as  suas  idêas,  por  Índole, 
creio  eu.  Apesar  da  apregoada  fraternidade  do  systema 
que  ha  trinta  e  cinco  annos  nos  rege,  ainda  a  nobresa 
é  respeitada,  quando  as  suas  acções  lhe  dão  a  isso  di- 
reito. Sabes  quem  é  a  minha  familia  ! . . . 
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Padre  Calneiros 

Sei:  possue  cem  unidades  de  fidalguia  e...  e  uma  de 
{Unheiro. 

D.  António 

Multiplica  os  algarismos  e  acharás  mil  em  honra ! 

Padre  Callieiros 

De  accôrdo. 

D.  António 

Ora  bem.  Esta  senhora  era  do  povo.  Casou  com  um 
brazileiro  muito  rico,  que  lhe  deu,  com  a  sua  mão  — 
uma  vistosa  coroa  de  viscondessa,  e  milhões  de  libras. 
Morreu.  Ella,  vendendo  não  sei  quantas  centenas  d'es- 
cravos,  e  creio  que  algumas  vinte  propriedades,  veio 
para  Lisboa;  e,  graças  á  sua  immensa  riquesa,  ostenta 
uma  vida  de  verdadeira  milionária. 

E  eu  o  que  possuo  ? 

Padre  Calneir©® 

Honra  e  intelligencia;  nobresa  de  sangue  e  de  talento. 

15.  António 

Não  basta;  sábei-o.  Filho  de  uma  casa  empenhadissi- 
ma,  nasci  pobre,  e  pobre  ainda  estou.  Que  diria  o  mun- 
do se  me  visse  repoltreado  nas  almofadas  de  setim 
das  carruagens  da  viscondessa  ? 

Padre  Calneir-os 

Diria. . .  que  eras  um  rapaz  feliz. 

D»  António,  sorrindo: 

Galla-te  d'ahi,  tartufo !  Tu  mesmo  serias  o  primeiro, 
talvez  —  que  soltaria  uma  gargalhada  homérica,  no  dia 


em  que  me  encontrasses,  feito  milionário,  rodeado  de 
lacaios,  que,  embora  com  a  justificadíssima  libré  de  mi- 
nha casa,  fossem  pagos  pelos  cofres  de  uma  mulher. 

Padre    Calheiros 

Talvez :  mas  crê  que  o  meu  riso  não  importaria  de- 
saire para  o  teu  caracter;  representaria  talvez  uma  ben- 
ção para  o  defuncto  visconde  de;  Paraguassi. 

».  António,  sorrindo: 

Olha  vês?  Olha  o  maldicto  ridiculo  a  sair-te  já  por 
essa  bocca  fora ! 

P.  Calheiros,  rindo: 

Ah  !  não  queres  então  que  faça  espirito,  se  é  moda! 
Mas,  vamos;  fallemos  serio.  Segundo  ouvi  dizer,  tua 
mãe  é,  e  foi  sempre  —  uma  senhora  respeitável  por 
todos  os  titulos,  mas  falha  de  pergaminhos  heráldicos; 
filha  de  um  honrado  negociante,  mas  plebeu  dos  qua- 
tro costados,  trouxe  para  tua  casa  um  dote  de  subido 
valor . . . 

I).  António 

De  virtudes,  a  santa ! 

P.  Calheiros 

E  em  dinheiro,  segundo  dizem.  Como  é  que  teu  pae 
ir  esse  tempo  não  lhe  repugnou. . .  ^y 

H.  António 

Olha,  Calheiros;  confidencialmente:  —  não  chegou 
isso  ás  proporções  de  nódoa,  mas  talvez  houvesse;o 
que  quer  que  fosse  de  mancha  no  brazão  dos  Gusmões. 
E,  n'esse  tempo,  em  que  por  necessidade  absoluta  das 
novas  theorias  politicas,  se  comprehendeu  a  conveniên- 
cia de  uma  allianç  a  entre  a  nobresa  e  o  povo . , . 
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Padre  Calneiros,  rindo: 

Fresca  alliança,  que  ainda  não  conseguiu  que  em  1870 
um  rapaz  de  talento  deixasse  de  fallar  nos  seus  bra- 
zõgs! 

D.    António»  depois  de  encolher  os  hombros: 

N'esse  tempo,  se  não  foi  nobre  o  procedimento  de 
meu  pae,  foi  pelo  menos  justificado.  Hoje,  que  os  per- 
gaminhos, os  titulos  e  as  honras  se  vulgarisam  por  ahi, 
temos  nós  obrigação,  nòs  os  representantes  d'essa  ve- 
lha nobresa,  que  fez  pasmar  o  mundo  I  —  temos  res- 
tricta  obrigação  de  sustentar  a  dignidade  das  nossas 
gloriosas  tradições  1  Quem  isto  não  fizer,  será  tudo . ., . 
menos  fidalgo  potruguez  f  0  meu  soldo  de  Tenente  não 
chega  para  pagar  ao  pintor  que  aspar  da  portinhola 
das  carruagens  d'essa  senhora  o  brazão  inventado  no 
Brazií,  substituindo-o  pelas  armas  conhecidíssimas  dos 
Gusmões.  A  gratificação,  quando  embarco,  não  é  suffi- 
ciente  para  o  meu  alfaiate,  substituir  pela  nossa,  a  li- 
bré da  viscondessa  de  Paraguássi. 

Padre  Catneiros,  rindo: 
Estamos  fallando  em  pleno  século  XVII !  (Com  serie- 
dade). Mas. ..  tem  paciência I  —  respeito-te  os  escrú- 
pulos; são  raros  esses,  e  declaro  que,  com  quarenta  e 
cinco  annos  de  idade,  é  a  primeira  vez  que  os  admiro! 
Mas. . .  desejo  que  me  digas  qual  é  finalmente  o  teu 
plano?  La  ficares-te  para  ahi  ardendo  n'esse  amor  qua- 
si  platónico,  é  que  eu  não  creio ! 

E>.    Antonão 

O  meu  plano  é  simples :  Sou  muito  novo  ainda;  pos_ 
suo  as    dragonas  d^  primeiro-tenente;   subirei  breve 
se  Deus  quizer;  que  para  isso  tenho  serviços . . .   (des- 
culpa o  orgulho  1)  serviços  relevantíssimos  na  Africa  e 
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na  índia.    Depois...   (segredo;  ouviste?)  negoceio!... 
Espero  ganhar  dinheiro ! 

Padre  Callieiros»  rindo: 

Oh !  um  aristocrata  a  negociar  !?. . . 

D.   António 

Não  é  desaire,  se  o  negocio  é  licito;  creio  eu. 

Padre  Camiseiros 

Esperas  então  alcançar  uma  fortuna  digna  da  da  Viscon- 
dessa ? 

©,  António»  sorrindo: 

Não;  creio  que  não  chegarei  lá;  mas  a  sufficiente  para 
lhe  não  aproveitar  nem  um  ceitil  do  seu  dinheiro. 

Padre  Calneiros 

Cheiras-me  a  romance,  meu  pobre  D.  António !  Oxalá 
que  o  romance  não  se  complique  demasiadamente,  e  que 
com  todas  essas  tuas  idêas  de  abnegação  monetária,  não 
te  venha  por  ahi  alguma  decepção  de  grosso  calibre,  des- 
tas que  fazem  voltar  o  juizo  í  Como  homem  conhecedor 
das  fraquesas  humanas. . .  (inclusive  das  minhas;  nota 
que  também  as  confesso. . .) 

D.  António»  sorrindo  : 

.  Por  exemplo :  —  a  mania  da  politica. 

Padre  Callieiros 

Mania, não;  convicção,  necessidade  e...  estudo.  —  Que- 
ro ser  bispo,  homem,  calla-te  ! 

D.  António,  rindo  : 

Oh !  que  se  eu  te  vejo . . . 
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Padre    Calneiros 

Ah  í  has-de  ver;  com  certesa !  — Mas. . .  adiante.  Res- 
peito-te  as  idêas;  as  tuas,  nota  bem :  —  as  de  teupae... 
regeito-as  energicamente ! 

3>.     .432ÍOB1ÍO 

Porque  ? 

Padre  CalSieiros 

Por  nao  crer  n'ellas.  (movimento  de  D.  António).  Teu 
pae  herdou  a  casa  empenhada.  Serviu  na  marinha  no  tem- 
po da  realesa;  fez-se  liberal;  casou  com  uma  menina  ri- 
ca; esbanjou  o  dinheiro .... 

O.  António 

Calheiros ! 

Pafire  Calneiros 

Tem  paciência :  são  coisas  que  pertencem  ao  domínio 
publico.  —  Depois  de  tudo  perdido,  ou  quasi  tudo,  al- 
cançou um  emprego  superior  no  ministério  da  marinha, 
aonde  está  com  um  razoabilissimo  ordenado.  Tem  a  pa- 
tente de  Capitão  de  mar  e  guerra.  Ainda  possue  três  ou 
quatro  propriedades  ruraes,  que,  embora  empenhadas 
em  adiantamento  de  rendas,  sempre  concorrem  alguma 
coisa  para  sustentação  de  um  certo  luxo  n'esta  casa;  mas 
cedo,  bem  cedo  —  acabará. 

©.  António 

Sabes  que  «m  nada  me  intrometto,  nem  tenho  que  in- 
trometter  —  nos  negócios  da  casa.  Mas  suppões ? 

Padre   Calíieiros 

Não  supponho;  tenho  a  certesa  mathematica  :  teu  pae 
está  quasi  arruinado!...  (Desculpa  o  gallicismo,  tu,  por- 


tuguez  de  lei;  mas  não  achei  outro  para  exprimir  a  verda- 
de da  idêa.)  Teu  pae  está  arruinadissimo  í 

D.   António 

Ora  essa !  Mas  antes  de  eu  ultimamente  embarcar. . . 

Padre  Carneiro* 

Sim,  ha  um  anno;  já  estava  empenhado;  já  era. . .  o 
que  tu  bem  sabes :  um  estróina  de  56  annos,  mais  doi- 
do: mais  volúvel,  mais. . . 

D.  António,  ponderando: 

Amigo  de  se  divertir . . . 

Padre  C  alheiros 

Gom  tudo  e  com  todos,  dize.  Mas  o  peor  é  que  esses 
divertimentos,  aquella  jovialidade,  aquella  frequência  de 
quanto  possa  embellesar  a  vida,  (não  excluindo  as  mu- 
lheres ! . . .  tem  paciência  !)  tudo  isto  lhe  tem  custado 
muito  dinheiro.  Ultimamente—  o  jogo. . . 

D.  António 

Meu  pae  joga  ?! 

Padre    Calheiros 

Sempre  jogou. . .  regularmente;  hoje como  um 

doido ! 

».  António 

E*  uma  calamidade! 

Padre  Calheiros 

Talvez;  mas  é  também  a  consequência  lógica  d:aquel- 
le  caracter.  Ultimamente  apaixonou-se  por  uma  mulher, 
que  joga. . .  e  joga  muito  í 
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H.  António»  sorrindo: 

kh !  estás  brincando  ! . . 

Padre  Calheiros 

Dou-te  a  minha  palavra,  que  fali  o  serio.  D.  Alexandre 
sempre  foi  o  que  vulgarmente  se  chama  (despresando  a 
etymologia  da  palavra)  um  conquistador :  agora,  depois 
de  quasi  velho,  fez-se  um...  Júpiter  Tonante!  A  ultima 
paixão. . .  isto  é  — aquella  a  que  ultimamente  deu  mais 
expansão ... 

SGENA  VIXI 


os  mesmos.  CLARA,  D.  MARIA,  a  VISCONDESSA  e 

CARLOS. 


Clara,  correndo  da  varanda  : 
Mano  António  !  Ahi  vem  o  papá  ! 

í>.   António 

Ah !  até  que  emfim  vou  abraçal-o!  (Sobe  alguma  coisa.) 
Padre  Calneiros,  comsigo  : 

Bem  empregado  abraço  !•  decididamente  o  mundo  é 
ima  coisa  muito  divertida ! 

Viscondessa,  baixo  para  o  Padre  Calheiros  : 
As  mesmas  idêas  ? 

Padre  Calheiros 

Sem  a  mais  leve  alteração. 
4 
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Viscondessa 

E'  de  mais !  Felizmente  dentro  de  poucos  mezes,  con- 
tinuando assim,  estarei  pobre. 

Padre  Calneiros 

Que  absurdo ! 

Viscondessa 

Não  é;  é  a  prova  mais  exuberante  que  desejo  obter  da 
pouca  felicidade  que  o  dinheiro  traz  comsigo.  Gosto  de 
contrariar  o  mundo  f  (Afastas e  tVelle.) 

Padre  Callieiros*  comsigo  : 
Coitada !  Também  está  doida  !  E'  pena  ! 


SOENA  IX 
Os  mesmos,  e  D.  ALEXANDRE 


D.  Alexandre,  em  elegantes  trajas  de  viagem  : 

Ora  eis-me  de  volta  aos  meus  penates ! 

D.  António,  correndo  para  dle,  beijando-lhe  a  mão  quast 

de  joelhos  : 

Meupaeíí. . . 

B.  Alexandre 

Oh  I  já  por  cá ! . . .  (dando-lhe  am  abraço  muito  ligei- 
ramente) Quando  chegaste? 

D»  António 

Ha  quatro  horas  apenas. 
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».  Alexandre 

Ah  !  bem.  —  Estás  bom  ? 

».  António 

Excellente.  Meu  pae  cada  vez  mais  rapaz !  Remoçou 
efectivamente  í 

D.  Alexandre 

Poderá  f  Imaginas  que  é  muito  agradável  envelhecer  ? 
Tu  é,  que  se  vaes  por  esse  descahir. . .  (apalpando-lhe 
negligentemente  os  braços)  Olhem  para  isto  !  Estás  ma- 
gro como  um  esqueleto,  homem  !  Adoeceste  por  lá  ? 

D.  António 

Nâo  meu  pae;  supponho  que  é  organisação . . . 

D.  Alexandre 

Ah !  sim;  ha-de  ser  isso  :  saes  a  tua  mâe.  (Vendo  a 
Viscondessa)  Oh  !  perdão,  minha  senhora  !  Não  tinha  ti- 
do a  felicidade  de  a  ver  !  (apertando-lhe  a  mão  com  mui- 
ta delicadesa)  Desculpe  estas  expansões  paternaes ;  são 
talvez  ridiculas,  mas. . .  o  coração  humano  é  assim  cons- 
truído í. .. 

Padre  Calneiros,  baixo  para  Carlos: 

E  chama  elle  áquelle  exame  anatómico  —  expansões 
paternaes ! 

Carlos 

Está  cada  vez  mais. . .  incrível  t 

D*  Alexandre,  vendo  a  mídher  : 

Ah !  também  ahi  está,  snr.a  D.  Maria. . .  Tem  a  bonda- 
de de  ordenar  que  me  dêem  uma  chávena  de  chá  ? 
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(D.  Maria,  toca  uma  campainha:  entra,  um  criado  com  quem 
falia  baixo.  O  criado  sae  :) 

Clara 

Então,  snr.  meu  papá  ?  Viu  todos,  excepto  a  mim  f? 

D.  Alexandre,  com  verdadeira  alegria  : 
Ah  í  és  tu,  minha  petorrinha  l  Dá-me  um  abraço,  an- 
da, que  tinha  deveras  saudades  tuas ! 

Clara,  nbraçando-o  e  beijando-o  : 

Muito  obrigada  í  Mas  ainda  não  perguntava  por  mim  í 

D.  Alexandre,  beijando-a  : 

Geralmente  mando  callar  o  coração  f  E  o  teu  satellite..? 

o  senhor. .?  (vendo  Carlos)  Ah!  elle  lá  está  no  seu  pos- 
to !  Como  é  aborrecido  um  namorado,  Clarinha  í  Feliz- 
mente para  a  snr.a  D.  Maria,  nunca  fui  tão  assiduo  ! 

Padre   Calheíros,  baixo  para  Carlos  : 

Que  grandíssimo  malcreado  í 

(Francisco  traz  o  chá  e  sae.  Todos  se  sentam,  Clara  faz  o  chá  ao  pae.) 
D.   Alexandre 

Já  tomaram  chá,  não  é  assim  ? 

Clara 

Já  sim,  papá;  somos  muito  mais  bem  comportados  do 
queV.  Ex.a. 

M>.  Alexandre,  estendendo  a  chávena  : 
Mais  assucar, 
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Clara,  beijando-o  na  fronte  : 

GolôSO  ! 

D.  Alexandre»  rindo  : 

Sou,  sou;  é  vicio.  Pois  se  eu,  gostando  tanto  de  doce, 
chamam-me  por  ahi  —  azedo  1 . . .  Estou  sempre  esperan- 
çoso que,  por  meio  da  víscera  do  século,  consiga  adoçar 
o  coração.  (P 'oltando-se  para  o  padre  Calheiros)  A  vísce- 
ra do  século;  não  é  má  idêa,  ein  —  senhor  politico  ? 

Padre  Callieiros 

Só  jogando  um  epygramma  ao  século  se  poderia  lem- 
brar de  mim.  (Nae  apertar-lhe  a  mão). 

».  Alexandre 

Desculpe,  que  não  o  tinha  visto.  Se  eu  fiquei  tão  al- 
voroçado com  a  chegada  do  meu  rapaz  ! . . 

Carlos»  baixo  para  D.  António: 
Que  systema  de  alvoroço  será  aquelle  ? 

D.  António»  no  mesmo  tom  : 

Sempre  o  conheci  assim :  frio  como  um  mármore  ! 

Clara 

O'  papá,  a  que  chama  a  víscera  do  século  ? 

©.  Alexandre 
Olha,  pergunta  ao  teu  noivo,  que,  apesar  da  ingenuida- 
de que  parece  caracterisal-o  nos  seus  escriptos  forenses, 
talvez  t'o  saiba  dizer.  Dá-me  um  biscoito  de  la  reine. 

Clara»  depois  de  o  servir  : 

Qual  é  a  víscera  do  século,  snr.  Carlos  da  Motta? 
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Carlos 

Por  mim  estou  que  é  o  coração,  apesar  do  apregoado 
scepticismo  dos  nossos  conterrâneos. 

».  Alexandre»  rindo  : 

0  coração  ?! O  estômago,  doutor,  o  estômago  1 

Creio  que  é  por  ignorar  isto,  que  o  doutor  ainda  não  al- 
cançou a  tal  suspirada  vara  de  juiz,  em  que  me  falia  ha 
três  mezes.  Pois,  meu  amigo,  respeite,  acaricie  o  estô- 
mago dos  de  quem  depende;  mostre  ao  mundo  provas 
exuberantes  da  grande  consideração  que  lhe  merece  es- 
se órgão,  everá  como  é  despachado.  (Para  Calheiros) 
Não  acha,  abbade? 

Padre  Calbeiros 

Não  acho :  geralmente  os  grandes  homens,  que  pre- 
sidem aos  nossos  destinos,  gostam  de  monopolisar  es- 
sa affeição  predilecta. 

».  Alexandre,  rindo : 

Isto  é —  gostam  de  comer,  mas  não  de  ver  comer? 

Padre   Calheiros 

E'  a  minha  opinião,  alcançada  pela  pratica. 

5).   Alexandre 

Bravo!  bonito  precedente  para  um  deputado  da  op- 
posição,  que  aspira  a  ministro  ! 

Clara 

Bem,  bem;  mas  façam  favor  de  não  nos  começarem  com 
politica,  sob  pena  de  adormecermos.  Papá,  conte-nos  o 
que  fez  estes  dois  dias.  Divertiu-se  ?  Aonde  foi  ? 
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JD.  Alexandre 

Fui  á  quinta  das  Fontes.  Já  vês  que  não  me  diverti. 

Clara 

O  que !  pois  um  passeio  ao  campo 

D.  Alexandre 

Estou  cada  vez  menos  bucólico.  Ha  nada  mais  aborre- 
cido do  que  o  campo  n'esta  estação  ?  Passei  pela  sua  pro- 
priedade, snr.a  Viscondessa :  fallei  com  o  feitor,  que 
pelos  modos,  espera-aesta  semana.  Vae?  . 

Viscondessa 

E'  provável :  sinto-me. . .  sentia-me  —  tão  aborrecida 
em  Lisboa  !  Os  dias  teem  estado  tão  lindos...  (de  repen- 
te) Ah !  uma  idêa !  uma  excellente  idêa  !  Porque  não  me 
acompanham. . .  todos  ? 

D.  liaria*  visivelmente  contrariada  : 

Oh  ! . .  tenho  passado  tam  incommodada  este  inverno... 

D.   António 

Desculpe,  minha  senhora;  mas  creio  que  até  lhe  fará 
bem.  — Os  ares  do  campo,  por  alguns  dias. . . 

Viscondessa 

São  excellentes! 

Clara»  olhando  de  revez  para  Carlos: 

Mas ...  se  vier  mau  tempo  ? 

Viscondessa 

Que  venha !  Temos  lá  um  ou  dois  enormes  fogões;  meia 
dúzia  de  senhoras  das  vizinhanças,  extraordinariamente 
amáveis  e  espirituosas.... 
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Clara,  rindo: 

Oraf...  algumas  respeitáveis  matronas,  que  teimaram 
em  resistir  aos  invernos  para  te  obsequiarem  quando  lá 

Vaes ! 

D.  Alexandre 

Nada;  resistem  devido  ao  excellente  vinho  do  Porto, 
que  a  snr.a  Viscondessa  tem  lá  nas  suas  adegas.  Denun- 
cio-lhe  o  mordomo,  minha  senhora !  Quasi  que  me  ia 
emborraxando  !  Delicioso  vinho  f 

Viscondessa,  rindo: 

Já  vêem,  pelo  menos  os  cavalheiros,  que  não  devem 
temer  o  inverno ! 

Clara,  como  consultando  Carlos  com  o.  olhar: 

Mas...  não  sei  se  todos....  poderemos  ir... 

D.  Alexandre 

Decididamente  nada  ha  mais  aborrecido  do  que  o  tal 
estado  de  noivos  í  Todas  estas  vaciílações  causadas  pelo 
snr.  juiz...  em prespectiva  !  (para  Carlos)  Poderá  deixar 
por  oito  dias  as  Pandectas  e  a  Novíssima  reforma  judi- 
ciaria, para  nos  acompanhar  nruma  excursão  venatoria  ? 

Carlos,  meio  envergonhado : 

Posso  —  que  duvida  í  —  largar  isso  que  diz;  quanto 
ao  exercício  que  propõe,  tenho  a  advertir-lhe.... 

19.  Alexandre 

Que  é  um  péssimo  caçador,  aposto  ? 

Carlos,  rindo  : 

Abaixo  de  péssimo,  se  é  possível. 


—    Di    — 

D.  Alexandre 

Mas,  senhores  !...  sempre  queria  que  me  dissessem  o 
que  sabem  fazer...  para  que  prestam  —  estes  rapazes  da 
moderna  raça  í  Como  é  que  elles  enfeitiçam  meninas... 
como  esta! . . .  (de  repente  para  D.  António)  Ah !  é  ver- 
dade, António,  deixa-me  dar-te  parte,  com  toda  a  serie- 
dade de  que  ainda  sou  susceptível,  de  uma  grande  novi- 
dade na  tua  familia.  Este  snr.  doutor  em  leis,  que  não 
sabe  caçar,  que  não  monta  a  cavallo,  que  não  dança,  que 
não  joga. . .  nem  o  innocentissimo  voltarete,  achou  ar- 
tes de  enfeitiçar  tua  irmã. . .  isto  é,  diz  ella;  não  sei  se... 

Clara 

Papá ! . . . 

!>•  Alexandre»  para  o  filho  : 
Olha,  vês?  um  papá,  que  quer  dizer — protesto  contra 
qualquer  duvida  l  (continuando)  O  doutor...  diz  eile  — 
apaixonou-se...  (antes  ou  depois  d'ella;  não  tratei  de  ave- 
riguar a  ordem  chronologica  d'esta  paixão).  Em  resumo, 
— pediu-me  a  mão  de  Glarinha.  Concedi-lh'a  immediata- 
mente,  porque,"  além  de  me  convencer  que  n'isso  lhe  dava 
gosto,  aos  dois,  sei  que  o  snr.  Carlos  da  Moita  é  um  ex- 
cellente  rapaz,  disíincto pela  familia  epelo  talento... 

Carlos,  inclinando- se: 
Ohí  snr.  D.  Alexandre!.... 

D.  Alexandre»  sem  se  voltar  : 
Não  ha  de  que  í  (continuando  para  o  filho)  De  mais  a 
mais  tem  uma  demanda  quasi  vencida,  que  lhe  trará  al- 
gumas dezenas  de  contos  de  reis :  depois,  a  tal  bonita 
posição  de  juiz,  que  cedo  obterá...  Que  eu,  com  franquesa, 
sempre  detestei  cordealmente  tudo  quanto  veste  pela  ca- 
beça.... 
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ff»adre  Callseiros,  erguendo-se: 

Muito  obrigado. 

©.  Alexandre,  rindo  muito: 

Ài,  desculpe,  snr.  abbade :  em  compensação  extasiei- 
me  sempre  diante  de  um  deputado,  que...  falle,  e  faíle  bem 
com  aspirações  a  ministro. 

Padre   Calbeiros 

Bom;  estou  satisfeito. 

II.  Alexandre»  para  o  filho: 
Com  que,  ficas  sabendo... 

M»  Asatosiio 

Já  o  sabia,  meu  pae;  e  creia  que  se  deu  a  felicidade 
a  minha  irmã  e  a  elle,  também  a  mim  m'a  deu :  reco- 
nheço e  admiro  as  excellentes  qualidades  do  meu  amigo 
Carlos,  (apertn-lhe  a  mão)  E  quando  é  o  dia  da  festa? 

I>.  Alexandre 

Quando  se  decidir  a  tal  demanda...  breve,  creio  cu. 
Pelos  modos  o  nosso  doutor  quer  transformar-se  n'um 
Nababo  e  projecta  festas  principescas  para  honrar  a  po- 
bresa  da  noiva.  Faz  bem;  noiva  sem  dote,  só  assim  pode 
livrar-se  do  ridiculo. 


E>.  Aní©nií>,  mordendo  os  beiços  e  muito  serio: 

Não,  meu  pae;  perdão :  minha  irmã  terá  o  seu  dote; 
embora  pequeno,  mas... 

fl>.  Alexandre 

Não 2sei  quem  lh'o  ha  de  dar  f 

&>•  António 

Se  meu  pae  m'o  permittir...  eu. 
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D.  Alexandre 

Tu  ?!  Caspité !  (Erguendo-se)  Trouxeste  dinheiro  ?!  Ho- 
mem, eu,  na  tua  idade,  não  tinha  vintém  no  dia  seguin- 
te áquelle  em  que  desembarcava ! 

D*  António,  sorrindo  ; 

Estava  no  seu  direito,  assim  como  eu  estou  no  meu, 
creio  —  fazendo  o  contrario. 

».  Alexandre 

Oh  !  saiste-me  poupado!...  E's  todo  tua  mãe!  Pois, 
meu  amigo,  para  o  dote  de  tua  irmã  has  de  concorrer, 
sim;  mas  guardarás  o  teu  dinheiro.  A  quinta  das  Fon- 
tes... está  vendida  para  esse  fim. 

Clara,  tristemente: 
Papá!..  .  Fez  mal !... 

».  Alexandre,  para  o  filho: 

Ora,  como  tu,  depois  de  eu  morrer...  (tarde,  muito 
tarde,  estejam  certos  d'isso  í)  tinhas  direito  a  metade  da 
propriedade,  já  vês  que  ficas  sem  nada,  mas  com  a  digni- 
dade de  tua  irmã  salva,  e  a  pobresa  da  tua  familia  enco- 
berta. Percebeste? 

Carlos 

Eu  peço  perdão,  snr.  D.  Alexandre;  mas. . . 

D.  Alexandre 

Se  é  sobre  o  incidente,  retiro-lhe  a  palavra;  é  matéria 
discutida  entre  mim  e...  o  meu  travesseiro.  Passemos  á  or- 
dem do  dia. . .  (porá  Calheiros)  Isto  é parlamentar  ge- 
nuíno, ein,  abbade? 

Padre  Calhei ros 

Tem  queda,  tem;  heide  lá  vel-o,  deixe  estar. 
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D.  Alexandre,  rindo: 

Arnim?!  Ah!.,  ah!.,  ah!...  Quem  me  supportaria 
por  lá  com  os  meus  epygrammas,  e  este  riso. . .  chroni- 
co, já  agora ! 

Pads*e  Calbeiros 

Ha  lá  muitos  homens  que  riem,  snr.  D.  Alexandre. 

D*  Alexandre 

N'esse  caso,  se  quizerem  admittir-me  na  seita,  vou 
fallar  amanhã  com  o  meu  regedor  para  me  comprar  os 
votos,  como  compra  a  manteiga  e  o  assucar  —  dinheiro 
á  vista. 

Padre  Cal  be  ir  ok 

Sim;  isso  hoje  está  barato. 

Ií.  Alexandre 

O  demónio  é  que  me  parece  que  o  tal  regedor,  que  tem 
suas  pretensões  a  barão,  também  é  dos  da  seita  ! 

Carlos 

Mas  que  seita  é  essa,  snr.  Gusmão? 

1$.   Alexandre 

A  dos  homens  que  riem  ? 

Carlos 

Sim,  senhor. 

Viscondessa 

Quer-me  parecer  que  é....  a  dos  cynicos. 

O.  Alexandre 

Cynicos  ?!  Oh!  peza-me  deveras  que  esses  formosos  Ia- 
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bios  se  manchassem  com  um  vocábulo  tão...  vulgar!  Os 
eynicos,  minha  senhora,  foram  invenção  de  dois  ou  três 
dramaturgos  que  pretenderam,  e  conseguiram  —  effeito 
nas  plateas.  Os  eynicos  são  tão  verdadeiros  como  os  ca- 
maleões," ou  como  os  coleoptéros  da  antiga  zoologia.  Ve- 
ja V.  Ex.a  que  todos  os  lexicographos  dão  uma  accepção 
ao  vocábulo,  pouco  própria  da  bocca  de  uma  senhora.  Em 
conclusão,  Viscondessa,  não  ha  eynicos;  ha  —  homens 
que  riem. 

Viscondessa 

Mas  o  que  são  os  homens  que  riem  ? 

D*  Alexandre 

Ora. ..  sou  eu,  é  o  abbade  Calheiros,  e  tuti-quanti,  co- 
mo nós,  comprehendendo  o  século,  levam  tudo  a  rir,  e  a 
rir  hão  de  morrer...  se  o  Creador  lhes  der  tempo  para 
isso,  e . . .  a  medicina. 

Viscondessa 

E'  portanto,  o  desiderandum  da  felicidade  —  o  homem 
que  ri  ? 

».  Alexandre 

Conforme,  snr.a  Viscondessa;  ás  vezes  é  o  supra  sum- 
mum  da  desgraça. 

Viscondessa 

Seriamente  ?  Não  comprehendo  a  antithese ! 

S>.  Alexandre 

Vejamos  se  lh'a  faço  comprehender.  Homens  que  riem  f 
definição :  —  Aleijados  do  coração;  ou  de  nascença,  ou 
á  força  de  serem  tractados  pelos  infames  do  século.  O 
talento  imaginoso  de  Victor  Hugo  deu-nosha  pouco  tem- 
po um  escripto,  que  por  ahi  corre,  e  é  lido  avidamente 
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por  todas  as  classes:  chama- se —  O  homem  que  ri.  — 
Já  leu;  não,  snr.a  Viscondessa  ? 

Viscondessa 
Li. 

».   Alexandre 

Estimo  ;  comprehenderá  mais  facilmente  a  minha  defi- 
nição. Como  viu,  o  protagonista  d'esse  livro  éum  desgra- 
çado, a  quem  na  infância  aleijaram  o  rosto,  com  o  fim 
ignóbil  de  chegando  a  homem  —  fazer  rir  as  turbas,  por 
meio  da  desformidade  do  aleijão.  Quanto  mais  doloroso 
fosse  o  estado  moral  d'aquelle  ente,  mais  visivel  seria  a 
phisionomia  truanesca  do  pobre  diabo  !  O  riso  era-lhe  pe- 
culiar, estava-lhe  indelevelmente  estampado  nas  feições. 
Serio,  fazia  rir;  rindo,  fazia  rir;  chorando...  isso  então  fa- 
zia rebentar  de  riso  a  quem  o  encarava.  Ora,  assim  co- 
mo a  mão  estúpida  de  homens-feras  aleijou,  transtornou, 
decompoz  o  rosto  d'aquella  creança,  assim  no  nosso  sé- 
culo, nos  nossos  dias,  na  nossa  terra,  ha  feras  de  casaca  e 
luva    de    Jouvin,  que   tomaram  para  si  igual  missão : 
mas,  em  vez  de  se  dirigirem  ao  rosto  da  victima,  vão-lhe 
ao  coração  e  decompoe-lh'o,  transtornam-lh'o,  aleijam-lh'o 
servindo-se  para  isso,  não  do  ferro  em  brasa  brutalmente 
applicado,  mas  sim  de  toda  a  casta  de  infâmias,  de  vicios, 
de  degradações,  de  torpesas,  de  crimes !  (Exaltando-se  a 
pouco  e  pouco)  Que  importa  que  o  coração  da  victima  seja 
de  rija  tempera  ?  o  hálito  pestifero  das  feras  lá  lh'o  vae 
tornar  bando  e  accessivel  a  qualquer  forma  aonde  o  quei- 
ram refundir.  Que  importa  que  a  mãe  carinhosa,  o  pae 
extremoso,  vão  a  pouco  e  pouco  formando  um  coração 
adolescente,  dando-lhe  todos  os  feitios  adaptados  á  virtu- 
de e  á  honra?  lá  vêem  depois  os  compraxicos  do  século 
XIX  e  procuram,  e  acham— traças  de  Ih  o  achatar  no  peito, 
espremendo-lhe  de  vez  quantas  lagrimas  a  sensibilidade 
da  virtude  tinha  ali  depositado  J  A  victima  fica  portanto 
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inhabilitada  para  chorar.  Conseguiram  o  seu  fim  os  com- 
praxicos  de  casaca I —  O  aleijado  de  coração,  quando  no 
futuro  vê  a  honra  e  a  virtude  calcadas  aos  pés  do  vicio 
e  da  infâmia,  quer  chorar...  mas  se  já  não  tem  lagrimas!... 
Encara  estupidamente  o  crime,  e,  em  vez  da  indignação, 
vem-lhe  o  riso,  riso  embora  alvar,  mas  resultado  infalli- 
vel  da  hedionda  operação  !  Soffre,  padece,  estorce-se  no 
abraço  terrivel  da  fatalidade;  e,  em  logar  de  preces,  só 
tem  risos  irónicos;  em  vez  da  obfiição  ao  Creador,  sae- 
lhe  do  peito  a  gargalhada  dithyrambica,  única  voz  do  co- 
ração aleijado  í  (Depois  de  curto  silencio).  Eis  —  os  ho- 
mens que  riem. 

Viscondessa,  sorrindo; 

Depois  d'essa  definição,  ha  de  permittir-me  que  não 
acredite  ser  V.  Ex.a  um  dos  homens  que  riem.  Conhece- 
mo-nos  ha  bastantes  annos,  e  não  me  consta  que  na  sua 
vida . . . 

D.  Alexandre 

Possa-me  ser  applicado  o  nome  de  victima  dos  com- 
praxicos  dos  nossos  dias? 

Viscondessa 

De  certo. 

&>•  Alexandre 

Pois,  minha  senhora;  fui-o,  estou-o  sendo  ainda :  isto 
é — já  sou  a  obra  ultimada,  o  facto  consumado.  Cicatri- 
sou-se-me  a  ferida  da  operação;  fiquei  curado. 

Viscondessa 

Aleijado,  é  o  que  quer  dizer  ? 
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S>.  Alexandre 

Isso  repetia  eu  aos  30  annos;  hoje  qualifiquei-me  — 
curado. 

D.    António,  sorrindo  forçadamente: 

Nunca  lhe  ouvi  similhantes  theorias,  meu  pae !  A  sua 
quasi  exaltação  faz-me  acreditar,  que  existe  o  facto :  mas, 
o  que  lhe  afianço  é  que  —  graças  aos  principios  que  mi- 
nha santa  mãe  plantou  n'este  coração,  desafio  de  cabeça 
bem  levantada  todos  os  compraxicos  de  casaca,  como 
lhe  chamou,  —  a  que  venham  cá  espalmar-me  o  cora- 
ção! 

».  Alexandre,  sorrindo: 

Não  falles;  não  falles,  que  tens  28  annos  í . . . 

D.  António 

Mais  robustez,  por  consequência  —  para  os  repellir  ! 

0.  Alexandre 

Também  eu  assim  disse;  mas  faltou-me  um  redueto 
inexpugnável  para  lhes  fazer  resistência. 

D.  António 

Provavelmente,  já  não  teria  um  como  este  1  (Senta-se 
&o  pé  da  mãe,  e  iança-lhe  os  braços  ao  pescoço). 

I>.  Maria,  que  tem  estado  profundamente  commovida: 
Obrigada,  meu  filho  !  (esconde  as  lagrimas  no  hombro 
Velle). 

Clara,  correndo  para  a  mãe: 

A  mamã  chora !  ? 
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®.  SSaria 

Não,  minha  filha...  (Deligenciando  sorrir)  Sou  nervo- 
sa, bem  sabes. 

Clara»  limpando -lhe  os  olhos  e  beijando-a: 

Ai,  deixe-o,  mamã;  aqui  lio  é  uma  fabula  que  o  papá 
inventou :  é  tam  verdadeira  como  as  de  Lafontaine. 

I>.  Slarâa»  baixo,  beijando-a  também: 
Mas...  menos  moral,  minha  filha  ! 

Yiacondessa»  passando  junto  de  D.  Alexandre,  a  meia  voz   e 

rápido. 

Ha  o  que  quer  que  seja  de  malvadez  n'essas  theorias! 
Lembre-se  que  está  diante  de  seus  filhos!  (Vae  senfar- 
se  do  outro  lado,  observando  um  álbum,  de  que  raiga 
uma  folha,  e  escreve  nyella  um  bilhete  que  guarda  no 
seio). 

&.   Alexandre»  rindo: 

Creio  que  os  impressionou  estes  devaneios  d'uma  ima- 
ginação de  56  annos  I  (rindo  muito)  Ah  ! . . .  ah!. . .  ah !.. 
São  todos  umas  creanças  !  {Sobe  d  janella  e  accende  um 
eh  anilo). 

'   Viseancll?*sa,  para  o  abbaáe: 

O'  snr.  padre  Carneiros;  creio  que  disse  ha  instantes 
[jue  pertencia  tamb   <i  á  nova  seita? 

Padre  Calheiros 

Perdão;  verdadeiramente  foi  o  snr.  D.  Alexandre  que 
se  dignou  metter-me  lá :  e.  como  não  quero  contrarial-o, 
confesso  que  honro  a  minha  intelligencia  apresentando-me 
como  pertencente  ao  grémio :  a  differença  está  na  defini- 
ção do  typo. 
5 
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Viscondessa 

Ah  í  pois  não  é  verdadeira  a  que  o  snr.  D.  Alexandre 
teve  a  bondade  de  nos  dar  ? 

Padre  Canteiros 

Será,  talvez;  quer  dizer  que  ha  duas  definições:  a  mi- 
nha é  outra. 

Viscondessa 

Quer  ter  a  condescendência  de  nol-a  dizer  ? 

Padre  Callaeiros 

Depois  da  tétrica  descri pção  do  snr.  D.  Alexandre,  nâo 
fará  effeito  a  minha;  no  entretanto,  como  é  praxe  depois 
do  drama  a  comedia,  vamos  ver  se  serei  pateado  na  ex- 
hibição  das  minhas  theoi  ias. 

Viscondessa»  rindo: 

Tem  claque:  conte  comigo! 

Padre  Callaeiros 
Ah !  n'esse  caso,  vou  cheio  de  coragem  í  (Depois  de 
eurto  silencio).  As  definições  do  snr.  Gusmão,  até  cer- 
to ponto  são  exactas;  mas  talvez  alguma  coisa  excepcio- 
naes.  Os  verdadeiros  homens  que  riem,  não  duvido  que 
tenham  no  seu  grémio  victimas  assim;  mas  na  generali- 
dade, não  é  aquillo...  parece-me,  e  peço  desculpa.  Lá 
vae  a  minha  definição  :  —  Homens  que  riem  I  —  raça  hy- 
brida,  incubada  —  muitas  vezes  pelo  ridículo,  e  sempr  ? 
pelo  egoísmo. 

Viscondessa,  rindo: 

Bravo !  Começa  muito  bem  ! 
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Padre  Calfaeir©»»  inclinando -se; 

Sinto-me  animado.  (Continuando  com  affectada  impor- 
tância) Como  quasi  todos  os  corpos  collectivos,  teem,  os 
homens  que  riem,  uma  divisa  caracterisca;  é  a  máxima, 
axioma,  ou  apophthegma,  como  lhe  queiram  chamar  — 
Errar e  humanam  est.!. .  . —  V.  Ex.a  naturalmente  não 
tem  o  mau  gosto  de  saber  iatim  :  tradusirei,  portanto  — 
a  phrase,  com  a  liberdade  dos  da  minha  profissão  em 
textos  latinos  :  —  Errare  humanam  est !  traducção  libér- 
rima :  —  A  parvoíce  é  do  homem. 

(Todos  riem  excepto  D.  Maria  de  Gusmão.) 

D.  Alexandre,  descendo,  rindo  muito  e  ufferecendo-lhe  um 
èkarulo: 

0'  padre !  tome  lá  os  direitos  de  mercê,  pelo  diploma 
que  me  passou ! 

Padre  Callieir®s( 

Aceito  com  a  consciência  de  que  os  mereço.  (Accende 
o  charuto  no  cie  D.  Alexandre  e  continua  no  mesmo  tom) 
Devido  as  differentes  classes  dos  homens  que  riem :  — 
Primeira:  —  Os  que  para  seus  fins,  acham  sempre  graça 
áquelles  de  quem  dependem;  que  encaram  primeiro  com 
o  interlocutor  dinheiroso,  para  lhe  lerem  no  rosto  as  dis- 
posições de  generosidade  n'essa  occasião;  e,  conforme 
lhe  marca  aquelle  thermometro,  assim  dão  mais  ou  me- 
nos força  ás  gargalhadinhas  abjectas,  que  elles  cotisam 
como  se  cotisam  os  fundos  no  mercado.  Estes  homens 
tem  as  maxillas  em  constante  contracção,  ou  para  rir  das 
graças  do  protector,  ou  para  lhe  comer  os  jantares.  Quan- 
do não  comem,  riem;  quando  riem. . .  comem.  Resumo 
d' este  caracter:  —  Parvoíce  %elhaca.  —  % a  classe:  —  Os 
pretensiosos  a  engraçados.  Estes  riem-se  de  tudo;  mas 
principalmente  do  seu  próprio  espirito,  como  elles  qua- 
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ifica  m  as  sandices  que  lhe  saem  pela  bocca  fora:  mas 
riem  por  tal  forma,  com  tanto  gosto,  que  obrigam  quem 
os  ouve  a  rir. ..  de  compaixão.  Estes  classiíical-os-hei 
de  —  Parvoíce  innocente.  —  3.a  classe:  —  A  dos  espi- 
rituosos de  botiquim  e  de  theatros;  almas  robustas,  que 
não  entram  com  ellas  essas  pequenas  misérias  chama- 
das sensibilidade  e  amor  do  pi  o. ri  mo.  Se  vêem  uma 
verdadeira  desgraça,  acham  logo  melo  de  afastar  a  se- 
riedade —  sua  e  a  dos  ouvintes,  atirando  um  dito  sediço 
ou  um  epygramma  estudado,  sobre  o  pobre  diabo,  vi- 
ctima  duplicada  da  desgraça  e...  da  toleima.  Ordinaria- 
mente estes  homens  escrevem  por  aiii  umas  coisas 
afrancesadas,  quasi  sempre  copias  na  idêa,  quando  o 
não  são  na  phrase.  A  classificação  d'estes  pode  ser  — 
Parvoíce  incommodativa. . .  para  quem  os  conheceu 
larangeira.  —  4.a  classe  —  A  dos  que,  enfactuados  na 
nobresa  casual,  pedem,  supplicam,  exoram,  mas  sem- 
pre com  um  riso  irónico,  como  que  dizendo  previamen- 
te áquelle  a  quem  pedem:  —  E's  tu  quem  ficas  mais 
obsequiado.  —  Se  casam  com  mulher  plebea,  que  lhe 
traz  avultado  dote,  recebem-na  com  um  riso  de  pro- 
tecção; despresam-ira,  depois  de  esbanjar-ihe  o  dinhei- 
ro: acham-ihe  ridículos  os  affectos,  grutescas  as  caricias, 
insupportaveis  as  conversações.  Zombam  das  idêas  mais 
santas  da  mulher  que  foram  empolgar;  e  conhecendo- 
lhe  a  superioridade  na  virtude,  afogam  num  constante 
riso  sardónico  a  consciência,  que  teem,  de  não  serem 
dignos  cVella.  Temem  o  ridiculo  da  sociedade  em  que 
vivem;  concentram-se  e  tornam-se  totalmente  antypati- 
cos  pela  mania  de  victimas  da  fatalidaie,  quando  o 
são  do  próprio  caracter,  da  impura  educação,  e  dos 
hábitos  contratados  desde  a  infância.  Taes  homens  não 
amam  ninguém . . .  isto  é  —  com  esse  amor  prescripto 
no  Evangelho:  amam  só  a  sua  pessoa  e  as  suas  glorio- 
sas tradições  de  família  í  Estes  são  —  A  parvoíce  egoís- 
ta. —  Outros  ha. . . 
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Viscondessa,    inter  rompendo-o,   evguendo-se.    visivelmente 
perturbada: 

Basta,  snr.  padre  Galheiros;  estou  satisfeita  com  a  de- 
finição. Se  vae  por  esse  lado,  é  um  nunca  acabar. 

».  Alexandre,  rindo: 

Apoiado !  Até  mesmo  é  para  receiar  que,  subindo  na 
escala,  possa  a  coisa  tornar-se  lúgubre  ! 

Padre  Calneiros,  rindo:    . 

Qual!   N'estes    assumptos,   quanto    mais  seriedade, 
mais. . .  farça. 


SCENA  X 
os  mesmos  e  FRANCISCO 

Francisco 
Está  a  ceia  na  meza:  quando  V.  Ex.as  quizerem. . . 

1»,  Alexandre 

Oh!  feliz  noticia!  (Para  a  Viscondessa,  offerecendo- 
Ihe  o  braço).  Quer  dar-me  a  honra (Todos  se  er- 
guera). 

Viscondessa 

Não  ceio;  retiro-me;  deve  ser  muito  tarde,  e. . .  (rin- 
do) permittam-me  uma  idêa  burgupsa:  —  lembro-lhes 
que  nos  devemos  levantar  cedo  amanhã.  Não  desisti  do 
meu  pedido:  ás  sete  horas  partimos  todos  para  a  quin- 
ta. Concedem-me  a  honra  de  vir  buscat-os  ? 
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D*  Maria,  sempre  contratiada: 

Oh  1  minha  senhora .... 

Viscondessa 

Venho;  está  dito. 

D.  Alexandre 

V.  Ex.a  ordena. 

Viscondessa,  beijando  D.   Marta: 

Até  amanhã,  minha  amiga;  verá  como  se  restabelece. 
Adens,  Clarinha:  tens  lá  um  lindo  jardim  aonde  colher 
nm  ramalhete  para  o  teu  noivo. 

Clara,  radiante,  e  beijando-a: 

Que  belos  dias  lá  vamos  passar! 

Viscondessa,  com  mil  disfarçada  commoçân: 

0  snr.  D.  António  é  também  nosso;  não  ? 

D.   António 

Sim,  minha  senhora. 

Viscondessa 

Bem.  (aperta-lhe  a  mão  deixando-lhe  o  bilhete,  que 
escreveu  antes  no  álbum.) 

8K  António,  comsigo,  surpreso: 

Um  papel  f. ...  Que  significará  isto  !?. . . 

Viscondessa 

Até  amanhã. 
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O.  Alexandre,  áanào-lhe   o  braço  e  vollando-se  para 
o  abbade  : 

Venha  ceiar,  padre  Calheiros.  As  suas  definições  fi- 
zeram-me  o  eííeito  do  abysinlho :  tenho  uma  fome  de- 
voradora ! 

Pacire  Calheiros,  comsigo: 

Aquillo  é  mentira !  (alto)  Estou  ás  suas  ordens,  snr. 
Gusmão. 

(Saem:  —  D.  Alexandre  com  a  Viscondessa  pelo  braço,  Clara  pelo 
do  abbade,  e  Carlos  junto  d'elles:  Francisco  segue-os.) 

(D.  Maria  finge  entrar  para  um  lado,  mas  volta  á  scena  e  chega-se 
a  D.  António  quando  este  vae  a  ler  o  bilhete  da  Viscondessa.) 


SCENA  XI 


D.  MARIA  e  D.  ANTÓNIO 
D.  Maria,  verificando  que  estão  sos: 

Deixas-me  ver  esse  bilhete,  António  ? 

D.  António,  que  se   voltou  surpreso  : 

Minha  mãe  ! . . .  Este  bilhete . . .  pode  ser  um  segre- 
do... 

».   Maria 

Segredos....  para  mim ! 

S)  •    António 

Se  fosse  só  meu... 

D.  Maria 

Se  é  d'ella,  teu  é.  Deixa-m'o  ver,  António. 
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©.  a  ait  aras  o*  dando-lh'o: 

Nunca  desobedeci   a  minha  mãe. 

».  SIaria 

E  eu  nunca  te  exigi  banalidades.  Vejamos.  (Lendo) 
—  «Preciso  fallar-lhe  já.  Mando  parar  a  carruagem  nc 
«largo  de  S.  Carlos.» 

H.  António 

Ah! 

©.  Sflaria 

Bem;  teve  naturalmente  a  mesma  idêa...  Já  não  pre- 
ciso fallar-te:  vae  ter  com  efla. 

D.  António 

Mas. . .  minha  mãe;  desgosta-se  porque  eu  ame  aquel- 
la  senhora  ? 

O»  22nria 
Não. 

S>«  /lníonio 

E  fará  favor  de  me  explicar  esses  seus  modos  tão. . . 
tristes  ?  Que  idêa  foi  a  que  minha  mãe  teve,  e  com  que 
a  Viscondessa  parece  identificar-se  n'este  bilhete  ? 

D.   Maria 

EUa  t'o  dirá. 

&•  António 

Não;  perdoe-me;  se  é  algum  desgosto,  como  prevejo 
pelo  seu  ar  triste,  quero  antes  sabel-o  de  minha  mãe. 
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15.  Maria 

Sairá  mais  rude,  mais  desagradável  da  minha  bocca. 

SS>0  Antonk» 

Oh !  não  diga  isso  í  (Tomando-lhe  a  mão).  B'essa  boe- 
ca,  que  me  deu  os  primeiros  beijos,  que  me  ensinou  a 
fallar,  que  me  disse  as  primeiras  preces  a  Deus;  não  po- 
de vir  desgosto  que  não  tenha  immediatamente  —  ou  o 
remédio  ou  a  consolação  !  Falie,  minha  mãe. 

Ed.  Maria,  beijando-o  commovida: 
E's  um  santo,  meu  filho  !  Gomo  eu  te  amo  í 

BI.  AnfOBSlO 

E  como  eu  a  adoro,  minha  mãe  í  Mas  falle;  falle,  que 
estou  com  uma  anciadade. . .  um  que  quer  que  seja  de 
presentimento  funesto! . . . 

IB.  &2aria 
Pois  bem;  escuta: —Viste  aquelle  desenho  do  morai 
de  teu  pae,  que  o  abbade  se  atreveu  a  esboçar  ? 

D.  António»  abaixando  a  cabeça: 

E'  inconvenientíssimo  aquelle  homem  ! ...  Hei  de  pro- 
hibir-lhe . . . 

©.  Maria»  inter  rompendo-o: 

Deixa-o:  oxalá  que  a  lição  aproveitasse...  mas  não 
creio.  António,  hoje  és  um  homem  independente,  com  as 
tuas  dragonas,  com  a  tua  idade,  com  a  tua  honra.  Vejo- 
me  na  necessidade  de  te  fallar  mais  como  verdadeira  ami- 
ga, do  que  como  mãe.  Prevejo  uma  tempestade  terrível 
sobre  a  tua  cabeça !  Não  ha  meio  de  lhe  resistir  senão 
prevenindo-te  a  tempo. . .  fazendo-te  jurar  aqui,  sobre  o 
meu  seio  de  mulher  desgraçada,  de  mãe  extremosa,  a 
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maior  prudência,  a  mais  heróica  resignação  para  a  deplo- 
rável noticia  que  vou  dar-te. 

D.  António*  tremulo: 

Diga  depressa,  minha  mãe  !  Assusta-me  ! 

D.  liaria 

O  padre  Calheiros  não  jogou  um  epygramma  a  teu  pae; 
disse  verdades. . .  amargas  !  O  desenfio  sahiu  exacto  co- 
mo uma  photographia.  Meu  marido  de>presa-me  de  an- 
no  para  anno,  aborrece-me  de  mez  para  mez,  odeia-me 
de  dia  para  dia  ! 

S>.  António 

Oh  !  pelo  amor  de  Deus,  minha  mãe  f  Calle-se  ! 

».  liaria,  chorosa: 
Ouve:  —  Não  é  a  pobresa  que  temo:  padeço,  pelo  des- 
preso  d'esse  homem  que  ainda  amo  í . .  Se  é  o  pae  dos 
íilhos  que  estremeço !  Padeço,  porque  um  grande  susto, 
uma  anciadade  terrível. . .  um  presentimento  justifica- 
do me  diz  —  que  um  dia  (bem  cedo,  talvez  f)  —  verei 
uma  grande  pendência  entre  ti  e  teu  pae ! 

©.   António,  sorrindo: 

Não,  minha  mãe;  fique  por  uma  vez  socegada.  Conhe- 
cendo o  caracter  de  meu  pae,  nHo  contei  nunca  mais  com 
a  casa,  desde  a  aboiição  dos  vinculos,  creia.  Ha  muitos 
annos  que  me  convenci  de  que,  se  quizesse  um  dia  pos- 
suir as  commodidades  em  que  me  creei,  havia  de  traba- 
lhar por  mim  mesmo,  e  ajuntar  os  meios  de  não  passar 
privações  na  velhice . . .  nem  minha  mãe. 

D.  Maria 

Mas  não  é  isso,  filho;  não  vem  d'ahi  os  meus  receios. 


) 
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D.  António 

Então. . .  d' onde  lhe  vem? 

D.  53 ária 

Da  convicção  que  um  dia  nas  de  saber  que  os  teus  em- 
barques amiudados  são  devidos  a  teu  pae.  Empregado 
no  ministério  da  marinha,  como  sabes,  é  elle  quem  te  faz 
embarcar  constantemente. 

O.  António .  sorrindo  : 

Já  sabia;  mas  attribuia-o  á  vontade  de  que  eu  tivesse 
melhores  salários.  Naturalmente  minha  mãe  imagina  que 
não  é  esse  o  motivo,  mas  sim  o  de  querer  afastar  d'aqui 
a  testemunha  incommodadas  suas. . .  dos  seus  pequenos 
desvarios  ? 

D.  liaria 

Também  não  é  isso;  é. . .  Custa-me  dizer-t'o,  filho! 
mas . . .  vaes  sabe-o  talvez,  por  essa  senhora . . . 

D.    Ant  »nio 

O  que  tem  ella  de  commum  com . . . 

D.  liaria 

Teu  pae  não  te  pôde  ver,  por  que  sabe  que  a  amas!... 

D.   António 

Nunca  lh'o  occultei;  mas . . . 
D.  liaria 

Seria  até  ridiculo,  se  não  conhecesse  os  dois  caracte- 
res.. .  do  pae  e  do  filho!. . .  António,  teu  pae  está  lou- 
camente apaixado  pela  Viscondessa  de  Paraguassi ! 
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ED.  António»  recuando: 

Que  diz,  senhora  ?!  (Tornando  a  si  e  sorrindo)  Está 
zombando,  minha  mãé ! 

Si.  liaria»  sor  rindo  tristemente: 
Achas  que  eu  poderia  zombar  com  coisas  d'estas,  ou 
que  o  ciúme  pueril  da  fatuidade  viesse  redicularisar-me 
aos  quarenta  e  oito  annos  ?  Não,  António;  acredita:  — 
Depois  de  um  sem  numero  de  paixões,  qual  cFellas  mais 
indecorosas,  por  mulheres  de  comportamento  duvidoso, 
çoryphêas  do  theatro,  bailarinas  hespanholas,  e  outras,  o 
snr.  Gusmão  apaixonou-se  perdidamente  pela  Viscondes- 
sa. Tem  até  praticado  algumas  loucuras,  compromette- 
doras  para  ella  e . . . 

3>.  António»  irritado: 

Oh!  mas  isso  é  indigno!  (Rápido  e  na  maior  anciã- 
dade.)  E  elia,  minha  mãe?!  Elía  !? 

19.  Maria 

Ella...  não  a  entendo,  meu  filho!  A  frequência  com 
que  me  protesta  o  seu  affecto,  e  ternura  de  verdadeira 
amiga  com  que  trata  tua  irmã. . .  aquellas  lagrimas  sin- 
ceras que  ha  pouco  chorou  ao  abraçar-te,  tudo  a  illiba  a 
meus  olhos:  no  entretanto . . . 

D.  António 

No  entretanto  ?! . . . 

1$.  Maria 

No  entretanto. . .  custa-me  a  comprehender  que  uma 
senhora  de  juiso,  de  «espirito»;  como  se  diz  hoje;  inde^ 
pendente,  rica,  digna  da  mais  alta  consideração  na  melhor 
sociedade,  não  achasse  ainda  um  meio  de  ver-se  livre  da 
perseguição  de  um  homem  casado  !  Gonsta-me  que  já  se 


—    /  /    —   . 

fazem  por  ahi  estas  mesmas  observações.  Vae  faliar-lhe, 
António;  mas. . .  com  socego,  filho  f  com  toda  a  presen- 
ça (Tespirito,  apanágio  da  tua  elevada  intelligencia.  In- 
terroga-a  e  vê  quaes  são  os  seus  projectos. 

D.  António 

E'  incrível  isso  que  me  conta  í  Pois  será  possível  que  a 
mulher  que  amo,  que  adoro,  minha  mãe,  creia-meí —  que 
julguei  digna  de  ser  minha  esposa,  se  apresente  quasi  en- 
xovalhada aos  olhos  do  publico,  e  por  aquelle  que. . . 
(arrebatadamente)  Oh !  mas  isto  importa  uma  grande 
desgraça  effectivamente,  minha  mãe!  Tem  rasão  para 
viver  assim  tão  assustada ! 

35.  s&aria 

Tenho,  bem  vês !  Bem  ouves  a  voz  da  fatalidade  que 
lá  te  está  dentro  d:essa  alma  a  bradar....  nem  me  atre- 
vo a  dizer  o  que !  Yae,  meu  filho;  foi  melhor  prevenir-te, 
creio  eu,  do  que  ires  de  improviso  receber  cTella  esta 
confidencia.  Vi-a  entregar-te  convulsaménte  esse  bilhete: 
suppuz  que  seria  para  te  prevenir.  Vae. 

D.  .4isf©3ilo 

Mas . . . 

S>,  Maria 

Vae;  vae  desenganar-te  do  que  é  essa  mulher;  se  um 
demónio,  que  te  perca,  se...  Adeus,  meu  filho:  vou  re- 
zar... por  ambos  !  Não  posso  fazer-lhes  mais. 

©.  António»  beijem do-lhe  a  mão: 
Adeus,  minha  mãe.  Qual  será  o  premio  com  que  o  céo 
lhe  compensará  tão  grande  soffrimento?í 

!>.  Maria»  sorrindo  tristemente: 
A  morte  do  justo  talvez  f  (Indo  a  sair  e  voltando-se) 
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Conto  com  a  tua  inteíligencia,  António !  Nâo  te  deixes  se- 
duzir pela  ser  da  astuta,  mas  também  Dão  insultes  o  anjo 
da  felicidade !  Adeus. 
(Sae  para  um  lado). 

D.  António,  muito  cnmmovido: 

Senhor!  permute  que  vá  na  minha  guarda  o  anjo,  que 
aquella  santa  evocava  junto  do  meu  berço  ?  (Sae  rapi- 
damente). 


Gae  o  PANNO. 


ACTO  SEGODO 


Sala  antiga  no  palácio  da  Viscondessa,  na  sua  propriedade.  Portas 
aos  lados;  o  fundo  em  arco,  abrindo  para  um  salão  com  janellas 
gotkicas.  Resposteiros  escuros,  pesados  e  sem  armas.  Sophas,  ca- 
deiras e  poltronas  estofadas  de  escuro  e  com  pregaria  àmarella; 
jardineira  e  consoles  no  mesmo  gosto,  respirando  luxuosa  antigui- 
dade. Fogão  com  espelho  a  um  lado.  0  salão  do  fundo  também 
guarnecido  com  moveis  antigos,  e  cortinados  nas  janellas:  Ao  lado 
um  piano.  —  E'  dia. 


SCENA  I 

x  VISCONDESSA,  CLARA,  a  MORGADA,  D.  FELÍSMINA. 

COMMENDADOR  SERRATE,  CONSELHEIRO  PAULA 

e  ANASTÁCIO 

À  Morgada,  o  Commendador  e  o  Conselheiro,  joyarn  o  voltarete;  aos  lados  da  meza 
estão  sentados  Anastácio  e  D.  Felismina:  —  todos  estes  persenagens  no  salão  do 
faudo.  —  A  Yiscondossa  e  Clara  passeiam  pelo  braço  ua  primeira  sala. 

Viscondessa,  como  continuando  a  conversação: 

Lembro-me  perfeitamente;  foste  a  primeira  que  soltas- 
te r.  ma  exclamação  de  indignada. 
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Clara 

Se  te  parece  que  não  foi  justificadíssima !  Pois  vem  da 
viagem,  demora-se  meia  hora  em  casa,  e  vae  para  S. 
Carlos  í . . . 

Viscondessa 

Primeiro  dirigiu-se  a  minha  casa;  fallou-lhe  o  guarda 
portão:  como  lhe  disse  que  eu  tinha  saido,  foi  ao  thea- 
tro. 

Clara»  rindo: 

Agora  está  perfeitamente  desculpado.  Também  já  sei 
o  que  é  a  impaciência  de  ver  quem  se  ama  I  (Continuam 
a  passeia  r) 

D*  Filfismãna,  zangada: 

E'  que  leva  um  codilho,  não  tem  que  ver  í  e  com  um 
70I0  d'aquelles  í . . .  Nunca  vi  um  homem  assim.  Deus 
dieu ! 

Comsaieaiclaclor 

Oh  í  senhora  !  Credo  í  A  snr.aD.  Felismina  é  uma  tal 
algerisa  em  estando  ao  pé  de  mim  í . . . 

U»  Felismina 

Qual  historia  í  E'  que  o  Commendador  está  cada  vez 
mais  tapado  n'este  jogo...  como  nos  outros  í 

Viscondessa 

Começam  aquelles  dois  cônjuges  a  ralhar !  São  insup- 
portaveis  ao  jogo  1 

Clara,  rindo- 

E1  o  symbolo  do  amor  conjugal,  aquelle  interessante 
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par  1  Estamos  aqui  apenas  ha  vinte  e  quatro  horas,  e  já 
os  ouvi  ralhar  quatro  ou  cinco  vezes. 

Morgada»  rindo  muito: 

Levou  o  cadilho,  snr.  Commerrlarlor !  São...  (Con- 
tando o  dinheiro  do  boi»)  três  mil  seis  centos  e  oitenta  ! 

D.  Felismina,  zangadíssima: 

Nunca  vi  nada  assim  ! 

Commeadador»  de  mau  modo: 
Que  lamentações,   snr.a  D.  Felismina !  Quem  ouvisse 
julgaria  que  se  tratava  de  contos  de  reis!  (Paga  á  Mor- 
gada o  bolo). 

Asaastaeío,  hirtam  mio: 

A  coi. . .  coi . . .  coisa  não  é  pe. . .  pe. . .  pelo  dinhei- 
ro; é  por. . .  por. . .  por  cia  da.  - «  da. . .  da  surriada  t 

Ciar»,  rindo: 

Quem  é  aquelle  homem  tão  amigo  de  reticencias  ? 

Viscondessa 

Não  escarneças,  coitado !  E'  o  recebedor  da  villa;  ho- 
mem muito  sabedor;  só  o  que  ignora,  creio  eu,  é. . .  as 
primeiras  lettras. 

Clara,  rindo  muito: 

Bonito  empregado  í  E'  impossível  que  os  contribuin- 
tes, não  fiquem  tartamudos! 

Conselheiro,  erguendo-se: 

O1  snr.  Anastácio,  tem  a  bondade  de  ficar  no  meu  lo- 
ar . . .  por  alguns  miuutos  ?  Preciso  tomar  ar. 
6 
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Anastácio 

Po...  pois  não!  Apesir  de  que...  que...  que  eu  ainda 
sou  mais  pi...  pi...  pir  >U  que...  que...  que  o  snr.  Com., 
commend a...  dador  (Tom o  o  loqar  d/f  Conselheiro) 

I*.    Fi'lisniâiia 

Mais,  não  pôde  ser  í 

Conselheiro*  descemh»  d*  ditas. 

E  a  nossa  formosa  Cistellã  aqni,  sem  um  cavalheiro, 
que  lhe  pr.rteste  mais  u  na  vez  «gratidão;  pela  sua  amá- 
vel hospedagem  f 

Clara 

A.Í1  !  não  faz  falta,  snr.  Conselheiro  Paula  ;  cá  estou  eu. 

Conselheiro 

Mas  como  V.  Ex.a  também  concorreu  com  a  sua  pre- 
sença para  abrilhantar  esta  mansão  de  fadas,  creio  que  os 
agradecimentos  serão  reciprocos. 

Viscondessa,  para  Clara: 

Previno-te  que  o  snr.  Conselheiro  Paula  é  de  uma  ama- 
bilidade irresistível  !  Se,  paia  meninas  da  tua  idade, 
perde  alguma  coisa  pelos  annos,  resarce-se  promptamen- 
te  pelos  elegantes  e  arcadicos  madrigaes. 

Clara 

E'  talvez  do  tempo  de  D.  João  V.  o  snr.  Conselheiro  ? 


ConselSaeiro 

Pois  não.  minha  senhora;  assisti-lhe  ao  nascer. 
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Clara 

Vê-se,  vê-se.  (Baixo  para  a  Viscondessa)  Não  posso 
supportar  um  velho  pretensioso  ! 

Viscondessa,  bivxn: 

Não  diz  o  mesmo  a  Morgada  da  Horta,  que  cTalémlhe 
deita  uns  olhos !... 

Clara 

Sim?  Vou  fazel-a  desesperar!  (Tomando  o  braço  do 
Conselheiro,  e  pnsseiando  cm  elle  muito  amável)  Não 
lhe  posso  perdoar,  snr.  Conselheiro!  com  a  sua  robus- 
tez, com  esse  physico  tão  juvenil.... 
i 

Conselheiro,  rindo: 

Ah!  quer  divertir-se?... 

(A  viscondessa,  sorrindo,  sobe  á  mesa  do  jogo.) 

Clara 

Não;  fallo  serio.  Não  lhe  posso  perdoar  preferir  o  insí- 
pido voltarete  á  brilhante  caçada,  em  que  a  estas  horas 
se  estão  deliciando  os  nossos  amigos !  Não  sabe  caçar  ? 

Conselheiro 

Sabia. . .  sabia  nos  meus  tempos,  minha  senhora;  ho- 
je... n'esta  idade,  não  se  caça,  é-se  caçado. 

Clara 

Para  que  ? 

Conselheiro 

Ora...  para  servir  aos  pueris  divertimentos  de  meni- 
nas da  sua  idade. 
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Clara»  rindo: 

Desculpe...  (abaixando  a  w>z)  Mas  gosto  tanto  de  en- 
ciumar... (permitte-me  o  verbo?  Olhe  que  é  invensão 
muito  moderna.)  Gosto  de  enciu mar  um  coração  decin- 
coenta  e  tantos  annos ! 

Conselheiro 

Mas,.,  a  quem  se  refere? 

Clara 

A'quella  deliciosa  Morgada,  que0  pelos  modos  — arde 
n'uma  paixão  por  V.  Ex.a. 

Contei Hi" iro.  com  fatuidade: 

Oh!  è  má,  D.  Clarinha  !  Quem  lhe  disse  símilhante  coi- 
sa? (Continuam  passeiando  e  foliando  baixo). 

(Acabou  o  jogo  no  segundo  salão.  —  A  Viscondessa 
fica  conversando  com  Anastácio  e  com  o  Commendador 
Serrate:  a  Mo/gada  desce  com  D.  F/lismina.) 

Morgada»  <i  meia  voz,  pura  ella: 

Repare,  D.  Felismian,  o  que  são  estas  ingénuas  de 
Lisboa !  Apanhou  o  noivo  na  caçada...  Veja  como  aquella 
criança,  que  ainda  cheira  a  coeiros,  se  filou  ao  braço  do 
Conselheiro !... 

O.  Filismina 

Está  tudo  perdido  f  (Vae  sentar-se  n'um  sophá.) 

Morgada»  dirigindo- se  aos  dois: 
Que  riso!...   (Visivelmente  contrariada.)  Poderei  ser 
admittida  n'essas  confidencias,  que  tanto  provocam  a  hi- 
laridade ? 
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Clara 

Pois  não,  minha  senhora. 

Morgada 

De  que  tratam  então...  se  não  é  segredo  1 

Clara 

Ai,  não:  estávamos  fallando  em...  antiguidades, 

Morgada 
Admira  !  tão  criança  ainda  í.... 

Clara,  maliciosamente: 
Criança  !?  Não,  senhora  Morgada:  terei  talvez  memo* 
cinco  ou  seis  annos  que  V.  Ex.a. 

Morgada 

Não,  não  pôde  ser;  eu  fiz  a  semana  passada  trinU  ô 
sete.... 

Clara 

Seriamente?  Eu  julgava  que  tivesse,  o  mais...  trinta 
e  um! 

Morgada 

Nada,  não;  nasci  em  1833. 

Clara»  fingindo  admiração: 
Em  1733? 

Morgada 

Credo!  1833  — ha  37  annos. 
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Clara 

Ah!  sim:  confundi  os  séculos.  (Continuam  / 'aliando 
baixo.) 

D.  Felismina,  chamando: 

0'  Commendador ! 

CommemdacSor,  para  a  Viscondessa: 
Com  licença  I  com  licença  í  (Descendo.)  0  que  me  quer 
snr.a  D.  Felismina  ? 

B>.  Felismina 

Da-me  aquelle  banquinho,  pira  por  os  pés;  faz  favor? 

Comi:;-       .lador 

Pois  não,  minha  j o :  i  biscar-lKo.) 

H    Felisaninii,  a  meia  voi: 

Joia ! . . .  Olhem  que  termo  !  Não  vê  que  está  diante 
de  gente...  d'esta  gente  de  Lisboa? 

Commendador 

Perdão;  joia,  é  como  quem  diz...  sim... 

Bd«  Felismina 

Calie-se  f  E'  sempre  inconvenientíssimo  diante  de  gen- 
te !  Vamos  a  saber;  quanto  perdeu  afinal  ? 

Commendador 

Ora...  uma  bagatella  f 

©.  Felismina 

Mas  quanto  foi  ? 
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Commendador 

Para  abi  uns . . .  uns . . .  cinco  mil  e  tanto . . . 

D.  Filismina,  desesperada: 
Ora  ahi  está !  E'  uma  brincadeira !  cinco  mil  reis ! 
Quem  o  mandou  jogar  !? 

Commendador 
Mas,  menina;  um  homem  cie  certa  posição....  um  com- 
mendador... Convidaram-me...  0  que  querias  que  eu  fi- 
zesse ? 

».  Felismina 

Qual  commendador,  nem  qual  carapuça  I  Se  é  com- 
mendador, ao  meu  dinheiro  o  deve  !  caro  me  custou,  e 
não  estou  disposta  a  ver  esbanjar  assim  o  meu  dinheiro  ! 
Ora!...  ora!...  cinco  mil  íeis  ao  jogo! 

Viscondessa,  que  tem  descido,  indo  aelles: 

Sempre  juntos!  Uma  constante  lua  de  melf  Invejo- 
!hes  a  sorte ! 

Commendador 

Ah  1  isto  é  uma  santa,  esta  minha  mulher  ! 

!>•  Fel  is  mina «  fingindo  doçura: 

E'  muito  li  ongeiro,  este  meu  Serraíe  í  Não  fazidêa, 
Viscondessa,  como  somos  felizes!  (Continuam  conversan- 
do baixo.) 

Anastácio 9  descendo  aG  Conselheiro: 

Snr.  Con...  con...  conselheiro  Pau...  paula,  pre- 
vi... vi.  * .  vino-o  de  que. .  .que. .  .perdeu:  ainda  puz... 
uz. . .  uz  uns  co . . .  co . . .  cobres  da  mi . . .  mi. . .  nha 
algibei. .  .beira. 
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Conselheiro»  rindo: 

Sinto  muito,  snr.  Anastácio. 

Anastácio 

E'  d'u.  ..u.  ..uma  infeli. .  .li. .  .cidade,  V.  Ex.af.. 
Morgada*  letnanumte: 

Infeliz  ao  jogo,  feliz  nos  amores ! 

Clara 

Provérbio  nunca  desmentido. . .  ha  tresentos  annos  ! 

(Ouvem-se  tiros  dentro.) 

Viscondessa 

Ah!  Chegam  os  nossos  caçadores! 

Clara»  correu  h  para  o  fundo : 

Vamos  ao  encontro  deli  js? 

Viscondessa 

E'  dever. 


De  certo !  (tomando  o   braço  do  Conselheiro.)  Quer 
ter  a  bondade  de  m e  gui a i ■  ? 

Cosa-íi-SSaeiro 

Pois  não,  minha  senhora!  (comsigo)  Ora  que  calami- 
dade ! 

Viscondessa 

Vamos !  vamos  to  los ! 

(Saem  para  o  salão  do  fundo,  e  em  seguida  para  um  dos  lados) 
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D.  Felismina,  erguendo- se  rabujenta. 

Vamos  lá!  Ha  de  ter  muito  que   vêr;  faço   idéa ! 
(Sae   também.) 

SCENA  n 

COMMENDADOR  e  ANASTÁCIO 

Commcndador»  quando  Anastácio  vae  para  sair: 

O'  snr.  Anastácio;  então  a  coisa  não  correu  mal,  ein 

Anastácio 

Qual  coi. .  .coi. .  .coisa  1 

Commenclacfior 

O  joguinho  ? 

Anastácio 

Não  per. . .per. . .cebo! 

Commendãdor 

Cebo !  cebo  para  a  sua  cantiga,  snr.  Anastácio !  Com 
que  então  o  Conselheiro  perdeu,  ein  ? 

Anastácio 

Per. . .  per. . .  deu,  &ira  senhor!  Pois  que. . .  que.., 
que  duvida? 

Commeadador 

Então  eu  perdi;  a  Morgada  também. . .  Quem  ganhou, 
faz  favor  de  me  dizer  ? 
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Anastácio 

Eu  cá. . .  não  sei  co...  co...  como  foi  ( 

Commendador,  ba/emlo-lha  no  hnmbro: 

Sei  eu,  sor  espertalhão  !  Bem  feita !  sim  senhor ! 

Anastácio*  maliciosamente: 
Eu  gos...  gosto  tan...  tan...  to  de  enga...  ga...  ga- 
supar  estes  alfa...  fa...  facinhasl... 

Commendador 

Merecem-n'o,  é  bem  verdade;  mas...  os  meus  cinco 
mil  reis... 

Anastácio 

Falia...  re...  remos  de...  pô...  pò...  pois.  (Sae  apres- 
sado polo  ftmdo.) 

SCENA  IH 

COMMENDADOR  e  JOSÉ'  VERMELHINHO. 

«fosé,  com  uma   rede  carregada    de  caça  —  coelhos,  pato*    e 
garças. 

0  diabo  ê  que  perdi  o  rumo  !  (Vendo  o  Commendador) 
O'  senhor!  Faz  favor  de  me  dizer  onde  diabo  se  arru- 
mam estas  munições? 

Commendador 
Que  diz  você  ? 

José 

Pergunto  onde  é  o  paiol  pYa  guardar  isto  ? 
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Commendador 

Pergunte-o  aos  criados!  E  esta! 

José 

Quaes  criados,  nem  quaes  diabos!  Está  a  guarnição 
toda  lá  no  pateo  !  Cá  em  riba  não  tosco  nem  meio  !  Cui- 
dei que  você... 

Cofunieraclador 

Você  !?  O'  homem  de  Deus !  Não  vê  com  quem  falia !.. 

José»  rindo  parvamente: 

Ora  essa  í  Vejo,  sim  senhor:  você,  pela  frapela,  chei- 
ra-me  assim  a  coisa  de...  de  guardtão  ou  contra-mes- 
tre  cá  do  barco. 

€  ammendad  ©r 

Máu  !  máu  !  Olhe  que  está  fallando  com  o  commenda- 
dor Francisco  Miguel  Serrate,  negociante  e... 

José 

Encommendador?...  Que  diabo  encommenda  você? 

Commendador,  comsigo: 

E'  bruto,  sem  mistura!  Vejamos  se  elle  me  diz... 
(Alto  com  bom  modo.)  Diga-me  cá,  senhor...  Como  é  a 
sua  graça  ? 

José 

José,  por  alcunha  o  vermelhinho ,  para  o  servir. 

Commendador 

Obrigado.  Vossemecê  pertence  á  família  dos  Gusmões? 
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José 

Quaes  pertenço!...  isto  é  —  pelos  modos,  íá  o  meu 
tenente,  como  eu  o  pesquei  n'uma  borrasca  de  tresentos 
diabos,  em  que  elle  cahiu  ao  mar,  quer  que  eu  fique  por 
cá...  em  quanto  não  embarcar  outra  vez;  elle  lá  me  ar- 
ranjou a  licença...  Mas  os  raioá  me  partam  se  eu  não 
estou  enjoado  em  terra  !  Se  me  vejo  outra  vez  em  riba 
do  convez  do  barco...  dou  um  pincho  até  aos  terceiros 
enfr exales  reaes ! 

Commeiíclaclor 

E  diga-me  cá,  ó  snr.  José :  os  seus  patrões  a  modo 
que  não  se  dão  bem  uns  com  os  outros;  ein  1 

•José 

Porque  diz  você  isso  ? 

Com  menti  ador 

Porque...  Olhe  que  eu  não  sou  curioso,  snr.  José;  mas 
desejava  saber...  sim,  você,  como  está  em  casa... 

•losé 

Home  í  desembuche  p'ra  ahi  í 

€©ssa  3iii*nct.a«lar 

E'  que,  segundo  ouvi  dizer  5  snr.*  Viscondessa  convi- 
dou toda  a  família  para  vir  passar  aqui  uns  dias... 

«losé 

E  cá  esternos,  sim  senhor. 

Com  meu  d  a  eB  or 

Bem  sei;  mas...  o  D.  Alexandre  não  veio... 


José 

Pelos  modos,  vem  hoje;  tinha  lá  que  fazer  no  mistério 
da  marinha:  foi  o  que  ouvi  dizer  á  petiza. 

Com  m<&ni€&a,«l©r 
E  a  mãe?  —  a  D.  Maria? 


Essa  veio. 


«9osé 


Commcndador 


Sim;  mas  metteu-se  lá  para  o  seu  quarto  e  não  ha 
I  vel-a  f 

José 

Home,  eu  creio  que  a  patroa  é  assim  a  modos...  como 
quem"  diz...  eu  sei  lá  !  —  assim  esfalcoadila  do  peito  ! 
Fez-lhe  estramtorno  á  mánicn  aquelles  balanços  da  car- 
roça, ou...  chiraban,  como  elles  chamaram  áquelle  raio  í 
A  mulher  chegou  alguma  coisa  enjoada,  e  foi  para  o  be- 
lixe  assim  que  desembarcou. 

ConiiiteiAdador*  duvidoso: 
Hun  /...  Aquillo  aili  ha  coisa  I 

José?  não  o  entendendo: 

Ha  coisa,  ha,  sim  senhor  i  Eu  também  digo  o  mesmo. 
A  mulhersinha  é  fraquita,  coitada  iAquillojá  foi  corveta 
nos  seus  tempos;  mas  hoje  não  aguenta^com  certas  via- 
gens. 

Cosaameat  flia^loa' 

Parece-me  que  elles  ahi  vem  !  Homem,  tire-se  d' aqui 
ia  sala  com  isso ! 
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José 

Quops  tiro !  Eu  sei  lá  para  onde  diabo  hei-de  arrumar 
esta  bagagem! 

Commofiidador 

Vá  por  alli,  que  éo  lado  das  cosinhas. 

O*  sô...í  e  tem-me  você  ti  falia  tanto  tempo,  sabendo 
onde  eraop/iYo/!  Má  raios...  1 

(ommcitd:  dor,  romstqo: 

Safa  f  que  grandíssimo  animal !  (S»be  ao  salão.) 

«José,  romsign: 

Eu  cá  vou,  mas  vollo  ■  Nada,  que  o  tenente  anda-me 
as-im  com  cara  de...  de  (;u  m  adivinha  aguaceiro \...  O 

paáirca  sempre  lá  na  c.ir.i  la  a  questionar  com  elle ! 

e  elle  a  modos  de  einb ■ittu-mlo...  Nada  !  aqui  lia  alguma 
coisa  ruim  !  Prafito-wr  de  vigia,  e  vae  tudo  com  os  dia- 
bos se  me  fazem  arreliar  o  tenente  !  (Sae  para  um 
laao.) 

SCENA  IV 


VISCONDESSA,    CLARA,  MORGADA,  D.  FELISMINA, 
PADRE  CALHEÍROS,  CARLOS,  D.  ANTÓNIO,  CON- 
SELHEIRO,   COMMENDADOR,    ANASTÁCIO, 
trez  CAÇADORES  e  duas  SENHORAS. 


Viscondessa,  muito  risonha: 
Devastaram-me  então  os  meus  dominios,  não  ? 
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BJm  caçador 

Por  mim,  snr.a  Viscondessa,  respondo  eu.  Não  matei 
mais  cio  que  um  miserável  coelho  e  dois  estorninhos. 
(Mostrallios  na  rede.) 

Viscondessa,  rmdn; 

Bem;  restituo-lhe  a  confiança,  em  nome  dos  habitan- 
tes das  minhas  maltas.  (!*ara  o  Padre  Calheiros.)  E  o 
snr.  Abbade,  o  que  fez 

Padre  calbeiros 

Abí  muito,  minha  senhora!  Andei...  supponho  que 
as  minhas  três  léguas,  para  caçar.... 

Viscondessa 

0  que? 

1'adrc  CaSBieiros 
Isto.  (Tira  uma  pinha  da  rede.) 
Clara,  ruída: 

Uma  pinha  !... 

Padre  GalSieiros 

Estava  tâo  alta,  que  me  pareceu...  uma  coisa  matavel, 
emíim. 

(Todos  riem.) 

».  Felisnaina,  baixo  para  a  Morgada: 
0'  snr.a  Morgada  í  Já  vio  a  que  tempo  chegamos  !... 
Um  padre  de  espingarda  ás  costas,  ein !? 

Morgada 

Está  tado  perdido;  não  tem  que  ver  i 
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Conselheira 

E  o  snr.  Gusmão,  o  que  matou? 

I>.  A  iKoiiio 

l*ouco  :  estive  com  uma  péssima  pontaria. 

arlos 

Perdão...  Dennncio-Ih*o,  snr.a  Viscondessa!  Se  por  ca 
vtm  muitas  vezes,  Qca-lhe  deserta  a  propriedade. 

Caçador 

\tira  optimamente  1  E*  inexcedivel  1 

D.  *<ntonio 

Oh!  o  acaso.  Aeostumei-rae  a  atirar...  sofírivelmente 
na  índia.  (Sorrindo.)  Alli  chega  a  ser  unia  necessidade. 

Comm^nditclor,  cnm  mnl  disfarçada  ironia: 

Aposto  que  caçou  por  lá  tigres;  não? 

D.  António,  depois  <Ip  o  medir  d'alto  a  haixo: 
Sim  senhor;  e...  lacraus  também. 

Clara*  pnra  Carlos: 

E  o  doutor?  que  matou? 

Carlos,  dando-lhe  um  raminlw: 
Colhi,  não  matei. 

Clara,  aceitando  lho  jubilosa: 

Matou...  as  saudades  que  por  caiam!  (Apería-ihe  a 
mão.) 

S>*  António,  para  Clara: 

A  mamã  está  melhor. 
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Clara 


Ha  um  quarto  de  hora  que  adormeceu :  supponho 
me  está  melhor. 

Viscondessa 

Também  já  fui  vêl-a.  Como  não  fazia  ha  muito  tem- 
po uma  digressão  tão  longa,  foi  de  certo  o  balanço  do 
irem  que  a  indispoz. 

D.  António 

Se  V.  Ex.a  me  desse  licença.... 
Viscondessa 

Oh!  mas  com  muito  prazer  e...  respeito  pelo  seu 
amor  filial !  (Indica -lhe,  um  dos  lados  da  se  ena.)  E'  aqui 
o  quarto,  depois  do  gabinete  pequeno. 

D»  António 

Muito  obrigado.  (A  meia  voz,  passando  por  detrás 
delia)  Se  podesse  fallar-lhe...  a  sósí... 

Viscondessa,  no  mesmo  tom: 

Brevemente...  Também  o  desejo  com  vehemencia  ! 


li.  António,  comsigo: 

Com  vehemencia  L..   Veremos!  (Sae.) 
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SGENA  V 
Os  MESMOS,  MENOS  D.  ANTÓNIO 
ConseHteia*© 

De  modo  que  o  único  verdadeiro  caçador,  foi  o  lis- 
boeta !  Meus  senhores,  isto  é  uma  vergonha  para  os 
pastoris  gentis-homens   d'estes  arrabaldes! 

Caçador 

Ou  uma  delicadesa  das  nossas  aves,  em  se  deixarem 
caçar  pelos  hospedes.  ■ 

Padre    Canteiros 

Mas  eu  também  sou  hospede,  e  nada  fiz.  Já  vê  V. 
S.a  que  nem  todas  as  suas  aves  são  bem-criadas. 

O.  Felismiita,  mnilo  senienciosa: 

E'  que  naturalmente  fojem  espantadas  diante  das  mãos 
ungidas,  snr.  abbade. 

Padre  Canteiros 

Perdão,  minha  senhora;  isso  é  propriedade  exclusiva 
das  centopéas. 

D.  Felismisia,  embespenhada: 

Das  centopéas!  ?... 

Comsitendatloi*»  inlrevindo : 
Sim,  menina;  centopéas...  um  bichinho  que  ha...  com 
muitas  pernas... 


Conselheiro,  rindo  : 

Supponho  que  o  snr.   padre  Calheiros  refere-se  ás 
bipedes. 

Padre  Callieiros,  rindo  : 

Não,  senhor. 

Morgada»  baixo  para  D.  Felismina  : 

São  de  um  atrevimento  estes  alfacinhas! 

O.  Felisnaina 

E'  um  louvar  a  Deus !  0  padre !...  o  padre  é  de  que 
me  admiro  ! 

Morgada,  sempre  distrahida,  com  olhadellas  para  o 

Conselheiro  : 

Está  tudo  perdido  í 

Giara,  para  Carlos: 

Não  se  senta?  Deve  estar  fatigado... 

Carlos 

Não,  minha  senhora;  não  estou. 

Caçador 

Os  caçadores  de...  de  flores  não  se  fatigam  assim  f 

Padre  Calliesros 

Nem  os  de  estorninhos...  nem  os  de  pinhas;  e  tanto 
que  lhes  lembro  a  nossa  convenção  í 

Viscondessa 
0  que  foi? 
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Padre  CalSieiros 

Os  remorsos  atormenta ram-nos  por  lá,  snr.a  Viscon- 
dessa I... 

Viscondessa 

Remorsos  ?  de  que  ? 

Padre  CalEaeâros 

De  sairmos  todos,  homens,  e  ficarem  V.  Ex.as  iso- 
ladas, aqui  —  em  quanto  nós  disfrutavamos  a  amenida- 
de do  campo.  Como  resarcimento  da  semsaboria,  com- 
binamos que,  por  mais  estafados  que  chegássemos,  dan- 
çaríamos uma  contradança  dedicada,  offerecida  e  consa- 
grada á  nossa  amável  hospedeira  í 

Carlos  e  Caçadores 

E'  verdade !  é  verdade ! 

Viscondessa 

Agradeço  e  aceito  a  dedicatória,  com  a  melhor  von- 
tade. 

Padre  Calmeiross,  para  os  convidados: 

Senhores !  eu  disse  uma  contradança;  enganei-me  : 
creio  que  combinamos  duas !  Portanto,  cumpre-nos  dar 
provas  da  rigidez  dos  nossos  caracteres,  e...  das  nossas 
pernas  I 

Caçadores 

Apoiado  í 

S*.  Felismina,  bat&o  para  a  Morgada: 
O  padreco,  é  da  pelle  de  Belzabu  !  Um  homem  de  co- 
roa a  dançar ! 
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Morgada,  dislrahida  com  o  Conselheiro: 

Está  tudo  perdido  ! 

O.  Filismina 

Que  estribilho,  Morgada  í  Parece  que  está  a  mangar 
comigo ! 

Padre  Calneiros,  baixo  pava  a  Viscondessa: 

Só  assim  haveria  occasião...  Tenho  dó  d'aquella  po- 
bre cabeça  Explique-se  c .  m  elle  quanto  antes.  Creio  que 
o  pae  não  tardará. 

Viscondessa»  baixo: 

Fallou-lhe  em  mim,  durante  o  passeio  ? 

Padre  Calneiros 

Pouco;  está  de  uma  reserva...  (Alto  vendo  que  os 
observam.)  Vamos  ao  cumprimento  da  promessa !  Tire- 
.mos  pares ! 

Anastaaio,  de  rebeca  na  mão  : 

Eu  trouxe  a  mi. . .  mi . . .  minha  re . . .  be . . .  be . . . 
beca. 

Padre  Calneiros 

Com  o  piano  ! . . .  Deve  ser  dilicioso ! 

Anastácio,  meio  picado: 

Olhe  que . . .  que ...  eu  to . . .  to . . .  toco  bem  ! 

Padre  CaBneiros 

E'  provável;  com  esses  constantes  compassos  d'espe- 
ra. . .  (Todos  soltam  uma  gargalhada.) 
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Anastácio,  fazendo-se  patusco  e  rindo: 

Gompa. . .  pa. . .  passos  d'espe. . .   pe. . .  ra). .   é 
bem  pi . . .  pi . . .  pi . . . 

Clara*  interrompendo-o: 

► 

Lhada  !  Credo  !  que  afflicção  í 

O.  Filismina,  para  a  Morgada  : 

Até  fazem  escarneo  do  pobre  homem !  Que  tal  é  o 
padreca,  em  í?  Eu  cá  não  o  queria,  nem  para  sachris- 

tão  í 

Morgada,  distrahida  : 

Está  tudo. . .  Nem  eu! 

Então!  pares!  pares!  (Dirigindo-se  a  D.  Felisminà) 
V.  Ex.a  quer  fazer-me  a  honra... 

S>.  Felisminà»  levantando-se  assarapantada  : 

Credo  !  O  que  é  que  diz,  senhor  ?! 

Padre  Call&eiros 

Se  me  faz  a  honra  de^dançar  comigo  ? 

Bi.  Felisminà,  com  muita  importância,  pesando  as   palavras : 

Senhor !  Não  danço,  não   dancei,  nem   nunca  dança- 
rei. . .  com  um  sacerdote  ! 

Padre  Calneiros,    depois  de  lhe  fazer  uma  inclinação   de 
cabeça: 

Sinto,  minha  senhora;  é  característico  de  espritaia 
(Affasla-ss  d'ella.) 
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B9.  Felismima»  aterrada  para  o  marido: 

Isto  é  algum  pedreiro-livre,  Commendador  í  Eu  que- 
ro me  ir  embora ! 

Commcndadorf  atrapalhado: 

•  Mas,  menina... 

D.  FelissMâaaa 

Que  padre,  Deus  do  Géo  !  E  stamos  aqui,  estamos  su- 
vertidos  pelo  chão  abaixo  ! 

Padre  CalEieiros,  para  a  Morgada: 
V.  Ex.â  quer. . . 

Morgada,  enfiando  o  braço  no  do  Conselheiro^  que  se  volta  con- 
trariado: 

Já  tenho  par. 

Pa  «ire  Canteiros 

Ah !  é  justamente  o  que  não  acontecia  ao  snr.  Conse- 
lheiro, antes  d'essa...  invasão ! 

í>.  Felismina»  para  o  marido: 

Olhem !  olhem  p'ra  aquillo  i  E'  cada  chufa  í...  T'arre- 
nego,  cão-tinhoso  1 

Clara 

Dance  comigo,  Abbade. 

Faelre  Cal  lieis*©»,  rindo  maliciosamente  para  Carlos: 

Ora  até  que  um  dia  me   serviu  de  alguma  coisa  ter 

coroa  1 

Clara 

Dance  com  a  Mathilde,   snr.   Carlos. 
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Viscondessa 

Desculpem-me;  tenho  que  dar  algumas  ordens  aos. 
criados ... 

Conselheiro 

Of  criados,  no  campo,  somos  nós,  snr.a  Viscondessa» 

Viscondessa»  rindo: 

Obrigada;  mas  tenho  outros...  que  respeito  menos. 
Pouco  me  demoro. 

Padre  Calneiros,  que  deu  o  braço  a  uma  senhora: 

Vamos  í  vamos  ao  cumprimento  da  promessa. 
(Saem  para  o  salão.) 

I>.  Filisnnina,  tomando  o  braço  ao  marido- 

Vamos  embora,  Gommeodador !  Deus  ainda  está  no 
mesmo  logar !  Isto  não  acaba  bem  !  Um  padre  a  dançar ! 
(Atravessa  rapidamente  o  salão,  arrastaddn  o  marido,  e 
sae.) 

Padre  Cal n eiró s,  já  no  segundo  salão: 

Perdão :  Temos  uma  senhora  doente  próximo  d'aqui. 
hão  de  permittir...  (baixo  á  Viscondessa,  indo  fechar 
os  batentes  da  communicação  com  a  primeira  sala)  Lem- 
bre-se  que  vae  talvez  decidir  da  vida  d'esse  rapaz  !  (Com 
muita  seriedade.)  Mesmo  folgando,  vou  pedir  a  Deus 
que  a  inspire,  snr.a  Viscondessa.  (Outro  tom  para  os 
convidados.)  Vamos!  vamos  a  isto  1  (Fecha  aporta  do 
fundo.) 

(Começa  a  ouvir-se  a  musica  dentro  —  piano  e  rebeca.) 
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SCENA  VI 

VISCONDESSA,  depois  D.  ANTÓNIO. 

Viscondessa,  só: 

yue  tedioso  se  me  vaejá  tornando  o  fingimento!  Que 
escravidão  esta  dos  mais  nobres  sentimentos  da  alma !... 
(Resoluta.)  Não!  Succeda  o  que  succeder,  vou  quebrar 
estas  algemas  da  consciência. . .  que  a  mim  própria  me 
impuz !  Já  por  ellas  sinto  os  pulsos  sanguentos  e  arro- 
xeados!.. Esse  homem  que  faça  o  que  quizer !  Ainda  es- 
tou rica,  e  o  dinheiro  tudo  vence.  O  dinheiro !...  mas  se 
é  elle  o  principal  motor  d:esta  vacillação...  que  não  posso 
soffrer!  {Olhando  para  dentro.)  Ah!  Eii-o  ! 

D.  António,  mirando  e  vendo-a: 

Oh !  ainda  bem  !  (Observando  a  porta  fechada.)  E  sós ! 
sós,  como  desde  hontem  desejo  ardentemente  ! 

Viscondessa 

Também  eu.  Não  temos  tempo  a  perder  !  Ouça.  Hon- 
tem, no  largo  de  S.  Carlos,  quando  me  fallou  por  meu 
pedido,  estava  eu  com  a  cabeça  atordoada  pela  felicida- 
de de  o  ver  de  volta  a  Lisboa,  e  por. . .  aquella  rápida  e 
quasi  ridicula  revelação  que  lhe  fiz. 

©.  António,  sombrio: 

A  respeito  de  meu  pae  ? 

Viscondessa 
Sim;  ouça . . . 


—  108  - 
O.  António 

Perdão,  minha  senhora;  mas  creio  que  me  compete 
f aliar. 

Viscondessa»  amargamente: 

Para  me  dizer,  talvez. ..  desagradabilidades. . . 

D.  António 

Que  a  educação  possa  tolerar,  snr.a  Viscondessa.  Dis- 
se-me  precipitadamente,  n'um  estado  nervoso  difficil  de 
explicar,  o  mesmo  que  minha  mãe  já  me  havia  dito:  que 
me  precavesse  contra...  (sorrindo  amargamente)  meu 
pae,  que  a  amava  loucamente. 

Viscondessa 

Seria  ridículo,  se  não  fosse. . .  tão  serio!  Preveni-o. 
com  a  idêa  de  affastar  de  si  qualquer  momento  de  irasci- 
bilidade,  logo  que  se  lhe  tornasse  evidente  essa...  loucu- 
ra do  snr.  D.  Alexandre. 

D.  António 

Loucura  ?  !  Mas,  minha  senhora,  não  tenho  direitos  pa- 
ra interrogal-a  como  seu  amante... 

Viscondessa 

Não  tem  ?  !  Já  uma  vez  lhe  disse  que  também  o  ama- 
va, e  que  seria  para  mim  uma  grande  felicidade  ser  sua 
mulher  ! 

E>.   António 

Disse,  mas...  ha  muito  tempo;  um  anno  de  separação 
pode  influenciar  sobre... 

Viscondessa,  tristemente: 

Não  diga  isso,  que  é  ser  ingrato  ! 
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E5.  António 


Repito,  minha  senhora;  não  é  como  amante  que  a  inter- 
rogo; é  como  filho, e  filho  extremoso  da  melhor  das  mães, 
que  lhe  peço  explicações  pela  dor  d'aquella  santa f  Como 
é  que  V.  ex.a  tolera  que  um  homem,  ligado  a  outra  mulher 
por  laços  indissolúveis,  lhe  proteste  amor?! . . . 


Viscondessa 

Nunca^  m'o  protestou,  juro  í  Não  Ih' o  tolerava !  Faz 
pouco  dos  meus  sentimentos  de  dignidade,  D.  António  ! 

D*     AlltOBlíO 

Faço...  o  que  as  apparencias  me  indicam.  Não  ha  ho- 
mem que  persista  em  galantear  uma  senhora,  quando  el- 
la  se  escuda  com  a  impossibilidade  de  fins  honestos !  Co- 
mo explica  a  inércia,  o  lethargo  d'essa  dignidade  de  que 
failou,  consentindo  tacitamente  com  as  suas  risonhas  re- 
cepções, a  corte  de  um  homem  casado  ? 

Viscondessa 

Responder-lhe-hei;  masdiga-me  primeiro  :  — conside- 
ra-me  uma  mulher . . .  perdida  ? 

D.   António 

Ainda  não;  mas. . . 

Viscondessa 

Na  minha  posição  independente,  rica,  livre,  se  eu  o 
fosse  não  tolerava  de  certo  um  interrogatório  desabrido 
como  esse  que  me  dirige :  dava  largas  á  minha  levianda- 
de... criminosa,  infamante !  —  e  não  soffria  resignada- 
mente o  quasi  insulto  d'esse  interrogatório.  Que  me  le- 
vará, portanto  —  a  supportal-o  ? 
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D.  António 

A  delicadesa  do  passado  amor,  ou  afcBconsciencia... 

Viscondessa,*  vendo  que  elle  não  continua: 

A  consciência  de  que  o  mereço,  diga.  Engana-se,  e  ce- 
do terá  a  prova...  se  quizer.  Tolero-lhe  esses  desabrimen- 
tos,  essa  desconfiança  do  que  tenho  mais  santo  no  mun- 
do —  a  honra  !  —  tolero  por  que  o  amo  !  amo...  mais  do 
que  nunca  !  Olhe  para  mim,  D.  António  !  Fite-mebem! 
Leia-me  nos  olhos  a  desfaçatez  da  infâmia,  o  cynismo  da 
perdida,  e  depois...  fuja,  cuspindo-me  a  affronta  que  se 
lhe  gravou  na  mente : -—  Não  és  digna  de  mim\  (Tem- 
Ihe  agarrado  as  mãos,  flxando-o  de  cabeça  erguida.) 

D.    António*  commovido: 

Nos  seus  olhos  leio...  a  paz  da  consciência  e...o  amor... 

Viscondessa 

Por  si,  D.  António  !  sempre  í  sempre  í 

Eí9  António,  com  amor 

Mathilde  !...  (Outro  tom.)  Mas  como  se  presta  a  um  ri- 
diculo...  —  desculpe  I —  que  tanto  afílige  minha  mãe,  e 
que  desde  hontem  por  tal  forma  me  atormenta  ? 

Viscondessa 

Eu  não  me  presto,  creia;  não  quebro  as  minhas  rela- 
ções com  o  snr.  D.  Alexandre,  por  sua  causa,  D.  Antó- 
nio; e  por  sua  irmã,  a  minha  querida  Clarinha,  que  amo 
tanto,  ou  mais  —  do  que  se  fosse  minha  verdadeira  irmã! 
Conheço  o  caracter  irascivel,  vingativo  e  egoista  de  seu 
pae...  —  Perdoe!  só  fallando  francamente  poderei  justi- 
ficar-me.  —  Se  eu  despedisse  o  snr.  D.  Alexandre,  se  o 
mais  leve  desabrimento  fosse  ferir-lhe  aquelle  orgulho 
sem  igual,  as  nossas  relações  ficariam  immediatamente 
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interrompidas.  Eu  deixar  de  abraçar  sua  mãe,  D.  Antó- 
nio não  beijar  sua  irmã!.,  seria  para  mim  uma  grande 
fatalidade!  Não  sabe  que  durante  as  suas  longas  viagens, 
quando  ia  a  sua  casa,  que  via  o  seu  gabinete,  os  seus 
livros,  os  seus  quadros,  enieava-se-me  o  coração  n'aquei- 
le  doce  soffrer  a  que  chamam  —  saudade  ?t  Não  sabe 
que  era  alli,  alii  só,  que  abraçada  áquelle  anjo,  que  é  sua 
irmã,  eu  chorava  com  ella  a  ausência  do...  expatriado  pe- 
lo pae  ?!  —  Como  veria  eu  de  repente  faltar-me  aquella 
triste  consolação  ?  Juro-lhe  que,  no  dia  em  que  fosse  ar- 
rancada aos  braços  da  sua  família,  por  um  d'esses  ca- 
prichos inevitáveis  numa  lucta  aberta  com  seu  pae,  n'es- 
se  dia...  ficava  ou  louca,  ou  morta  ! 

3*.  António,  tomando-lhe  as  mãos: 

Mathilde,  creio-a  innocente  í  Não  se  finge  assim !  Refle- 
xionemos, portanto  —  com  socego  de  espirito,  com  resi- 
gnação. Vejamos  :  — Não  haverá  meio  de  evitar  esse  es- 
cândalo, sem  affrontar  o  caracter, o  orgulho  de...  (a  custo) 
de  meu  pae  ! 

Viscondessa 

Tenho  imaginado  mil  meios.  O  ultimo....  já  comecei  a 
pol-o  em  pratica. 

f>.    António 

Qual  é  ? 

Viscondessa 

Diligenciar  tornar-me  odiosa,  seja  porque  maneira  for. 

W.  António 

Não  é  possivel ! 

Viscondessa 

E'.  Tenho  ultimamente  jogado;  jogado  como  uma  lou- 
ca, desenas  de  contos  de  reis. 
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15.   Asséomío 

Mas  com  que  fim  ? 

Viscondessa 

Seu  pae  teve  sempre  a  maior  tendência  para  o  jogo  : 
pelo  pueril  capricho  de  homem  que  requesta  qualquer 
senhora  que  jogue;  o  snr.  D.  Alexandre  vae  de  dia  para 
dia  perdendo  esse  pouco  que  possue!...  ficará  em  breve 
reduzido  á  pobresa.  Imaginei  que  encaminhando-oa  isto, 
elle —  por  essa  tendência  natural  do  coração  humano, 
odiaria  brevemente  a  causa  que  lhe  produsiuo  efíeito. 
Bastante  orgulhoso  para  apparecer  no  mundo,  logo  que 
fique  pobre,  deixar-me-ia  em  paz,  com  as  minhas  recor- 
dações, nos  braços  de  sua  irmã.  Alem  d'isto,  D,  António, 
qual  tem  sido  a  causa  de  não  me  chamar  ainda  sua  es- 
posa? Esse  inconcebivel  capricho  de  eu  ser  rica.  Pois  bem, 
D. António;  já  o  não  sou...  tanto.  Tenho  jogado  parte  dos 
meus  capitães.  Mandei,  na  terra  do  finado  Visconde  meu 
marido,  construir  um  asylo  para  a  infância  pobre  e  de- 
samparada: despendi  supponho  que  cento  e  tantos  con- 
tos de  reis.  Não  estou  miserável,  mas  quasi  pobre.  Àca- 
bem-se  portanto,  estas  vaciliações !  Já  não  sou  milioná- 
ria !  Venderei  as  carruagens,  a  casa,  esta  propriedade, 
tudo  emfim,  mas. . .  seja  meu  marido,  D.  António! 

©a  AlltOlliO 

Oh  !  era  a  máxima  ventura  !  Porem ...  o  mundo . . . 

"$Tisc©si€le§sa 

Já  não  sou  rica:  argumento  dissuasório  para  esse  ri- 
dículo que  temia  í 

IB.  Ant©3!i©,  com  revolução: 
Pois  bem. .  .  (Como  tomado  por  uma  idéa.)  Fatalida- 
de !  sempre  a  fatalidade  a  contrariar-me  as  aspirações  de 
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envtura  !  —  Que  diria  a  sociedade  que  nos  rodeia,  ven- 
do o  casamento  do  filho  com  aquella  que  o  pae  publica- 
mente mostra  requestar  ? 

Viscondessa,  amargamente'. 

A  sociedade  ! . . . 

E>0  António 

Casado  com  a  Viscondessa  dinheirosa,  viria  o  riso  iró- 
nico da  inveja,  embora  disfarçado  com  a  adulação  dos 
especuladores,  embaciar -me  a  felicidade:  marido  da  se- 
nhora pobre,  soffrerei  o  ridiculo  epitheto  de  —  rival  de 
meu  pae  ! 

Vigconelessa 

De  forma  que  a  sociedade  tem  o  direito  para  despe- 
daçar a  felicidade  da  mulher  honesta,  que  ama;  capaz  da 
maior  abnegação,  dos  mais  notáveis  sacrifícios,  da  mais 
elevada  consciência  de  virtude !  Pois  bem,  D.  António; 
já  que  a  nossa  sociedade  é  assim  construída;  já  que  a  te- 
me, que  por  uma  d'estas  inexplicáveis  disposições  dos 
acontecimentos,  chegamos  á  alternativa  de  —  ou  renun- 
ciarmos á  felicidade,  ou  sujeitarmo-nos  ao  ridiculo  d'es- 
ta  sociedade,  procuremos  o  ultimo  recurso  J 

1$,  António 

Qual  é  ? 

Viscondessa 

Fujamos  de  Portugal  1  Vamos  para  a  França,  para  a 
America,  para  o  fim  do  mundo  !  Venderei  tudo  1 . .  .Dei- 
xarei este  pomposo  e  estúpido  titulo  de  Viscondessa, 
que  tantos  desgostos  me  tem  acarretado !  Chamar-me- 
hei  Mathilde. . .  {com  muita  ternura)  a  tua  Mathilde  !.. 
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D.  António»  perplexo: 

Meu  Deus  1 ...  E  a  minha  carreira  í . . .  a  minha  famí- 
lia... 

Viscondessa 

No  Brazil  também  ha  marinha  í  — Sua  irmâvae  casar- 
se;  sua  mâe ...  oh !  essa . . .  pobre  victima  I  acompa- 
nhar-nos-ha . . . 

soena  vn 

Os  mesmos,  e  D.  ALEXANDRE. 

».  Alexandre,  pallido  mas  sempre  risonho: 

Quem  fica  então  para  me  cerrar  os  olhos  ? 

I>.  António,  recuando: 

Meu  paeíí 

Viscondessa,  comsigo: 

Meu  Deus !  coragem...  para  elle  í 

D.  Alexandre 

Desculpe-me,  snr.a  Viscondessa,  de  entrar  sem  prévio 
aviso;  mas,  como  nâo  quiz  interromper  a  dança  na  ou- 
tra sala . . . 

Viscondessa,  perturbada  e  deligenciando  adquirir  certa  su- 
perioridade: 

Preferio  interromper  uma  conversação . . . 
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I>.  Alexandre,  designando  o  filho: 

De  família . . .  Purifica-me  o  desrespeito  a  qualidade 
de  um  dos  interlocutores. 

Viscondessa,  sorrindo  contrafeita: 

Porem  ao  outro. . .  resta-lheo  direito  de  extranhar... 
a  surpresa. 

15.  Alexandre 

Sem  duvida;  resta-lhe  esse  direito:  mas  V.  Ex.a  deve 
convir  em  que,  embora  use  d'elle,  nada  adiantará,  por 
que  a  interrupção  é  facto  consumado,  e  um  consciencioso 
pedido  de  perdão  me  obiittera  a  inconveniência. . .  se  é 
que  a  houve.  {Outro  íow.)Como  está  V.  Ex.a?  (Esten- 
dendo-lhe  ã  mão.) 

viscondessa»  apertando  th' a  e<m  visível  repugnância: 
Boa.  .  .  por  ora. 

St.  António*  cotmigo: 

Meu  Deus  !  e  nr:o  poder.  .  i 

15.  Alexandre 9  pup.tn  i<>  pm-  dois  papeis: 
Sou  correio  de  boas  novas,  snr.a  Viscondessa  !  Trago- 
Ihe  um  presente.  Queira  ter  a  bondade  de  ver.  (Da-lhe 
um  aos  papeis.) 

Viscondessa»  passando-n  pelos  olhos: 

Uma  ordem  de  embarque  para..* 

16.  Alexandre 

Oh!  perdão;  enganei-me...  (tirando-W o  delicadamente) 
Este  é  para. . .  (dando-o  ao  filho,  sem  se  voltar)  para  ti, 
António.  (Dando  o  outro  d  Viscondessa.)  Este  é  que  é 
para  V.  Ex.\ 
8 
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Viscondessa,  depois  de  o  ler: 

0  titulo  de  Marquesa  de. . . 

©.  Alexandre 

Premio  merecidíssima,  com  que  o  governo  de  S.  Ma- 
gestade  julgou  dever  remunerar  a  philantropia  de  V.  Ex.* 
na  edificação  do  seu  asylo  d'infancia  desvalida. 

1>.  António,  acabando  de  ler  o  papel  —  com  ironia  amarga: 

Ordem  de  embarque  para  a  Zambezia  !... 

E9.  Alexandre 

Premio  da  tua  aptidão,  excellentes  serviços  e  intrepi- 
dez de  marinheiro  1  Digam  o  que  quizerem  do  governo; 
mas  não  lhe  chamem  ingrato  ! 

©.    António,  tremulo: 

Não  serão,  talvez,  d'essa  opinião,  todos  os  nossos  ca- 
maradas, meupae.  (Com  disfarçada  ironio.)  A  protecção 
sempre,  sempre  para  mim,  uestas  excursões  tão  amiuda- 
das, hão  de  certamente  escandaiisar  alguns,  que  desejas- 
sem... 

D«  Alexandre»  sorrindo: 

Calla-te,  calla-te  f  0  mundo  é  assim.  Que  procurem 
um  pae,  que  os  faça  lembrados . . . 

©.  António»  luctando  com  a  cólera,  e  o  respeito: 

Mas...  estou  convencido  de  que  V.  Ex.a,  se  eu  lhe 
mostrasse  desejos  de  ficar  em  Lisboa  alguns  mezes,  teria 
a  condescendência  de...  fazer  revogar  esta  ordem? 

W.  Alexandre,  muito  secamente: 

Sim,  de  certo;  se  visse  motivos  para...  (Outro  tom) 
Oh!  mas  perdão,  snr.a  Viscon. . .  (emendando)  snr.a  Mar- 
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quesa  !  Estas  confidencias. . .  negócios  caseiros,  são  pou- 
co próprios  para  se  tratarem  na  presença  de  V.  Ex.a 
(Para  ofiiho.)  Depois  fali  aremos  n'isso.  O  navio  sae  de 
hoje  a  quatro  dias...  Temos  muito  tempo. 

Viscondessa»  comsigo: 

Quatro  dias ! 

1$.  António 

Peço  perdão  de  insistir,  meu  pae;  mas  as  exuberantes 
provas  de  amisade  com  que  nos  honra  asnr.a  Viscondes- 
sa... a  confiança  que  meu  pae  lhe  merece...  tudo  nosau- 
torisa,  creio  eu  —  a  tratarmos  immediatamente  d'este 
assumpto,  (curto  silencio)  Eu  não  desejava  agora  embar- 
car. 

19.  Alexandre 

Porque  ?  Não  estás  doente,  creio  eu... 

Bi.  António 

Alguma  coisa  soffro,  effectivamente. 

D*  Aíexandre 

Bem;  podes  ir  á  junta....  Eu  julgo  que  cumpri  um  de- 
ver, deligenciando  os  teus  interesses...  Repito — não  abor- 
reçamos a  snr.a...  Marquesa,  com  estes  negócios  caseiros. 
Fatiaremos  depois. 

D«  António»  sempre  tremulo  e  contendo-se: 

Ou  nunca  mais,  se  V.  Ex.a  quizer. 

©.  Alexandre»  encarando-o    com  fingida  admiração: 
O  qaQt  (Depois  de  silencio.)  Creio  que  ficaste  contra- 
rariadol  contraria-te  embora  mas  seria  bom  que  deixasses 
esse  tom...  que  parece  ter  suas  pretensões  a  ironia;  tom 
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que  talvez  eu  tenha  por  vezes,  mas  que  não  gosto  de  ver 
reproduzir...  na  minha  familia. 

».   A  ntonâo 

Creio  que  V.  Ex.a  vem  disposto  a  fazer-me  injustiças... 
Perdoe,  mas  não  posso  qualificar  de  outra  forma  as  suas 
asserções. 

D.  Alexandre»  dfpms  de  n  encarar  silencioso: 

E  desde  quando  os  filhos  se  autorisaram  a  qualificar  as 
asserções  de  seus  pães  ? 

IS»  António»  quast  rompendo: 

Desde  que  os  pães,... 

Viscondessa.»    vindo  ao  centro,  disfarçando   a  afflkção  em  qut 
tem  estado, e  risonha: 

Àdvirto-lhes  que.,  se  os  seus  negócios  caseiros,  como 
Y.  Ex.a  disse,  poderiam  aborrecer-me,  qualquer  pequena 
altercação  me  será...  penosíssima  ! 

Bft.  Alexandre»  rindo: 

Faço-lhe  essa  justiça,  minha  senhora;  mas  é  infundado 
o  receio.  Nunca  alterquei  com  meus  filhos;  nem  suppo- 
nho  que  a  sua  educação  lhes  permitia  a  elles  siuiilhaii- 
te. . .  arrojo. 

li.  An&oraào 

Porem,  meu  pae;  os  princípios  da  educação  prescrevem 
deveres  a  todos  os  homens  de  bem,  pães  e  filhos :  se  al- 
gum d'estes  claudica  n'esses  princípios,  o  outro  pôde  as- 
sumir a  sua  dignidade  de  homem  e... 

D.  Alexandre,  com  severidade: 

Silencio,  senhor  f  Não  lhe  tolero  a  lição,  nem  esse  ar 
sentencioso,  que  se  arrogou  pela  primeira  vez,  desde  que 
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o  conheço.  Os  princípios  da  sua  educação  e  dignidade"de 
cavalheiro  devem  inhibil-o  de  fallar  assim !  Se  entende 
não  dever  respeito  a  seu  pae,  comprehenda  que  o  deve 
—  e  muito  í  —  a  uma  senhora  respeitável.  (Indicando- 
Wa.) 

I>.  António,  não  se  podendo  já  conter,,  avançando  e  encarando-o 
bem  de  frente: 

Uma  senhora.  . .  que  eu  amo,  meu  pae ! 

©.  Alexandre 

Que  o  senhor  ama!  ?. . .  (Soltando-lhe  uma  gargalha- 
da.) Ah!...  ah!...  ah!...  Que  ama!...  com  que  fim? 

1*.  António 

Com  o  fim  de. . .  de  todo  o  homem  de  bem  í 

Viscondessa*  nervosa  mas   tempve  disfarçando   com   um 
ce>(o  riso  contrafeito: 

Mas,  meus  senhores  ! . . .  depois  de  uma  scena  desagra- 
dável, querem  involver-me  n'um  ridículo  ?! 

@.  Alexandre,  risonho: 

Que  me  in volverá  também  a  mim,  segundo  astheorias 
da  responsabilidade  paternal.  (Muito  serio  para  o  filho.) 
Se  a  snr.a  Viscondessa,  por  uma  d'essas  delicadesas,  que 
lhe  são  peculiares;  por. . .  compaixão  —  direi,  ainda  não 
se  dispoz  a  dissuadil-o  d;essa  loucura,  digo-lhe  eu,  com 
a  maior  convicção,  com  a  autoridade  de  factos  ignora- 
dos pelo  senhor,  que  não  pode. . .  isto  é  —  não  deve  as- 
pirar á  mão  d'esta  senhora,  rica,  distincta  e  da  melhor 
sociedade. 

D.  António 

Não  posso  !  ? 


Não. 
Nãoi? 
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».  Alexandre 

H>.   António»  espantado: 


Viscondessa,  tremula  : 

Mas  senhores 

I&.  António 

Não  posso  aspirar  a Minha  senhora,  recusará  re- 
petir o  que  me  disse  ha.  pouco  ? 

Viscondessa»  perturbada  : 

E'  escusado...  Peço-lhe  que  se  retire...  Vá  ver  sua 
mãe ! . . . 

I».  António,  no  maior  espanto: 

Quemysterio  é  este,  minha  senhora?!  Que  significa.,, 
essa  perturbação?! 

I>.  Alexandre 

Significa  que  naturalmente  s.  ex.a  tem  o  convenci- 
mento do  que  eu  disse.  Significa  que,  se  ha  pouco  lhe 
dirigiu  —  ao  senhor,  algumas  palavras...  animadoras, 
foram  devidas  ao  seu  caracter  essencialmente  bondoso, 
incapaz  de  causar  desgostos,  seja  a  quem  fôr. 

15.  António,  quasi  fora  de  si: 

Aquillo  é  verdade,  Mathilde  ?!  Deverei  traduzir  — com- 
paixão, nas  suas  palavras  de  amor  ?! 

Viscondessa,  com  força: 
Oh  !  não  í  Juro  ! 
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m.   Alexandre,  sorrindo  depois  de  morder  os  beiço$: 

Decididamente  isto  vae  chegando  ás  proporções  do 
ridiculo  !  Tenha  dó . ; .  do  seu  espirito,  snr.a  viscondes 
saí  Affianço-lhe  que  não  posso  supportar  mais  esta. . . 
quasi  abjecção I  Vejo-me  forçado  a  explicar  a  este  se- 
nhor, os  motivos  que  me  levam  a  julgar  inexequível  a 
sua  pretensão. 

Viscondessa,  rapidamente,  correndo  para  elle: 

Oh  í  não  í  não  diga  !  E'  matal-o  ff 

D.  António,  aterrado: 

Ha  entre  V.  Ex.a  e  meu  pae  um  segredo...  um  mys- 
terio,  que  me  impossibilita  de. . . 

O'.  Alexandre 

Ha. 

D.  António,  consulta  a   Viscondessa  com  os  olhos   avidamente; 
vendo-lhe  abaixar  a  fronte,  cahe  numa  cadeira: 

Infâmia  f 

I>.  Alexandre,  sorrindo: 

Loucura ! 

Viscondessa,  elevando  os  olhos  ao  céo  e  sorrindo  amargamente: 

Meu  Deus ! 

(Momento  de  silencio.) 

D.  António,  ergue-se  de  repente  com  a  phisionomia  transtornada; 
encara  com  a  Viscondessa,  fita-a  por  algum  tempo  e  solta  uma 
gargalhada: 

Ah  f . . .  ah  ! . . .  ah ! . . .  (Dirigindo-se  ao  pae,  com 
alegria  affectada  e  febril)  Meu  pae  !  perdoe  o  que  lhe 
disse  f . . .  Tinha  razão  í . . .  Conquistou-me,  senhor  I . . . 
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Os  compraxicos  de  casaca  l...  não  é  uma  ficção  !...  (de- 
signando os  dois)  Eil-osf...  eil-osí...  Esmagaram-me  o 
coração!...  Espremeram-me  as  lagrimas  f...  A'vante  í 
Yivam  os  homens  que  riem!...  (soltando  gargalhadas 
nervosas)  Ahf...  ahí...  ah!...  A  dançai...  quero  dan- 
çar!... quero  rir  !...  (Empurra  precipitadamente  a  por- 
ta do  fundo  e  desapparece  entre  as  danças  dos  convi- 
dados, que  ainda  estão  todos  no  saião.) 

Viscondessa,  agarrando  num   braço   do  padre  Calheiros,  que 
desceu  á  porta  admirado: 

Abbade  !  acompanhe-me  ao  quarto  da  snr.a  D.  Mana 
de  Gusmão! 

Padre  Calbeiros 

Que  agitação  é  essa  ? 

Viscondessa 

Nada !  Acompanhe-me ! 

D.  Alexandre»  entrepondo-se: 

Que  vae  fazer  ? 

Viscondessa 

Salvar  a  minha  honra  perante  aquelle  que  amo  í 

I>.  Alexandre 

Que  loucura  é  essa  !  ? 

Viscondessa,  encara-o  como  para  lhe  responder;  depois  de  g 
fitar  em  silencio,  diz-lhe  com  um  sorriso  do  mais  profundo  despreso: 

Infame!!....  (Entra  rapidamente,   arrastando  o  pa- 
dre Calheivos). 
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to*  Alexandre  9  que  teve  um  movimento  de  cholera  ao  ouvir -lhe 
o  epitheto,  depois  de  silencio,  rindo  ironicamente: 

Chamou-me...  —  infame  f... 

I*.   António,  com-o  louco,  no  salão,  ás  gargalhadas: 

Uma  contradançai...  uma  polka !...  Ah!...  ah!...  ah!... 
Deixem  dançar  um  homem  que  ri !...  (Toma  uma  se- 
nhora e  dança  vertiginosamente). 

to.  Alexandre»  observando-o,  e  depois  de  silencio: 

E'  meu  filho!...  Deus  que  me  prove  se  ainda  tenho 
coração  !  (Sae  para  um  lado). 


Cae  o  panno. 


ACTO  TEBCE!ltO 


Sala  em  casa  dos  Gusmões.  Portas  ao  fundo  e  aos  lados:  repos- 
teiros com  armas.  Sophá,  cadeiras,  poltronas,  mezinhas  e  etageres. 
Lmtre  ao  centro.  Um  piano. 
E'  dia. 


SOENA  I 
CONSELHEIRO,  e  JOSÉ' 


José,  precedendo-o: 

Entre  p'ra  aqui,  faça  favor.  Eu  cá  vou  dizer  á  menina, 
que  vossemecê  quer  lhe  fallar. 

Conselheiro 

Não,  nâo  a  incommode;  como  me  diz  que  o  snr.  D. 
António  nâo  tardará . . . 
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«José 

Eu  sei  lá!  EUe  disse-me  que  já  vinha,  para  arrumar 
asjfbagagens.  Mas  eu  cá  é  que  não  me  fio  muito  no  que 
elíe  diz,  em  desde  que  viemos  lá  da  quinta  da  snr.a  Vis- 
condessa, ha  dois  dias.  O  meu  tenente,  d'então  para  cá, 
anda-me  a  modos  com  telha  !  Umas  vezes  a  passeiar  pe- 
la casa,  a  fallar  só,  a  rir  assim  com  um  riso  amarello  !... 
Não  tem  ido  jantar  ámeza...  Eu  cá  parece-me  que  lhe 
íizeram  maUficio. . .  algum  raio  do  diabo!  Pois  juro-lhe 
que  se  eu  pesco  o  que  foi ... ! 

Conselheiro 

Parece  que  houve  desordem  entre  o  pae  e  o  filho,  ein  ? 

•Tose 

Eu  sei  lá,  home*!  O  velhote  também  não  me  parece  que 
ande  lá  muito  bom  da  bola  !  Atracou-se  ao  padreca  ami- 
galhaço  cá  da  casa,  e  não  tem  feito  senão  entrar  e  sair, 
assim  a  modos  que  também  meio  enjoado  com  o  cheiro 
das  alforrecas  í  Lá  que  o  tempo  bonançoso  acabou,  isso 
é  que  é  uma  verdade!  parece  que  adivinham  todos  gran- 
de borrasca  í 

Coaisellieiro 

E  a  snr.a  Viscondessa  tem  cá  vindo  ? 

«José 

A  tal  madama  da  marta  ?  nada,  não  senhor.  Ainda 
cá  não  appareceu,  em  desde  que  viemos  da  quinta. 

CoraselSieiro 

E  o  snr.  D.  António  embarca  effecti vãmente ?  sabe? 

«9osé 

Pelos  modos  creio  que  sim  senhor.  Já  andou  p'ra  ahi 
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a  enfardelar  a  frapela  toda. . .  Creio  que  nos  vamos  em- 
bora hoje.  Ai,  Pae  do  cèo !  se  me  vejo  outra  vez  em  ri- 
ba da  maca,  á  proa  áochaveco,  nâo  n'o  posso  crer  !.  An- 
do arreliado  cá  em  terra,  que  inté  parece  que  nem  sei 
andar  pelas  ruas,  homel 


SCENA  II 
Os  mesmos,  e  CLARA. 

Clar& 

Oh  !  snr.  Conselheiro  !. . .  Como  está  ?  (Estende-lhe  a 
mão.) 

Conselheiro»  apertando-lha  respeitosamente: 

Sempre  disposto  para  cumprir  as  suas  ordens,  snr/ 
D.  Clarinha. 

Clara 

José,  assim  que  chegar  o  snr.  D.  António,  venha  dí- 
zer-nVo. 

Posso  ir  continuando  a  arrumar  as  bagagens  ? 
C|a.ra»  com  um  suspiro: 

Pode,  sim. 

<£osé»  comsigoi  muito  contente  : 

E'na>  que  reino  ta  !  Vamos  pVo  mar,  com  seis  centos 
raios  !  (Sae  correndo.) 
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SCENA  III 

CONSELHEIRO,  e  CLARA. 

Clara,»  indicanda-lhe  cadeira: 
Quer  ter  a  bondade. . .  (Senta-se.) 

Conselheiro,  sentando -se: 

Pesso  mil  desculpas,  minha  senhora,  de  a  incommo- 
dar,  talvez;  mas  estava  ancioso  por  saber  se  tinham  che- 
gado bem;  se  a  snr.  D.  Maria  de  Gusmão  está  restabe- 
lecida . . . 

Clara 

Agradeço  muito.  A  mamã  está  alguma  coisa  melhor; 
mas,  boa  de  todo,  ainda  não.  E'  muito  doente  a  pobre 
tenhora!  No  entretanto,  sahiu  hoje  como  papá;  motivo 
porque  não  vem  pessoalmente  agradecer-lhe  a  sua  deli- 
cadesa. 

Conselheiro 

E  seu  mano  ? 

Ciara 

Também  sahiu;  (tristemente)  ignoro  o  que  sente,  mas 
parece-me  que  anda  tão  incommodado  I . . . 

Conselheiro 

Ah  !  ignora  o  que... 

Ciara 
Ignoro  :  V.  Ex.a  saberá... 
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Conselheiro 

Creio  que  sim,  minha  senhora;  e  foi  esse  também  um 
dos  motivos  que  me  trouxe  aqui. 

Clara,  a  dmit  ada : 
Abl... 

Conselheiro 

E  se  V.  Ex,a  me  permitte  que  espere  por  seupae,  ou 
por  seu  mano... 

Clara 

Com  todo  o  prazer:  apesar  de  quenâo  sei  se  isso  o 
incommodará.  0  papá  sahiu  com  a  mamã  e  com  o  padre 
Calheiros,  não  nos  dizendo  a  que  horas  voltaria.  O  mano 
D.  António...  esse  anda  tão  preoccupado... 

Conselheiro 

Não  tenho  pressa;  e  que  a  tivesse,  sacrificava  de  bom 
grado  qualquer  urgência  ao  prazer  de  conversar  com  a 
snr.a  D.  CUrinha. 

Clara,  sorrindo: 

Oh !  muito  obrigada. 

Conselheiro 

Alem  disto. ..  trata-se  d'uma  questão,  que,  não  sendo 
para  mim  de  grande  importância,  pelos  princípios  cava- 
lheirosos  do  snr.  D.  Alexandre  deve  naturalmente  preoc- 
cupal-o  bastante. 

Clara 

Poderei  saber...  se  não  é  segredo  do  papá...  ? 
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Conselheiro 

Sim,  minha  senhora.  Sen  ex.mo  pae  ajustou  comigo  a 
venda  da  quinta  das  Fontes,  por  um  certo  preço»  Deu* 
se  a  circumstancia  que,  ha  dois  mezes,  em  casa  da  Vis- 
condessa —  tive  o  dissabor  de  ganhar  ao  snr.  D.  Alexan- 
dre quantia  importante,  de  que  me  passou  uma  letra  de 
cambio,  que  se  vence  de  hoje  a  oito  dias. 

Clara 

Ah!  importante? 

Conselheiro 

Dois  contos  e  trezentos... 

Ciara,  estremecendo: 
Ah ! . . . 

Conselheiro*  sorrindo: 

Não  se  assuste,  minha  senhora;  pode  haver  meio. . . 

-Clara»  com  dignidade: 

De  lhe  satisfazer  ?  —  de  certo.  O  papá  assignou,  é  por 
que  com  certeza  contava  cumprir. 

Conselheiro»  sorrindo  com  mais  amabilidade; 

Peço  perdão,  minha  senhora;  conheço  perfeitamente 
as  cireumstancias  de  seupae.Ha-de  pagar,  mas  com  gran- 
de sacrifício. 

Clara 

Fal-o-ha  ! 

Conselheiro»  rindo: 

E'  justamente  o  que  eu  não  quero...  (emendando)  não 
desejo—  digo.  Não  sou  neei  jogador,  nem  agiota.  Ora  ten- 
do nós  estabelecido  como  preço  da  quinta  das  Fontes  a 
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quantia  de  cinco  contos  e  quinhentos  mil  reis,  devendo- 
me  seu  pae  dois  contos  e  trezentos,  hei-de  dar-lhe  uni- 
camente três  contos  e  duzentos  mil  reis.  E'  realmente 
pouco  para  o  valor  d'aquella  magnifica  propriedade  f  Ve- 
nho, portanto,  pedir-lhe  para  me, conceder  licença  que 
eu  passe  a  letra  a  segunda  pessoa,  que  me  propoz  a  com- 
pra d'ella. 

Clara 

Mas,  se  o  papá  a  ha-de  pagar,  que  importa  que  seja 
a  V.  Ex.a,  ou... 

Conselheiro 

Peço  perdão,  minha  senhora;  a  pessoa  que  m'a  deseja 
.comprar  disse-me  que  tinha  contas  com  sua  ex.a,  e  por 
isso... 

Clara 

Ahí  e  quem  é"? 

Conselfreirfi 

À  snr.a  Viscondessa  de  Paraguassi,  hoje  Marqueza 
íe.... 

Clara 

Disse-lhe  que  comprava  essa  letra  ?  ! 

Consel  h  eiró 

Disse...  pediu-me  encarecidamente  que  Uva  vendesse, 
Ora,  como  não  desejo  fazel-o  sem  a  annuencia  do  snr. 
D.  Alexandre,  e  como  trago  aqui  o  preço  da  venda  da 
propriedade,  permitta-me  que  espere  por  elle,  para  ul- 
timarmos este  negocio. 
9 
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Clara,  preoceupada: 

Pois  não...  ainda  que  —  repito,  são  sei  quando  o  pa- 
pá voltará. 

Çonselíieiro 

Esperarei. 

SCENA  IV 
Os  mesmos,  a  VISCONDESSA,  e  CARLOS. 

Viscosidlessa 

Bons  dias,  Clarinha.  Oh!  senhor  Conselheiro.., 

CoiiselSieir© 

A's  ordens  de  V.  Ex.a 

Clara 

Ainda  bem  que  vieste  í  (Depois  do  a  beijar.)  Até  que 
appareceu,  snr.  Carlos  da  Motta  !... 

Carlos»  apertanio-lhe  a  mão,  e  a  meia  vez: 

Soube  que  houveram  por  cá  desgostos;  entendi  que  nao 
devia  incommodal-os. 

Clara 

Desgostos  que  eu  nâo  sei. explicar.  Sabe-os? 

Carlos,  a  meia  voz: 

Sei;  a  Viscondessa  contou-nros.  Depois  foliaremos. 
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Viscondessa,  sentando-se: 

Tua  mãe  já  sahiu;  nâo  ? 

Clara 

Sahiu  com  o  papá. 

Viscondessa»  com  mal  disfarçada  alegria: 

Sim;  já  o  sabia. 

Ciara 

Sabias  ? 

Viscondessa 

Naturalmente . . .  Disseram-m'o  os  criados.  0  snr.  Con- 
selheiro por  cá  I . . . 

Co  n  sei  li  eiró 

E'  verdade,  minha  senhora  :  vim  porque . . .  Uma  pe- 
quenina traição  ! . . . 

Ciscoiidessa 
Ah! 

Conselneiro 

Uma  traição sinha. . .  a  V.  Ex.a.    , 

Viscondessa 

A  mim ! . . .  Não  sou  digna  d'ella,  creio  eu. 

(Clara  »  Carlos  faliam  baixo.) 

Conselneiro 

A  respeito  d'aquella  letrinha. . . 

Viscondessa 
Ah! 
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Conselheiro 

Nâo  podia  resolver-rne  a  vender-lh'a,  a  V.  Ex.a  sem 
auctorisação  do  signatário.  Deve  comprehender  esta  de- 
licadesa 

Viscondessa 

Comprehendo;  mas. . .  prohibo-lhe  que  faca  similhan- 
te  coisa. 

Conselheiro 

Prohibe  ?  ! 

Viscondessa,  sorrindo: 

Justifica  o  verbo  essas  provas  de  estima,  qua  tantas 
vezes  me  tem  dado. 

Conselheiro 

Mas. . . 

Viscondessa. 

£'  condição  —  si  ne  qua  non  para  a  continuação  das 
nossas  boas  relações  de  amisade,  snr.  Conselheiro.  Te- 
nho cá  os  meus  projectos,  que  V.  Ex.a  ia  destruir  com  es- 
sa exagerada  delicadesa.  A  letra  é  minha  !  Tem-na  ahi  ? 

Conselheiro 

Tenho,  sim,  minha  senhora. 

Viscondessa 

Dê«m'a. 

C  oraselheiro 

Mas. . . 
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Viscondessa 

Dê-m'â  í  (sorrindo)  aliás. . .  ficamos  mal ! 

Conselheiro,  tirando  uma  carteira: 

Mas...  olhe  que  não  estou  disposto  a  brigar  com  o 
D.  Alexandre! 

Viscondessa 

Ah !  não  ha  dé  brigar;  fique  descançado.  Dê-m'a. 

Conselheiro,  entregando-lK  a: 

Eil-a. 

Viscondessa,  guardando  a  letra  no  seu  souvenir: 

Muito  obrigada.  A'manhã. . .  ou  logo  —  mande  rece- 
ber o  importe. 

Conselheiro 

Não  é  pressa.  Mas  que  dirá  elle  ! . . .  (sorrindo)  0  ho- 
mem exconjura-me  í 

Viscondessa 

Deixe  isso  por  minha  conta. 

Conselheiro 

Nada  !  eu  saio,  antes  que  elle  venha  í. . .  (Levantan- 
do-se.)  E,  para  lhe  adoçar  a  pílula,  vou  deixar-lhe  o  di- 
nheiro da  quinta.  (Para  Clara.)  Eu  retiro-me,  minha  se- 
nhora: rogar-lhe-hei  o  favor  de  entregar  este  dinheiro  ao 
snr.  D.  Alexandre.  (Dando-lhe  am  masso  de  nntas  em- 
brulhado.) Amanhã,  querendo  —  pode  sua  ex.a  assignar 
a  escriptura. 

C3  ara,  tomando-lhe  o  dinheiro: 

E  quanto  á  letra . . . 


—  134  — 
Conselheiro,  atrapalhado: 

A  letra. . .  a  letra. . .  sim,  depois fallaremos.  (Cumpri- 
mentando.) Minha  senhora. . .  (Para  a  Viscondessa.)  Até 
á  noite,  snr.a  Viscondessa?  (baixo)  Deus  permitta  que 
não  tenha  de  arrepender-me  da  minha  condescendência  ! 

Viscondessa.»  sorrindo: 

Vá  descançado. 

Conselheiro 

Snr.  dr.  Motta...  (Comsigo,  saindo.)  A  final  de  contas, 
fiquei  mais  seguro  do  meu  dinheiro. 

SCENA  V 

VISCONDESSA,  CLARA,  e  CARLOS. 

Clara,  sentando-se  junto  da  Viscondessa: 

Bem:  agora,  que  estamos  três,  Íntimos,  farão  favor  de 
de  me  explicar  o  que  é  isto  que  se  tem  passado  em  mi- 
nha casa  ?  Percebo  que  ha  aqui  um  desgosto,  um  que 
quer  que  seja  de  anormal,  que  afflige  a  todos...  menos 
a  mim,  porque  estou  quasi  certa  de  poder  remediar  tudo. 

Viscondessa,  sorrindo: 
Tu? 

Clara 

Eu,  sim.  Ora  ouçam.  Apesar  de  não  me  ter  na  conta 
de  muito  esperta,  creio  que  adivinhei  a  causa  de... 
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t  Viscondeisa»  sobressaltada: 

Adivinhaste  ? 

Clara 

Adivinhei . . .  creio  eu.  0  snr.  meu  papá,  (rindo)  (peor 
do  que  os  rapazes...  como  o  snr.  Carlos  da  Motta,  meu  fu- 
turo :)  joga  levianamente  p  que  tem.  e  o  que  não  tem. 
Perdeu  muito  dinheiro;  passou  uma  letra...  que  hade  pa- 
gar, já  se  vê.  Ora  como  elle  praticou  a  grandíssima  mal- 
dade de  vender  a  quinta  das  Fontes  para  me  dar  um  dote, 
tem  de  tirar  draqui  [mostrando-o)  o  dinheiro  da  tal  letra: 
está  afflictissimo...  e  creio  que  todos  —  porque  imaginam 
talvez  que  sou  ambiciosa,  e  que  o  meu  noivo  é  algum 
Arpagon  de  casaca,  que  me  vae  repudiar,  por  eu  ter  de 
menos  no  meu  dote  o  preço  da  letra  do  snr.  papá.  E'  is- 
to, ou  não  é  ?  adivinhei  a  causa  das  tristesas,  da  extraor- 
dinária maneira  de  viver  uesta  casa  ha  dois  ou  três  dias, 
ou  não  ? 

€ai'Soi,  sorrindo: 

E"  possível:  mas  não  creio  que  seja  isso. 

Viscondessa»  para  elle: 

Prometteu  segredo,  snr.  Carlos  I 

Clara 

Ah  í  temos  mysteriosí . . .  Pois  ninguém  me  convenci 
que  não  é  este  o  motivo  das  tristesas  da  mamã,  das  preoc- 
cupações  do  papá,  e  do  estado  d§  afílicção  do  mano  D. 
António.  Eu  então  sabe  o  que  fazia,  snr.  Carlos,  se  estives- 
se no  seu  logar  ? 

Carlos 

Eu  !?...  Ah  !  sim:  sendo  o  motivo...  O  que  fazia  D. 
Clarinha  ? 
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Clara 

Dizia  aò  papá,  á  mamã  e  ao  mano:  —  «Sabem  que 
«mais,  meus  senhores  ?  Eu  não  quero  que  a  minha  noi- 
«va  traga  dote,  porque  não  precisamos  cfelle  para  ser 
«felizes!  Não  quero  f  e  não  quero»  !  —  Sempre  queria 
ver  se  Ih' o  haviam  de  metter  na  algibeira  á  força  ! 

Carlos,  rindo: 

Abotoando  eu  o  paletot ! 

Clara 

Não  zombe  ?  Isto  é  uma  opinião  dada  muito  seriamen- 
te, e  que  merece  ser  reflectida. 

Viscondessa 

Creança  !  Não  conheces  ainda  o  caracter  de  teu  pae  ! 
Julgas  que  elle  se  conformaria  com  isso  ? 

Clara 

Então  para  que  andam  todos  assim  como  espavoridos  ? 

Viscondessa 

Por  outros  motivos...  mais  sérios.  Nada  influencia  na 
tua  familia  essa  questão  de  dinheiro. 

Clara 

Ah  1  mas  que  motivo  mais  serio....? 

Viscoiaílessa 
Depois  saberás  :  o  que  te  affianço  é  que  —  quasi  tenho 
a  certesa  de  que  terminará  brevemente  es;e  estado  de 
coisas...  desagradabilissimas,  realmente ! 

Clara 

Mas...  que  coisas? 
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Viscondessa* 

Não  sejas  impaciente  !  Àfíirmo-te  que  em  breve  lias  de 
saber  tudo,  quando  tudo  já  estiver  remediado. 

Clara 

Então...  enganei-menas  minhas  supposições  ? 

Viscondessa 
Redondamente. 

Clara 

Ora  estaf  (Para  Carlos.)  E  o  snr.  também  é  do  con- 
luio? 

Carlos,  sorrindo: 

Sim;  também  sou  do  conluio. 

Clara 

Ah  !  mas  o  senhor  é  que  tem  restricta  obrigação  de 

me  dizer  já  e  já. . . 

Carlos 

Nem  palavra  I  peço  perdão  ;  mas. . .  prohibiram-m*o. 

Clara 

Quem? 

Carlos 

A  maior  e  mais  extremosa  amiga  d'esta  casa. 

Clara,  para  a  viscondessa  : 
Tu?í 

Viscondessa 

Sim,  eu.  Não  merecerei  aquelle  titulo  ? 
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Clara,  beijandoa: 

Se  mereces  í 

SCENA  VI 

OS  MESMOS  E  JOSÉ' 
«f©«sé,  apressado: 

0'  menina  Clarinha,  o  meu  tenente  entrou  agora. 
Vem  ainda  peor !  Lá  foi  para  o  gabinete  ferrar  a  telha 
com  os  livros.  E'  uma  faina  de  arrumação  í . . .  a  en- 
fardelar tudo  ! . . .  disse-lhe  que  a  menina  queria  fallar- 
lhe  e  elle  ahi  vem.  (Sae). 

Viscondessa,  que  se  levantou  sobresaltada: 
Vamos  para  o  teu  quarto,  Clara  !  Não  quero. . .  não 
posso  vei-o  ainda. 

Clara,  espantada: 

Credo  I  Por  que  ?!. . .  Que  desordem  foi  essa,  que  ti- 
veram ?  Elle,  que  te  ama  tanto  I . . .  tu,  que . . . 

Viscondessa 

Vamos !  vamos  í  Deixa  o  snr.  Carlos  com  elle,  que 
para  isso  aqui  veio  comigo.  (Puxando-a  com  forca). 

Clara,  deixando -se  arrastar  por  ella: 

Meu  Deus !  que  mysterios  f . . .  que  acontecimentos !... 
que  cataclysmo  | . . .  Creio  que  juraram  endoidecerem- 
me! 

Viscondessa 

Vamos  !  (Sae  com  ella). 
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SCENA  VII 

CARLOS  e  D.  ANTÓNIO 


©.  António,  uniformisado,  pallido,  ar  sombrio  e  andandê 
lentamente: 

Ah  í  és  tu,  Carlos  ! . . .  (Apertando-lhe  a  mão.)  Onde 
está  minha  irmã ! 

Carlos 

No  seu  quarto.  Tua  mâe  sahiu;  não  julgamos  dever 
ficar  aqui. . .  sós. 

O.    António»  sentando-se  e  apertando-lhe  novamente  a  mão: 

Escrúpulos  dignos  de  ti  e  d'ella,  meu  Carlos  !  E's  um 
rapaz  honesto  1  (commovido)  Deus  te  faça  tão  feliz ...  tão 
feliz,  como  eu  para  mim  desejei ! 

*    Carlos,  senlando-se  junto  d'elle: 
Desejo  que  verás  cumprido,  espero. 

ff>.  António,  erguendo  a  cabeça: 

Eu!?...  (Outro  tom.)  Ah!  sim;  não  sabes  nadai... 
Mas...  disseste  que  minha  mãe  sahiu  ?  E'  raro  ! 

Carlos 

Disse  :  sahiu  com  teu  pae. 

D.  António,  erguendo-se  admirado: 

Com  elle  !?. . .  Iria matal-a  !?. . . 

Carlos 

Estás  doido  ?! 
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S>.  António»  sentando-se  do  outro  lado: 

Estou,  sim!...  {rindo  convulsivamente)  Não  faças  caso. 
(Outro  tom,  depois  de  curto  silencio.)  Foram  natural- 
mente assignar  a  escriptura  de  venda  da  quinta.  Pobre 
senhora  í  Pelo  braço  d'elle!... 

Carlos,  levantando-se,  depois  de  silencio  e  indo  sentctr-se  próximo: 

Fazes-me  um  favor,  António  ? 

».   António 

Que  queres? 

Carlos 

Que  me  digas  o  motivo  d'esse  deplorável  estado,  em 
que  te  vejo. 

D.  António 


Não  digo. 

Carlos 

Não  dizes  ?! 

©.  António 

Não  í 

Carlos 

E  se  eu  souber...  parte  do  que  te  aconteceu  ? 

E>.  António»  depois  de  o  encarar  em  silencio: 

Não  sabes. 

Carlos 

E  se  eu  te^affirmar  que  sei  ? 

3>.  António 

Prohibir-te-hei  de  dizer  uma  phrase...  uma  palavra.que 
tenha  relação  com  essa...  torpesa  í 
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€&b*1os,  sorrindo  tristemente: 

Torpêsa  !...  Devo-te  consolações,  António  !  Sabes  que 
sou  teu  amigo  verdadeiro...  quasi  irmão  !  Não  me  podes 
prohibir  que  falle. 

li.  Adi  ©Mão 

Posso  í  prohibo  !  Às  tuas  consolações...  f  Se  não  as  ha 
para  mim !  Isto  é,  ha  uma:  —  a  idêa  de  que,  dentro  de 
quatro  horas,  vou  para  bordo,  para  nunca  mais  voltar  ! 

C»S'lo$ 

Embarcas  ? 

S>.  António,   vendo  o  relógio: 

D'aqui  a  quatro  horas  e  meia. 
Carlos 

Para  ires...? 

D.  AlfttOlliO 

Para  a  Zambesia.  You  commandando  o  transporte. 

Carlos 

Isso  veremos. 

D.  António 

Veremos  ?...  Estás  disposto  a  contrariar-me  em  tudo, 
segundo  vejo. 

Oarlos 

Talvez.  Escuta,  meu  António:  Sei  que  estás  lutando 
com  um  quiproquó  fatal,  que  te  podia  matar,  ou  levar-te 
a  um  grande  crime  ! 
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©.  António,  rindo  convulsivamente: 

Quiproquó  ! . . .  Galante  qualificação  !  Eu  dou-lhe  ou- 
tro nome  —  protervia ! 

Carlos 

Que  de  remorsos  não  sentirás,  quando  souberes  a  ver- 
dade ! 

D .   António 

Deploro  que  não  a  saibas,  Carlos !  (Erguendo-se  ar- 
rebatadamente.) Nãofaliemos  n'isto,  já  t'o  disse!  (De- 
pois de  silencio.)  Que  me  quer  dizer  a  Ciarinha,  sabes  ? 

€  arfo  st 

Não. 

H.  António»  dirigindose  para  o  quarto: 

Vejamos. 

Carlos,  tomando-lhe  a  passagem  rapidamente: 

Não  entres  ! 

©.  António,  espantado: 

Porque  ?! 

Carlos,  perturbado: 

Porque. . .  Depois  t'o  direi. . .  (Puxando-o  pela  mão 
até  ao  centro. )  Peço-te  que  não  entres  alli...  Tua  irmã.., 

©.  Antoni&,  assustado: 

Também  lhe  aconteceu  alguma  desgraça?* 

£  arlos 

Não ! 


—   143  - 

D.    A  ai  tostão 

Então. „  quero  vel-a  I . . .  quero. ...  {avançando para  a 
porta.) 

Carlos,  suslendo-o: 

Dou-te  a  minha  palavra  de  honra^que  está  boa;  mas. .. 

D.  António,  encarando- o: 
Mas. . .  meu  Deus  !  —  que  mais  haverá  !...  Estás  per- 
turbado!...  (Desembaraçando-se  d' elle.)  Quero   vel-a, 
repito  !  Já  !  (Vaea  entrar.) 

Carlos»,  rapidamente : 

Se  queres  encontrar-te  com  a  Viscondessa,  entra! 

D.  António.»  fugindo  da  parla: 
Ella  está  alli!?. . .  Oh!  é  demais  í  Vou. . .   (avança.) 

Cario®,  tomando-lhe  a  passagem: 

Lembra-te  que  és  um  cavalheiro,  António  !  Que  tens 
essas  dragonas,  symbolo  da  honra,  do  talento,  da  edu- 
cação ! 

D.  António,  caindo  numa  cadeira'. 

Mas  como  é  que  essa  mulher  se  atreve  a  apresentar-se 
n'estacasa?!  E  tu,  se  tudo  sabes,  como  consentes  que 
a  tua  futura  esposa,  que  amas,  que  é  um  anjo  de  candu- 
ra, de  innocencia,  de  bondade,  receba  no  seu  quarto  vir- 
ginal a  visita  d'uma  mulher  d'aquellas !? 

Carlos 

Calla-te,  António,  que  remorsos  maiores  soffrerás  de- 
pois í 
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I).  António 

Remorsos  !?  (Levantando-se  nervoso.)  Mas  tu...  tu  mia 
gabes  que  essa  mulher  é  amante  de  meu  pae  !? 

Carlos 

Não  te  manches  com  tal  calumnia ! 

D»  António 

Mentes!...  Perdoa...  Sei-o  eu  I  Tive  as  provas;  ou- 
viste ?  As  provas  mais  exuberantes  d'essa. . .  indignidade! 

Carlos 

Imaginaste-as;  não  as  tiveste. 

M.  António 

■Tive-as  !  Ouvi-lh'as  da  sua  própria  bocca  ! 

Carlos 
Da  Viscondessa?! 

W.  António 

Sim. 

Carlos,  admiradíssimo: 

Da  bocca  da  Viscondessa  ouviste... 

I*.  António 

Sim,  sim  !  Tratava-se  de  um  segredo  entre  meu  pae  e 
ella;  um  motivo  pelo  qual  eu  não  podia  aspirar  á  mão 
cTessa  mulher:  meu  pae  ia  dizel-o;  ella...  (nunca  me  es^ 
quecerá  a  phrase  í)  exclamou:  —  Não !  não  diga  l  E'  ma* 
tal-o  1 

Carlos,  sorrindo  tristemente: 

E  é  essa  a  prova  ?  o  corpo  de  delicio  do  facto? 
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D.  António 

Que  maior  prova,  Carlos?!  (Tornando  á  sua  idêa.)  E 
como  é  que  esta  mulher  está  ali  ?!  E  como  é  que  se  atre- 
ve a  conversar  intimamente  com  minha  irmã,  com  a  filha 
do...  do  seu  amante  !?  Oh  !  é  infame  I  Deixa-me,  Carlos ! 
Vou  desmascarar  tanta  hypocrisia...  tamanha  desfaça- 
tez! 

Carlos,  segurando- o: 

Não  t'o  posso  consentir,  António  !  Sou  teu  amigo ! . . . 
prezo  a  tua  dignidade  !  Ouve -me  ! 


SCENA  VIII 


Os  mesmos,  D.  MARIA  DE  GUSMÃO,  e  o  PADRE  CA- 
LHEIROS,  com  as  suas  vestes  sacerdotaes. 


D.  António»  venao-a  : 

Minha  mãe  !...  Apparece-me  a  victima,  quando  ia  es- 
tygmatisar  o  algoz! 

Carlos 

A  Providencia  vela,  António  ! 

D.  Maria  silenciosa,  avança  para  o  filho,  e  na  maior  commoção 
\    abraça-o  com  certa  solemnidade  ; 

».  António»  admirado: 
Porque  me  abraça  assim,  minha  mãe  ? ! 
10 
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©.  liaria,  muita  commovida: 

Beija  a  minha  mão,  filho  í...  (Depois  d'elle  executar, 
abençoando-o.)  N'esta  benção  vae  talvez  a  tua  felicidade  . 
(Senta-se  limpando  as  lagrimas.) 

D.  António 

Minha  mãe  !...  que  tem?  chora  !... 

©.  Maria 
Deixa-me  chorar,  filho  !  São  as  minhas  preces  í  Lagri- 
mas de  mãe  abrandam  os  rochedos  onde  pode  naufragar 
a  felicidade  dos  filhos  í 

D.  António 

Mas...  meu  Deus  !  — que  mysterios  são  estes !...  que 
coisas  extraordinárias  se  passam  aqui...  na  minha  famí- 
lia !  (afflictissimo)  Querem  enlouquecer-me  í 

Pa«lre  Caloeiros,  avançando  solemnemenie: 

António,  peço^te  em  nome  da  nossa  antiga  amisade, 
que  socegues  d'essa  agitação...  absurda,  desculpa  !  Co- 
mo homem  de  sãos  principios,  que  és,  has-de  convir  em 
que  a  maneira  com  que  te  fallo,  as  vestes  que  me  cobrem 
e  a  intelligencia  que  naturalmente  me  concedes,  tudo 
me  autorisa  a  assegurar-te,  que  não  ha  motivos  para 
esse  estado,  que  tanto  nos  contrista,  como  amigos  dedi- 
cados e...  que  te  pode  matar  ! 

O.  António,  sentando-se  junto  da  mãe: 

Ohj  que  me  importa !  Desejo-o  até  ! 

D.  alaria,  tomanâo-lht  as  mãos: 
Porque  me  gravas  esse  punhal,  António?!  Morreres, 
tu  —  filho  da  minha  alma,  quando  um  futuro  tão  brilhan- 
te te  sorri  aos  vinte  e  sete  annos  ! 
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O.   Antosiio 

Mataram-me  o  coração,  minha  senhora  í  Já  nada  me 
sorri !  nem  honras,  nem  brios,  nem  esperanças,  nem 
nada  í 

Pa<Sre  CallieiFO» 

Enganas-te:  de  hoje  em  diante...  d'aqui  a  minutos,  tal- 
vez, não  dirás  simiihante...  ingratidão  a  Deus  ! 

D.  António,,  levantando-se  nervoso: 

Mas...  será  crivei  que  todos  ignorem  o  que  me  vae 
cá  por  dentro  !?...  O  que  ouvif...  Aquellas  fataes  pala- 
vras, que  me  despedaçaram  o  edifício  de  venturas,  que 
na  imaginação  havia  construido  com  o  amor  d'aquella 
mulher  í 

Pacire  C&ItieiFOs 

Todos  sabemos;  tu  é  que  não...  —  Acreditas  êm  mim ? 

©«  António 

Não  í  am  ninguém  !  (sorrindo  ironicamente)  Tu  a  exi- 
gires-me  crenças !. ...  tu,  um  dos  —  homens  que  riem,  co- 
mo ha  dias  te  confessaste  f  Tu,  com  o  teu  caracter  zom- 
beteiro !...  que  não  crês  nos  homens,  nem  nas  mulheres, 
nem  na  sociedade,  nem  nos  princípios  politicos  !...  que 
não  crês  em  nada  !.., 

Padre  Calneiros»  sorrindo: 

Não  te  posso  consentir  esse  —  em  nada!  —  Regeito-o 
com  a  maior  energia  í  Ha  três  coisas  em  que  eu  creio  pia- 
mente, António  :  —  na  amisade  sincera,  na  honra  do  ho- 
mem de  bem,  e...  na  bondade  de  Deus ! 

B.  António,  com  amarga  ironia: 

Na  bondade  de  Deus!...  (com  certo  despreso)  Ah!.., 
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Padre  Cal&eiros 

Esse —  ah!  —  é...  alvar  í  desculpa  o  adjectivo,  pouco 
em  harmonia  com  estas  vestes  sacerdotaes;  mas  traduz- 
me  não  só  a  indignação. . .  ofjicial  de  padre,  mas  tam- 
bém a  reprehensão  de  amigo  por  essas  pretensões  a  sce- 
pticismo,  que  te  chegaram  á  ultima  hora,  quando  o  co- 
ração te  anda  lá  por  dentro  em  lavaredas  de  ciúmes ! 

£).  Antoraio 

Queres  então  ridicuíisar-me  ?! 

Padre  CPalíieiros 

Não;  quero  s©cegar-te.  Teu  pae  não  tarda.  Da  sua  pró- 
pria bocca  poderás  ouvir...  a  rehabilitação  d'essa  senho- 
ra que  amas. 

E>.  Aníoaiio 

Meu  pae  é  que  ha-de...  (rindo  nervosamente)  Áh !... 
ah!...  Decididamente  estão  todos  loucos  !  Virá  então  áí- 
zer-me  o  mysterio,  o  segredo  entre  elle  e  aqueila  mulher 
que  lhe  prohibiu  ha  dois  dias  de  revelar-m'o  í...  Segredo 
de  tal  ordem,  que  podia  malar-me  !  Se  meu  pae  a  isso 
se  atrever,  dir-lhe-hei  que...  ao  menos,  respeite  minha 
mãe ! 

I*.  liaria 

Ha-de  respeitar,  filho,  soeega.  Voltar-te-ha  a  tranquil- 
lidade...  Também  não  acreditarás  em  mim? 

E2.  António 

Acredito...  no  seu  amor,  na  sua  virtude,  na  sua  abne- 
gação; mas  também  creio  que  vive  ilíudida...  como  todos, 
segundo  vejo!  (Observando  o  relógio.)  Três  horas  ape- 
nas í...  A's  4  e  meia  hei-de  estar  a  bordo  í... 
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D.  Maria,  erguendo-se: 

Não,  António  1  Depois  de  um  anno  de  ausência,  não 
hei-de  ver-te  fugir-me  dos  braços  assim  í  Não  embarca- 
rás ainda ! 

B>.    António 

E'  indispensável,  minha  mãe  !  Além  da  ordem  official 
que  recebi,  que  meu  pae  teve  a  bondade  de  solicitar,  ne- 
cessito sair  de  Lisboa  quanto  antes ! 

D.  Hauria 

Não  has-de  sair,  não  !  Teu  pae  disse-me  que  ia  ao 
ministério  da  marinha  fazer  sobr'estar  essa  ordem. 

0,  António 

Elle !?. . .  Decididamente  os  homens  que  riem  vieram 
substituir  a  inqaisição  nos  seus  hediondos  tormentos  ! 
Forçar-me  a  tal  obsequio  é. . .  é  a  expressão  mais  eleva- 
da do  escarneo  !  (Senta-se  a  um  lado  com  a  cabeça  en- 
tre as  mãos.) 

Padre  €alneir©s§,  baixo  para  Carlos: 
E  não  chega  este  D.  Alexandre  f  Estou  impacientís- 
simo! 

Carlos,  no  mesmo  tom: 

Vem,  na  verdade  —  disposto  a  conciliar  tudo  ? 

Padre  Calneiros 

Se  já  está  tudo  conciliado  ! . . . 

Carlos 

Bom! 
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SCENA IX 

Os  mesmos,  CLARA,  e  a  VISCONDESSA. 

Clara,  correndo  para  a  mãê\ 

Àh!  já  veio,  mama  !...  Ainda  bem i  Tinha  saudades !... 
Ha  mais  de  seig  annos  que  não  me  falta  assim  três  horas 
em  casa ! 

D.  liaria,  beijando-a  cnm  igual  commoção  à  com  que  beijou 

o  filho: 

Perdoa,  meu  anjo  !  Mas. . .  vês  o  egoísmo  ?  1  —  rego- 
sijo-me  com  as  tuas  saudades;  são  lampejos  d'esse  amor 
que  me  faz  tão  feliz  I 

Viscondessa,   que  ttm  estado  no  limiar  da  porta,  com  os  olhos 
fiscos  em  D.  António ,  descendo: 

Posso  beijal-a,  D.  Maria  de  Gusmão? 

B.  Mai*ia,  lançando-lhe  os  braços  ao  pescoço: 

Oh !  minha  santa  amiga,  que  tanto  cooperou  para  a  fe- 
licidade dos  meus  I 

Viscondessa 

Como  é  bom  ouvir-lhe  dizer  isso,  minha...  (abaixando 
a  voz)  minha  mãe  I  (beijam-se.) 

D.   António,  que  ergue  a  cabeça,  ao   encarar  a  Viscondessa,  le- 
mnta-se  como  impellido  por  força  occulta: 

Ella  aqui  !í .  .  .  (Avançando  para  o  grupo  das  damas.) 
Minha  mãe  beija  essa  mu. . .  essa  senhora  !?. . . 
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D.  Maria 

Este  anjo,  dize,  Ántoniol 

O.  António»  depois  de  silenciosa  luta,  solta  uma  gargalhada: 

Ah ! . . .  ah ! . . .  E'  inaudito  !  (Volta-lhes  as  castas  e  vae 
para  sair.) 

Viscondessa»  correndo  a  impedir-lhe  a  saida  e  qvasi  chorando: 

Senhor  ! . . .  Peço-lhe  que  não  me  desconsidere ...  tão 
baixo  !  Juro-lhe  que  não  sou. . .  o  que  julga  ! . . .  Juro- 
Ihe... 

I>.  António,  rindo  convulsivamente: 

E'  pyramidal  esta  desfaça. . .  esta  ingenuidade  ( 

Viscondessa 

Oh  1  isso  não  M . . .  (Caindo-lhe  de  joelhos  aos  pés.) 
Não  me  insulte,  que  pode  matar-me ! 

I>.  António»  com  um  grito  de  raiva: 

Oh  í  conheço-lhe  a  phrase !  Assim  como  me  podia  ma- 
tar a  revelação  do  vergonhoso  segredo. . .  que  invohe  a 
maior  infâmia  í! 

Viscondessa»  banhada  em  lagrimas: 

Não  me  insulte  ! . . .  Não  me  insulte,  D.  António  ! . . . 

Padre  Calneiros,  erguendê-a  rapidamente  por  umbraço: 

Levante-se,  senhora  í  Olhe  que  suja  o  seu  vestido  na 
lama  asquerosa  da  calumnia  ! 

85.  António»  avançando  para  elle  trado: 
Abbadei!... 
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Padre  Calheiros,  voltando-se  rápido  para  elle: 

Prohibo-lhe  absolutamente  que  também  me  insulte,  a 
mim  !  Não  é  o  amigo  que  lhe  falia;  é  o  sacerdote  que  lhe 
jura  em  nome  de  Deus :  —  esta  mulher  está  innocente  f 
(Arremeça-a  para  longe  de  D.  António.  A  Viscondessa 
chorando  —  vae  cair  nos  braços  das  duas  senhoras.) 

©.  António»  depois  de  curto  silencio,  commovido  pelo  tom  e  pelo 
olhar  fixo  do  abbade: 

Se  assim  é...  sou  um  infame  !...  em  todo  o  caso...  um 
desgraçado  1  {muito  commovido)  Adeus  !!...  (Vae  a  sair.) 

SCENA  X 


Os  mesmos,  e  D.  ALEXANDRE,  com  o  uniforme  de 

CAPITÃO  DE  MAR   E  GUERRA. 


í>.  Alexandre,  para  o  filho: 

Espere!  Tenho  que  lhe  fallar  ! 

D.   António 

Meu  pae !!. . .  permitta. . .  (Querendo  sair.) 

D.  Alexandre 

Fique,  já  lhe  disse! 

H.  António 

Mas...  senhor... 

».  Alexandre 

Fique  !  Tudo  quanto  se  passou  não  o  autorisa  a  desobe- 
decer-me ! 
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D.  António»  tremulo: 

E  tem,  senhor,  a  consciência  d'isso  ?!... 
D.  Alexandre 

Tenho ! 

D.  António 

E  eu  não  !...  Perdoe,  senhor  !...  Não  estou  no  meu  es- 
tado normal,  como  vê!...  Receio  que..,  Deixe-me  sair 
d'aqui!... 

O.  Alexandre 

Pois  bem;  se  pretende  aviltar  o  respeito  filial,  desobe- 
decendo a  seu  pae,  espero  que  não  quererá  manchar  es- 
sas dragonas  ! . . .  Snr.  tenente !  o  seu  superior  ordena- 
lhe  que  o  ouça  ! 

O.  António»  curvando  a  cabeça  e  descendo: 

Estou  ás  suas  ordens,  snr.  Capitão  de  mar  ©  guerra  ! 

D.  Alexandre»  depois  de  pausa   e   tirando  um  masso  de 
papeis: 

Em  primeiro  logar,  receba  esta  portaria:  (entrega-Wa) 
por  ella  verá  que  foi  nomeado  para  o  emprego  qu§  eu 
exercia  no  ministério  da  marinha. 

©.  António»  tremule: 

Não  me  deixam,  portanto,  ir  commandar  o  transporte 
que  ha-de  sair  hoje? 

D.  ASexaiadre 

Não  senhor;  quem  vae  commandando  esse  navio . .  . 
sou  eu. 
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Ciara»  correndo  para  elU: 

Meu  pael!. . . 

D.  Alexandre»  beijando-a  na  testa: 
Calla-te  !  tens  muito  tempo  para  chorar  í  (Âfasta-a 
brandamente,  e  continua  para  o  filho.)  Em  segundo  lo- 
gar...  (dando-lhe  outros  p  apeis)  aqui  tem  as  dispensas 
todas,  e  a  ordem  do  patriarchado,  para,  quando  quizer, 
em  qualquer  igreja...  casar-se  com  a  senhora  que  ama. 

B*.  António»  colérico  avançando  para  elle: 

Zomba  de  mim,  senhor!?... 

».  Alexandre 

Nunca  zombei  comos  meus  filhos,  e  muito  menos  com 
os  meus  subalternos  í 

O.  António,  com  a  cabeça  perdida,  ríum  grande  aceesso  nervoso: 

Vejam  todos  a  lógica  d'estes  acontecimentos  í  Prohibe- 
me  que  manche  estas  dragonas  desobedecendo  a  um  su- 
perior!... agora  4  elle  que  m'as  quer  deshonrar,  arras- 
tando-as  aos  pés  ôTa  sua...  {arranmndo-as  dos  hombros) 
Àhi  as  tem,  senhor  ! 'Depois  de  tal  proposta,  ficam-me 
enlameadas,  porque  não  posso  vingai-as!!...  (Arroja-Was 
aos  pés,  e  cae  elle  mesmo  ríuma  cadeira.) 

©.  Alexandre»  colérico: 
Indigno!!  (Avança  para  elle,  de  punhos  cerrados  co- 
mo para  o  castigar.) 
(Movimento  geral.) 

Padre  Caliíeiros»  impedindo-lhe  o  passo: 
Aquilio  é  honra,  senhor ! 
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D.  Alexandre?  depois  de  longo  silencio ,  abaixa-se,  levanta  as 
dragonas  do  filho,  e  da-as  á  Viscondessa: 

Minha  senhora...  entrego-lhe  os  brios  de  um  cavalhei- 
ro (  (Chega-se  solemnemente  ao  filho  e  toma-lhe  a  mão.) 
António  í...  meu  filho  !... 

D.  António,  erguendo  a  cabaça  em  lagrimas: 

Se  é  meu  pae,  para  que  me  atormenta  assim  í? 

]©.  Alexandre 
Escuta:  vou  revelar-te  um  segredo  da  minha  vida,  pou 
co  honroso...  direi  mesmo  —  infamante  !  — mas  por  ti... 
vou  confessal-o  í   (Sentando-se  junto  d'elle.)  Socega  o 
teu  espirito:  aquella  senhora  é  digna  de  ti ! 

».  António,  quasi  convencido  pelo  têm  de  pae: 

Mas.. .  o  mysterio. . .  aquelle  segredo  que  podia -ma- 
tar-me,  senhor?! 

D.  Alexandre 

Vou  dizer-t'o.  (Carto  silencio.)  Desde  muito  moço  fui 
militar.  Na  guerra  da  liberdade  homisiei-me,  como  tantos 
que  serviram  o  partido  realista,  em  casa  de  um  corregi- 
lionario;  era  teu  avô  materno.  Depois  de  alguns  mezes,  o 
meu  caracter  fogoso  de  rapaz  phantasiou-me  um  romance. 
Amei  tua  mãe  í  Seu  pae  viu  com  prazer  os  progressos 
d'esse  amor,  e  foi  eíle  o  primeiro  a  offerecer-me  a  mão 
da  filha,  e  um  futuro  brilhante  de  dinheiro:  era  velho  e 
rico.  No  entretanto  o  casamento  não  se  podia  celebrar, 
porque  os  nossos  nomes  eram  ainda  estygmatisados  pe- 
lo partido  vencedor;  e,  n'aquella  epocha  corriam  grande 
perigo  as  vidas  de  uni  e  de  outros.  Assim  se  passaram 
alguns  mezes:  teu  avô  adoeceu  gravemente,  e  espirou- 
me  nos  braços  e  nos  de  tua  mãe.  Não  havia  maisfamilia. 
Juntamos  os  capitães  de  teu  avô,  saimos  d'aquella  casa 
e  fomos  viver  n'uma  província.  Voltei  a  Lisboa,  quando 
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julguei  conveniente;  aeeitararo-me  os  protestos  de  adhe- 
são  ao  partido  vencedor,  e  fui  empregado  em  muitas 
commissões  de  serviços  importantes,  que  fizeram  desva- 
necer as  ideas  da  minha  politica  antecedente;  politica  em 
que  nasci  e  em  que  me  achei in volvido,  como  muitos.,  mais 
por  dever,  do  que  por  convicção.  Apesar  do  meu  cara- 
cter... leviano.,  confesso  I  —  obtive  a  sympathia  dos  meus 
superiores:  fui  subindo  em  postos  e  empregaram-me  ha 
desoito  annos  no  logar  importantíssimo,  que  vaes  agora 
exercer.  Comprehendeste  bem  o  meu  passado..  António,  o 
passado  de  tua  mãe? 

D.  António,  preploxo: 

Não.  senhor;  não  posso  entender... 

D,  Alexandre 

Fallei-te  num  segredo  pouco  honroso. . .  disse  mais 
—  infamante!...  Teu  avô  morreu  sem  nos  levar  ao  al- 
tar... Este  papel  te  dirá  o  resto.  Entrega-ihe  uma  fa- 
lha de  papel  escripto  e  se  liado.) 

D.  António,  :-;w  os  olhes: 

Que  e  isto.  menpae  ?.'  A  sua  certidão  de  casamento... 
datada  de  hoje...  assignada  pelo  abbadeí... 

(D.  Maria  durante  6  :        U5o3  caminhou  vaga- 

rG*â»Vz->:t;  prra  '  t  -  ijjc!hc\  :\'.    aos  p~z.  D.  Alexandre  conservom- 

se  de  c:.:-e-::.  :  ' :        :  ~  ' 

D.  António 

Comprehend  emfim !  Era  este  o  segredo  que... 

{Vendi       mãi  juendo-a  arrebatadamente  nos  bra- 

ços.) Oh!  minha  santa  mãe!...  De  joelhos,  aos  meus  pés:... 
Ás  suas  virtudes  já  de  certo  ha  muito  tempo  que  a  te- 
riam nobilitado  perante  o  juizo  de  Deus ! 
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D«  Alesamdre»  depois  de  silencio  do  outro  lado  do  filho,  esten- 
dendo-lhe  a  mão: 

E...  perdoarás  a  teu  pae,  António  ? 

IB.  António»  tomando-lhe  a  mão: 

Não  tenho  que  perdoar,  tenho...  que  agradecer  !  E' 
um  homem  honrado,  meu  querido  pae  í  (Lança-lhe  os 
braços  ao  pescoço.) 

Clara»  que  se  chegou' 

Também  comprehendi !  Deixem-me  abraçal-os !  (For- 
mam um  grupo  os  três.) 

(D.  António  silencioso,  avança  muito  commovido  para  a  Viscon- 
dessa.) 

Viscondessa»  sorrindo  entre  lagrimas: 

Era,  ou  não  matal-o,  n'aquella  occasião?  Um  bastardo!.. 

D.  António»  ajoelhando: 

Receio  que  os  remorsos  me  fulminem  aqui,  a  seus 
pés,  anjo! 

Viscondessa»  erguendo-o  e  sorrindo: 

Perdoo  a  offensa,  mas  exijo  a  indemnisação !  De  hoje 
a  oito  dias...  cumpriremos  o  mandato  d'aquelies  papeis. 

I>.  António 

Não  sou  digno  de  tanta  ventura  ! 

Viscondessa,  tomando  o  seu  tom  habitual: 

Isso  écommigo;  e  eu...  digo  que  é!  (Estende-lhe  a 
mão  que  elle  beija.) 
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SCENA  XI 

OS  MESMOS,  E  JOSÉ'. 
«§©sé,  apressado  carregado  cem  uma  trouxa: 

O'  meu  tenente,  desculpe  V.  S.a,  mas  olhe  que  vão  sen- 
do horas  de  ir  para  bordo.  Já  vi  passar  para  o  arsenal 
alguns  dos  senhores  officiaes  que  também  vão  e... 

O.  Alexandre»  sorrindo: 

Deixa  o  snr.  tenente,  rapaz;  sou  eu  que  vou.  Ás  baga- 
gens estão  promptas  no  meu  quarto:  manda-as  para  bordo* 

^osé,  tristemente: 

Ora  essa !  Então  o  meu  tenente  fica  cá  em  terra  ? 

Fieô,  José.  Lembra-te  do  serviço  que  me  prestaste  f 
Vae  meu  §ae:  se  o  vires  em  algum  perigo... 

José 

Ah!  fique  V.  S.adescançado!  Pode  cairão  mar,  que  o 
José  Vermelhinho  cá  está  para  lhe  deitar  a  fateixa  l  (Sae.) 

©.  Alexandre 

Meus  amigos,  deixemo-nos  de  sensibilidades,  que  na- 
da remedeiam!  Necessito  de  completa  regeneração,  e... 
conheço-me  í  (rindo)  Um  ou  dois  annos  de  mar  transfor- 
mar-me-hão  completamente  !  —  Minha  filha...  (meio  com- 
movido)  entrego-te  em  mãos  honradas !  (Tomando  a  mão 
de  Carlos.)  Esqueça-se  que  é  filha  de  um  velho  leviano, 
á  conta  da  virtude  e  da  intelligencia  que  lhe  abrilhantam 
a  formosura !  —(Para  os  dois.)  Filhos,  paguem  por  cá  a 
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minha  ultima  loucura  !  Uma  letra  que  está  em  poder  do 
Conselheiro  Paula . . . 

Viscondessa 

A  verdadeira  amisadetem  direitos...  a  tudo!  (a  meia 
voz)  Como  compensação  do  que  me  fez  soffrer,  exijo- 
lhe...  al-guma  gratidão,  não  pelo  valor,  mas  pelo  interes- 
se de  amiga.  (Enti  ega-lhe  a  letra.) 

O.  Alexandre»  acceitando-a: 

Gômprehendc  !  Aceito,  sem  corar!  Meus  filhos  ^ras- 
gando a  letra)  despedacei  o  meu  ultimo  vicio !  (Abra- 
çando-os.)  Adeus!...  (Dirige-se  commõvido  d  mulher.) 
Maria  ! . . .  conto  com  Deus,  porque  levo  o  seu  perdão ! 

B.  Maria,  não  pode  responder-lhe  e  lança-se-lhe  nos  braços: 
D.  Alexandre,  beijando-a  na  testa  e  a  meia  voz: 

Reze  por  mim !  Agora  acredito  nas  suas  orações!  (Abra- 
ça novamente  todos,  aperta  a  mão  de  Carlos  e  dirige- 
se  ao  abbade.)  Padre  José  Calheiros,  se  continua  a  ser  o 
amigo  d'esta  casa. . .  vou  descançado. 

Padre  calheiros 

Juro-lh'o . . .  pela  minha  honra ! 

D.  Alexandre,  abraçando-o  e  com  lagrimas: 

Obrigado ! . . .  obrigado ! . . .  Adeus  !...  (Muito  commõ- 
vido vae  a  sair.) 

Padre  Calneiros,  acompanhando -o  ao  fundo,  também  muito 
commõvido,  mas  sorrindo: 

0  que  é  isso,  D.  Alexandre  ?  lagrimas!?. . .  Aonde  es- 
tão os  homens  que  riemll... 
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íi,  Alexandre,  solemn»mente  apontando  para  o  grupo  das  d*- 
mas,  que  nos  braços  umas  das  outras,  soluçam  ml  maior  dor: 

Abbade!  Desapparecem  os  homens  que  riem...  quan- 
do choram  os  anjos !  (Sae  rapidamente.) 


Cáe  o  panno. 
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NO  PORTO 

2Va  Livraria  Popular  de *•  E.  da  Cruz  Coutinho 

dr  C.a»  largo  dos  JLoyo*.  44  e  45. 

NO  RIO  DE  JANEIRO 

Na  livraria  de  A.  A.  da  Cruz  Coutinho,  rua  de 

S.  «José,  n.°  15. 

Nas  mencionadas  livrarias  também  se  ven- 
dem os  seguintes  dramas  e  comedias  : 


César  de  Lacerda 

Os  Homens  do  Mar. 
Aristocracia  e  dinheiro. 
Chaile  (o)  de  cachemira. 
CynisnK),  scepticismo  e  crença 
Coração  de  ferro. 
Defensor  (o)  da  Igreja. 
Dois  mundos. 
Dúplice  (a)  existência. 
E'  perigoso  ser  rico. 
Filhos  (os)  dos  trabalhos. 
Jóias  (as)  de  familia. 
Mystcrios  soeiaes. 
Palavra  de  rei. 
A  Probidade. 
Scenas  de  familia. 
Trabalho  e  honra. 
Uma  lição  da  florete. 
Um  risco. 

Dias  (ruimarães 

0  Poder  do  Ouro,  drama  em 
4  actos. 

André  (o)  fabricante. 

Cerração  no  mar,  scena  dra 
matica  em  verso. 

0  snr.  Manoel  Vieira  assis- 
tindo á  representação  do 


drama  — Os  milagres  de 
Santo  António. 
Um  homem  de  honra. 

Braz  Martins 

Bons  fructos  de  ruim  arvore, 
drama  em  4  actos. 

Almeida  Garrett 

Aifageme  de  Santarém. 

Catão. 

Fallar  verdade  a  mentir. 

Frei  Luiz  de  Souza. 

Merope,  tragedia. 

Noivado  (o)  no  Dafundo,  ou 
cada  terra  com  seu  uso, 
cada  roea  com  seu  fuso. 

Phiiippa  de  Vilhena. 

Sobrinha  do  Marquez. 

Tio  Simplicio. 

Um  auto  de  Gil  Vicente. 

C.  Caslello-Branco 

Abençoadas  Lagrimas. 
Agostinho  de  Ceuta. 
Espinhos  e  flores. 
Justiça,  2.a  edição. 
Marquez  de  Torres  Novas. 
Poesia  e  dinheiro. 
Purgatório  e  Paraizo. 
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